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PODERES PARA SALVÀR A QUARTA
Aumenta do número dndo o conhecer através de

f!c deputados na 
próxima legislatura
PSD vai votar contra 

Parecer contrário
]iK>. _ i (Asapress' -

O  i l i ' T a l u d o  O l a c i l i o  N c -  
K T .  o  d "  i . n u a  j á  e n t r e g o u  
a  M c r .  i ç a  d n  m a i o r i a  
s e i '  r .  n o n o  s õ b r c  o  p r o -  

j e i u  i .  r o s o l i i ç â o  q u e  a u -  
m e u u ;  O  n u m e r o  d e  d e p u  -  

t a d . s  p a r a  a  p r ó x i m a  1c -  
g - s n .  •  yj  t  ^  t

d e p u  .1 N e g r ã o  d è  L i m a  
e  t a x m i v a m e n t e  c o n t r a -  

r i o .

0  s r -  A r m a n d o  F a l c á o  
c m  j a o e  i  i s s o .  s u b m t c u  o  
a s s i M i , -  r  d e c i s ã o  d a  b a n ­
c a d a  r  s e d w t a .  E s t a .  o n -  
l o r | >  r o n  ? ■ > ' d a  a p r o v o u  a s  

c c n c l u s o c s  d o  t r a b a l h e  
d o  s r .  N e g r ã o  d c  L i m a  
O  P S D .  p o r t a n t o ,  v o t a r a  
c o n t r a  o  a u m e n t o  d o  n u ­
m e r o  d e  d e p u t a d o s  p a r a  
a  p r ó x i m a  l e g i s l a t u r a .

A s  b a n c  d a s  d o  P a r a n á .  
(C(.  v e l u e  n a  6a  p » g . )

men-
sagem ao Parlamento — Decisão imediata 

em tôirno do projeto e!e reforma 
constitucional

1' A R I S .  - M  , ,  „
m , °  r ‘ M : i  f r a n c ê s  r . V -  

a m p l o s  p o d o r oc i u .  h o . i i"  *  « » m p i o s  p o d e r e s  
• " " "c  ilnlni ni,-i, 

"  ' a l v a r  a  Q i i r r t a  I t r i m M  
ç a  s a c , H i r t a  p e l a  r c v o K a  \ L  
. r n c r a K  » a r ,  M á r i o s  d o

■Sòmontc po,lerão pr,..
•enartas „„„sa s  Uberdades. 
< o uuvtrno recuperar mio* 

(liiahitartcs essenciais: aulo- 
r"  -> T  ’’ eomlmildad!'.“ 

o  Governo do sr. Pflln ilin 
dçu a conhecer esta exigêi*- 
C l:l, numa mensagem ;x<» 

arlamenlo. uã quat pede ;i 
decisoo Imediata em torno 
<to seu importante projeto 
de reform a constitucional.

P f l n n l h i  d e c l a r o u  n ; l _  
V a ° .  n u m  d i s c u r s o  t r a n s m i ­
t i d o  p e l a  t e l e v i s ã o ,  o u e  e s ­
t a  d e c i d i d o  a  a b r i r  c a m i n h o  
p a r a  s e u  p r o j e t o  d e  r e f o r -

m a  p a r l a m e n t a i * ,  n a  p r ó x i ­
m a  s e m a n a ,  m e s m o  s # >  o  C . e -  

% è r n o  f o r  d e r r u b a d o  p o t  
u m a  t e n t a t i v a .

E M I S S a U I O  
< ' f A I .  A
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A K G I X
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P A R ’ S .  2J  < r p )  _  o  
P r i m e i r o  M i n i s t r o  1’ l c r r c  
P f l i m l l n  e s t á  l u t a n d o  d r * c s -  

t c r a d a n v M x l e  « » a r a  g a n h a r  
t e m p o ,  o  f i m  d c  s a l v a r  a  

q u a r t a  P e p ú h l i e a  f r i n c è s a  
K m  m e i o  ò  «  - e s ^ c n l e  t e n ­

s ã o  . m a t i z a d a  c o m  a l e n t a ­
d o s  a  b o m b a s ,  c m  T o u l o u s e  
o  n a s  p r o x i m i d a d e s  d e  R o r -  1 
d é u s .  o  G o v e r n o  f r a n c ê s  •  
d e s p . x e l i o u  u m  e m i s s á r i o  e x ­
t r a - o f i c i a l  a  A r g e l ,  c o m  a  

e s p e r a n ç a  d e  c h e g a r  a  r c o -  
l i / a r  u m  c o n v ê n i o  c o m  l o ­

d o s  o s  g e n e r a i s  r e b e l d e s .

Loteria do Estado da Paraíba
« K l  £ £ ?£  ! 0 otl-

d a t a  d e  o n U m .  a o  d e p u l i i d ,  “  t w n s a c v p -

N *  ' r i r n t e r À o  d a s  m c d i d n s  q u e ,  d u r a n t e  
r c A i > K V  P 0 . i i n a i x e r i n »  e x p e r i m e n t a d a  p e l o

x atual erisc 
IMaclo. tom

C O W o  o M e t i v n  a  r e d u ç ã o  d o s  g a > t o s  p ú b l i c o s  a  u m  m í n i m o  
i m v i  .  o l .  v e i n  o  C ' h e l c  d o  E x e c u t i v o  r e c o m c n d a u d ' '  à s  S e ­

c r e t a r i a s
postas de 
puh/ico ,v 

o r r * o .
M e e

• - ' e p a r t a i n c n t a s  e s t a d u a i s  a  r e s t r i ç ã o  d a s  p r ? -  
v ; m e a e ã o  o u  u t l i n i v - . ' o  d c  p e s s o a ?  « . i r a  o  s e r v i ç o  

e r - i c r i o  d c  i i  - c d i a t a  c  i n a d i á v e l  n e c e s s i d a d e  d o

C h e f ' '  d c
OOibtM rid* 

e n é l c s  c ; \ i  
e s t l v c s s r m

ia coaxo um n co  riieexuMa»t»> «1»  erax-s 
los p r it  carência Wouon.íea, sugeriu o !

C i o v è r n o  o  e x a m e  c  x e l c r £ u .  e n t r e  o s  c i t n d i d n t o . ,
' i s  a p t * » s  p a r a  o  c x c r c i c - I o  d o  c a r g o  o u  l o u ç ã o ,  d a -

n e c e s s i d a d c í  p e s s o a i s  c  o b r i g a ç õ e s  d e  f u l u i l í a  
r e c l a m a r  p r i o r i d a d e  n a  i n d i c a ç ã o  

. x  .  s n i u t i . e s  i s o l a d a s  q u e  l a i s  p r o v i d e n c i a s  t e m  d a d o  a  
a l e *  n s  c a s o  p a r t i c u l a r e s  p . o v o c a m .  t o d a v i a ,  a  e s t a  a l t u r a  

u t r . a  n - o u r n l c  a i l u c n e i a  d c  p e d i d o s ,  m u i t o  d e l e s  i m p r e g -  
r a d o -  f * r » .  ’ n a i s  j u s t i f i c a d a  e x p e c t a t i v a .  A s  a u d i ê n c i a s  p u -  j  

M i »  a s .  r e p e t i d a m e n t e  o  r u i m  v i d a s  n o  P a l á c i o  d a  R e d e n ç ã o .  I  
s ã o  u t " : '  n m e s i r a  f i e l  d e s s a  c o n s t a n t e  o u e  v e m  s e n d o  q u a s c  I  

o  i n i c o  o b j c t U o  d o s  q u e  a h  p r o c u r q p i  e n t r e v i s t a r - s e  p e s -  |  
s o a J î n c ' i t c .  c o m  o  C h e f e  d o  E x e c u t i v o .  (

U m b o r »  c o n s t i t u a  o  b e m  e s t a r  c o l e t i v o  d e  s e u s  R o v e r -  f  
n . ; ( i  ) .  a  p r e o c u p a ç ã o  d < *  m a i s  h u m a u a  i m p o r t â n c i a  l i a r a  c  |  

C l i e í c  u ?  L s t a d o .  n a  o r i e n t a ç ã o  d c  u m a  p o l í t i c a  s o c i a l  c  
e c o n ô m i c a ,  c  i m p o s s í v e l  s i t u a r  o  c a r g o  o u  f u n e a o  p u b l i c a  

c o m o  i n s t r u m e n t o  d c  a m p a r o  c  r e m é d i o  a  m a l e s  q u e  í é m  
e a u . a - â ' »  m a i s  r e m o t a  c  c o m p l e x a .  E  e s s a  i m p o s s i b i l i d a d e  

s e  t o r n a  m a i s  v i v a  c  i n t r a n s p o n í v e l  n a  f a s e  p r e s e n t e ,  q u a n ­
d o  r *  E s t a d o  .  r *  a l i n h a ,  t a m b é m ,  e n t r e  a s  v i t i m a s  d a  c r i s e ,  
n o s  e i * : t  > s  q u e  v e m  c a u s a n d o  s õ b r c  o  o r ç a m e n t o  p ú b l i c o  
c  s u a  c  i c i  u ç a o .

M a A ’ r f f r  q u e  n u n c a ,  a  r e d u ç ã o  d a s  d e s p e s a »  c  h o j e  i m -  
p e n o : - a  c  l e r á .  n e c e s s a r i a m e n t e ,  d c  í c f i c t i r - s e  n a  a d m i n i s ­

t r a ç ã o  d o  p e s s o a l  c o m  a  r e d u ç ã o  m á x i m a  d e  p r o v i m e n t o  
d o s  c a r g o s  p ú b l i c o s .  E  e s t a  a  d e l i b e r a ç ã o  d o  C h e f e  d o  G o ­

v e r n o  o u e .  n e s s e  s e n t i d o ,  e s t á  r e c o m e n d a n d o  a o  s e c r e t a r i a  
d o  e  d i r e t o r e s  d c  d e p a r t a m e n t o s  a  s u s p e n s ã o  d e  t ô d a  c  

q u a l q u e r  p r o p o s t a  d e  n o m e a ç ã o  o u  a d m i s s ã o  q u e  n ã o  s c  |  
o r i g i n e  d a  m a i s  i m e d i a t a  e  u r g e n t e  n e c e s s i d a d e  d c  s e r v i ç o ,  
n e s t e  e r i l e r i o  s l t u a u d o - s c  a s  s u b s t i t u i ç õ e s  i m p r o r r o g á v e i s  

o u  o  p r e e n c h i m e n t o  d a s  v a g a s  q u e .  n ã o  p r o v i d a s ,  s i g n i í l -  ,  
q u e m  p r e j u í z o  p a r a  a  a d m i n i s t r a ç ã o .

S e n h o r  d c p u l n d o -

T e n d o  V .  E x c i a .  p o r  v a r i a . * »  
v e z e s  n a  t n b u i u  d o  L e g i s l a  
t n n  p  c m  c o m í c i o s  r e a l i z a d o »  
n e s t a  C a p i t a l ,  f e i t o  r e f e r ê n c i a s  

d . ’ s r t b o n a d ' r a s  ã  A d m i n i s t r a ­
ç ã o  d a  L o t c r i o  d o  E s t a d o ,  a l e -  
g a n d o  e n t r e  o u t r a s  a  d o  o u e  

K i i r i d a d e  t c i n  l a c i l i n u

eietçóes. còtii a devi 
v o o i a .  o  . c o n v i d a m o s  n 

c o m p u r e c e r  á  n o s s t i  s e d e .  a  
f i m  c « p  a p u r a r  a  v e r n d d a d e  o u  

(Cojeníe na «-* p,,g.)

Submarino foi posto a pique 
por entrar sem permissão 

ern*águas argentinas
Altos oficiais navais justificam o ocorrido — 0 que preceitua a 

convenção de Bruxelas
B U E N O S  A I R E S .  24.  < U P )  

A l t o s  o f i c i a i s  n a v a i s  
] .  Q 110 P e d i r a m  q u e ;  n ã o  f ò s s c m  

r e v c i a d o s  o s  s e u s  n o m e s ,  
d i s s e r a m  q u e  o s  n a v i o s  d e  
g u e r r a  a r g e n t i n o s  a t a c a r a m ,  

j u s t i f i c a d a m e n t e ,  c o m  c a r g a s  
d e  p r o f u n d i d a d e ,  o  s u b m a ­

r i n o  q u e  n a v e g a v a  p e l o  G o l ­
f o  N u e v o  p o r q u e ,  d e  a c o r ­

d o  c o m  a  c o n v e n ç ã o  d c  B r u ­
x e l a s .  a  d c  3 d e  a b r i l  d c  1056 
e  o s  r e g u l a m e n t o s  s õ b r c  
s u b m e r s í v e i s ,  a s s i n a d o s  c m  

E s t o c o l m o ,  e m  1958.  o s  
s u b m a r i n o s  d e v e m  n a v e g a r  
s o b r e  a  s u p e r f í c i e  q u a n d o  
e m  á g u a s  t e r r i t o r i a i s  d e

Assassinado a tiros
R I O .  D l  ?■!> l o i  u s t  *  

s t n a d p  < ■  t i r o s  e m  C a x i c ^ .  
m o t o r i s t a  A n t c r o  B a r  d o s  *  
S a n t o s ,  o a b n  e l e i t o r a l  o c  T f -  
n o n o  C a v a l c a n t i  A  p o l i c i a  

c e a r i a  a o  e i . c a l ç o  t i o  m o l d a ­
d o  J o s e  A n j o s  M e s s i a s .  i n > -  
n u g o  d o  d e p u t a d o  c  a p o n  
tyi^ w.rv: Xutãu dá ciinií-.

i ü u s r t u t  N A  À H O E  L I A  á i r g c J  J a c q u e s  . S o u s -  
L „ ; ! <  a  d x T - i t a ' .  I v m o m  d e  c o n f i a n ç a  r i o  g e n e r a l  C h a r -  

I í S  D « .  O a u U e .  c  r e c e b i d o  p o l o  g e n e r a l  J a c q u e »  p o r
oc v m ú o  d e  son  c h t i i  d a  a  A r « ; e l  E o u s t e U e  e x - g o v e r n a d o r  

i r a i  d a  A r r e l i a  f ' - ' t  o v a c i o n a d o  | x ? r  e n o r m « -  m u l t i d ã o .  
f. j ,  f i ,  j  c - j  i . i i i ,  a o  , ; e r  e r a l  D e  G a u l l e .  ? -  u r t f U e  e

,  o  u m  d o s  c h e l c s  d a  j u n t a  m i l i t a r  q u e  a v s u -  
, , J O. * .. 1 -V 1 ■ > Í wtcd Pr- aI Rvprodu-

l ; J o  u . r  U t s - « u n

o u t r o s  p a í s e s .  A c r e s c e n t a ­
r a m  q u e  o s  s u b m a r i n o s  d e ­
v e m  p e d i r  p r i m e i r o  p e r m i s ­

s ã o  p a r a  n a v e g a r  p o r  t a i s  
a g u a s  e .  c m  s e g u i d a ,  n a v e ­
g a r  d e  a c o r d o  c o m  a s  n o r ­

m a s  l o c a i s ,  a b s t c n d o - s c  d « ;  
f a z e r  s o n d a g e n s ,  t i r o s  d « *  

e x e r c í c i o  o u  l a n ç a m e n t o s  
f o g u e t e s  o u  a v i õ e s .  A  A r ­

g e n t i n a .  e x i g e  q u e  s c  l h e  n o ­
t i f i q u e ,  c o m  s e t e  d i a s  d f  
a n t e c e d ê n c i a  p e l o  m e n o s  
o o r  m e i o  d e  c a n a i s  d i p l o m á ­
t i c o s ,  o  p r v p o s i t o  q u e  p o s ­
s a  t e r  u m a  p o t ê n c i a  e s ­
t r a n g e i r a  d t  e n v i a r  s u b m a ­
r i n o s  c m  s u t i s  a g u a s  t e r r i ­
t o r i a i s .  E s t C  r o q u e s i t o ,  n o  
e n t a n t o ,  n ã o  s e  a p l i c a  r .  
c a s o  d o  s u b m a r i n o  s o f r e i  
a v a r i a s  o u  s c  v e r  o b r i g a d o  
"i e n t r a r  n a s  r e f e r i d a s  n -  
e u a s  p o r  m o t i v o  d e  f ó r e r  
m a i o r .

Afundamento de submarino 
fez sensação na Inglaterra

.  L O N D R E S .  21.  ( U P  -  
P r o v o c o u  s e n s a ç ã o  n a  i m  

p r e n s a  i n g l è s a  a  n o t í c i a  s e  
c u n d o  a  q u a l  n a v i o s  d »  
g u e r r a  a r g o n l i n o i  
t e r i a m . ,  a f u n d a d o  u  i >  

s u b m a r i n o  n ã o  I d e n t i f i c a -  
« ’ o  n a s  á g u a s  l e r r l l o r i a h  

I  • r g e n t i n a s .  V á r i o s  j o n i a i í  
p u b l i c a m ,  s o b  " m a n c h e t e  .  *  
t e l e g r a m a  « l e  B u e n o s  \ l i v s

P r e s i d e n t e  K r o n d i z i  c o ­
m u n i c a

B U E N O S  A I R E S .  24 « I I P *  
P r o f u n d a  e m o ç ã o  p r a v o -  

l e o u .  c m  t o d o s  o s  m e i o s .  .  
n o t i c i a  d a d a  o n t e m  p e l e  
p r e s i d e n t e  F r o n d i z i  d c  q u «  
u n i d a d e s  d a  M a r i n h a  a r ­
g e n t i n a  h a v i a m  a t a c a d o  c  

d a n i f i c a d o ,  n o  d i a  21 d «  
c o r r e n t e ,  u m  s u b m a r i n o  d e s  

• • o n h r c i d o  e m  á g u a s  1 m  
t o r i a i s  a r g e n t i n a s ,  e x a t u -  
r a c n t e  e m  - O o l f o  N u <  v o ' .  s i ­
t u a d o  a  42 g r a u s  l a t i l u d  
s u l  e  64 g r a u s  l o n j u t u d í  
o e s t e  O  p r e s i d e n t e  F r o n d i -  
z i  t e z  a  r e v e l a ç ã o  n a  p r e  
s e n ç a  d e  t r ê s  n i n . s t r o s  m i ­

l i t a r e s  e  d o s  M i n i s t r o s  d o  
E x t e r i o r  c  I n t e r i o r  a p o -
ujDw rttmioo do ,'a lm tu

A t a q u e  s u b m a r i n o  b r i t á n i c c

U R G E N T E ,  L O N D R E S  
24.  ( U P )  - -  U m  s u b m a r i n  
b r i t â n i c o  f o i  a t a c a d o  p o i  
u m  a v i ã o  n ã o  i d e n t i f i c a d o  
e n q u a n t o  s e  e n c o n t r a v a  n t  

r o t a  M a n i l a - A u s t r á l i a .  C  
c o m u n i c a d o  f o i  f e i t o  h o j e  
p e l o  A l m i r a n t e  b r i t â n i c o .

E X p I o s a o
S A N T I A G O  D O  C H I L E .  

-  24 ( U P )  V i o l e n t a  e x ­
p l o s ã o  o c o r r e u  n o  d e p o s i t e  

d e  p o t r o l e o  d a  f á b r i c a  t e x -  
t i l  *  Y a r u r " ,  p r o v o c a n d o  a  

m o r t e  d c  u m  o p e r á r i o .

CALÇAMENTO NA CAPITAL. GOVÉRNO REALIZA Desde os primeiros è. i > c.e 
.dmimstraçáo. vem o governador Pedro Gouaim \oire.aci > a sua atenção para os problemas 

Capital, dcstacando-sc o empenho tomado pa.r. o ca.«: nemo das nossas roas. Scbado 
mo. inaugurou o sr. Pedro Gondiin o caiçan.en da Avenida Cruz da-. Anuas, obra que 
desde muitos anos sendo reclamada pclo3 habitantes du«. 'é!c bain*o. Reccntementc <:o 
cluiu cs trabalhos de calçamento da Avenida Pedro n .  no irêcho que v.w c’ .i A*v. .'h Mc 
mlano Figueiredo a Rua Bento da Gama. Nas fotos da esquerda, ao aho. Cn z d.̂ s Armac - 
pois dc pavimentada, cm'baixo, o estado c.n çue s*- encontrava a Avenida p.\ p. ! ar: 
dos trabalhos. A direita, em cima. a Pedro II ap.n\c- numa í to coihioa nos d.as primea 
da administração do atual Chefe do Govéino e. no plano inferior, flagrante da Avc.nda 
calçada.

Paralizados os Entendimentos 
Entre Chamoun e os Rebeldes

Pede o Líbano reunião d o Conselho de Sequrança

Desquite em 
divórcio

R I O .  24 ( M *  N a  p r ó x i ­
m a  s e m a n a  A d a u t o  C a r d o ­
s o  s u b m e t e r á  a o  e x a m e  n a  
C o m i s s ã o  d e  J u s t i ç a  á  C a -  

m a r a  . o  s e u  p a r e c e r  a  r e s ­
p e i t o  d o  p r o j e t o  d c  N e l s o n  

C a r n e i r o  q u e  t r a n s f o r m a  o  
j  d e s q u i t e  e m  d i v o r c i o  d e p o i s  

d c  c i n c o  a n o s  d e  s u a  d e c r e ­
t a ç ã o .

A D J U N T O
ARGEL. 24 <ÜP> Por 

decisão do general-coman­
dante supremo das forçou 
armadas e encarregado dos 
podei es civis c militares, o 
eenei >1 Dulftc loi nomeado 
paia de,empenhar, a contar 
’•o dia 20 de maio. as fun- 
eòes^de rdiunto do general 
d-* 1 x* rcito SiUan. no oxer- 
nc.u «le seus poderes civis 
e militares

Be i r u t e .  24 t u p >  o s  
e n t e n d i m e n t o s  p a r a  u m  

a c o r d o  e n t r e  o s  r e b e l d e s  c  
o  g o v ê r n o  d o  p r e s i d e n t a  
C a m ü l c  C h a m o u n ,  s c  e n c o n ­
t r a v a m .  h o j e .  t o t a l m e n t e  
p a r a l i z a d o s .  A o  m e s m o  t o m -  

j ) o .  n a s  ú l t i m a s  24 h o r a s  e x ­
p l o d i r a m  s e t e  b o m b a s  n o r -  

t a  c a p i t a l ,  d u a s  d e l a - :  d e s t i ­
n a d a s ,  a p a r e n t e m e n t e ,  a  > n  
t i m i d a r  o  p r i m e i r o  m a n d a  
t á r i o .  O  d e p u t a d o  R a y m o n v  

E d d c .  q u e  e s t a  a g i n d o  c o r a »  
m e d i a d o r  e n t e r  o s  r e b e l d e  
c  o  g o v e r n o ,  a d m i t i u  o  e s  
l a n ç a m e n t o  d a s  n e g o c i a ç ò e .  

d c  p a z ,  D e c l a r o u  E d d o  q u  
C h a m o u n  h a v i a  c o m e r . i u d i  
d o m i n g o ,  q u e  o  c h e f e  c  
E x é r c i t o .  m a j o r - g e r c r t  

C h e n a b .  a c e i t a s s e  o c u p a r  
c a r g o  d c  p r i m e i r o  m i m s i  
p a r a  f o r m a r  u  m g o v ê n  
A c r e s c e n t o u  q u e  C h a m o ,  
f o i  p r o l o n g a n d o  t a n t o  s »  

d e c i s ã o  q u e  C h e h a b  s e  d t  
g o s t o u  e .  q u a r t a - f e i r a .  .  

n o i t e ,  r e t i r o u ,  e n c o l e r i z a r ,  
s u a  c a n d i d a t u r a  O  d e p u t a  
d o  l i d d e  t e r m i n o u  d i z e n d  
q u e  s . *  e n c o n t r a  e o n v e n c k ' .  

d e  q u e  a  o p o s i ç ã o  d a n a  u  
a p r o v a ç ã o  a o  p r o i e t a d o  e n  }

I  t e n d l r a e n t o .  Q u a n d o  » o s  e .  j  
|  t o s  t e r r o r i s t a s  n a s  u í u p  t  - |
1 :4 h o r a » ,  u m  i  b o m b a  e x p i o -  |  

d i u  p o u c o  a n t e s  d o  a t n t n b e -  
*  r  : »  u n s  100 r o r t , \ » s  d a  r e -  T  

’  s i d é i  e i a  d o  o n m c u o  r m n i í .  •
■ j  ' « o  S o l h  O u t r a  e x p ' < K u u  <  ;

I  9h 4& m .  i u n t « *  e  «  c l t  g a n l e  
|  M o t e l  S e m »  G e o r g e .  a t r a s  '  

j  d c  u m  p e q u . n o  c a l e  í i v .  1 
’ [  q u e n l a d o .  t l i a r i a m e n u .  p . -  K  ■

I  p r i m e i r o  m i n i s t r o .
1 Esta tarde i.u*( • n»< ; sua 

renúncia . 0 govêrno o m i- | 
nistro de Comumcacoes J 

j Bahsir Osrnan 0 i "  >i. o f ) 
zendo o  m inistro da ncf.

p o r  m o » v . \ . ) s  p u r a m e n t e  p e s ­
s o a i s  e  s u a  p a s t a  p a s z o u  a  
s e r  o c u p a d a  p e l o  p r i m e i r o  
m m i s t i o  s o l h  a  d e  c o m u n i ­
c a ç õ e s  * o i  c o n f i a d a  a  K o z c m  
a l  K h a l i

C o m  r e l a ç ã o  a  r c r , u n e  a  
e m e s e n t  u i . i .  p c ' , - >  g o v ê r a «  
l i b a n ê s  a « '  C o n s e l h o  d e  S e ­
g u r a n ç a  d a s  N a ç õ e s  U n i d a :  

c o n t r a  a  R A U  p e l o  q u e  c h a

I  r e t o s  t e n .
I  c o n t r o l e  d e  
1 p r ó x i m a s  a  
notadamonfl 
d i e h .  o  q u e

rom . na ■ i

m  r e t ' U M i d o  •  
c e r t a s  r c g . ò e

A b d e  e  A  b o n d  
p e r m i t i r í a  o  a

U > U i l u l l A < ; a o  d ‘ S  ' U -  ",
p o s a r m a d o s  : u r i o s  e
C D r e a  e n  a ç a o 00 i  A 1 t o  f

S l n , a .  a o p i n i i v « p u b l i c . l o -  ,
a l 051 :  u n r i o u w i d i d a . 1 ■
r e 0 .1 c * e r t o  t l a d e  c x s ' . ' u >  O s
r a t .'CS. a o c s a r  a 0 S U . O »  ^ r a n -

e s ï .  ï  ; ; e n c u •  i n t e r n a s .  ’

' « > r n a »
t a n o

m lamentáveis e *n OOU suy .os arabe-» 
c*ta siri?, que ic? ‘.di 
b ino", declarou 
\! Jumhur '. o .eci 

e r a ’ ,  d o  M i m s t é r i  «

j  i  d ' . u
I  C o n s t

lo Con 
o x  Q c r

o  C h a r l e i  
d *  » .  o r e s i d e n  

. A o ,  \ ^ i  c o n s u l ­
t s  m e m b r o s  p  -  

d a t a  e r a  q u o  
r e u n i r a .  p * > n O CHAMAM

• mencionada quel- | j unta M ilitar que ~  

poderou do poder na
a*

VITORIA*. IX>S REBE1 DES 

R E I H

-  U '  0 ••*'. 1 ,- ii»  .. u »u . »  J lu.fcd Pi

Rflia. podiu 
Charlos do Gaulle que .

inu ' .L ,.u
j (Teleíoto U-

T t r c j ) ,
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F CE MA
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3 ÔDAS DÊ P R Â T A
Sn Lc id o r S. t IN T O

r ' "
1 Tr r  • M \CHAPO
' P  P \ r E R \ > RÔDAS DS PS ATA

D - or. -u- v'btsn; s
f3 ) c
1 i-.M

vît J»

] U 'C N* - \ » n -n j 1 f r..
S\r-"e ■v ’Vmc: >
c O Iv  pu >
1 ' S. s Ai O
(1 viC ,•* iV
rqueV prelúdio longe 
oue fi > mú íca passnd !. ..
Vinte o o'nco «nos 
se passnruvn, 
i em que eu 
não os vi se
pr&at bem iuntinhos...
Foram 23 anos de amor 
de nho
ternura c c-r nho. e para melhor ’ hrs dizer, 
são vinte e c-nco anos 
de uma anúzade inabalável... 
são d. i crr.\ ?
para m m  A L M A !

ANTVTERSARIOSí 

Fizeram auos. ontem:

— O menino Roberto, filho 
d sr. Rubens Gomes da Sil­
va. mec.inico. e de sua espò- 
s-t sra Franc isca Gomes du 
Silva, -.'s* tenu s na povoação 
Ind.o ru..*. bc

— O  sr Cicero José Gue­
des. residente n e fa  Capital.

- O incninp J o lire. íilho 
do sr Airton Barbosa do 
Amaral c de rua espqe.a sra. 
Mar.a Rita Freitas do Auu  
rr.i ▼

— a sri.r». Maria V cència 
Lombardi- filha do sr J âo 
Lorroanii e do sua vspesa sm 
An* l-irubarài. '"•̂ r

FUervr.» au*»*. ante-outem:

/ Encontra-se nesta Capi- 
I tal. procedente cie SOBRAL. 

5s*'‘òo do C**aru, aonde ó 
nrofessora. u srta MARTA 
'VO^lPfííA  DE ALBUQUER ­
QUE. a qual particuipou na 
'izinhn cidade do RECIFE  
de uma manifestação come­
morando o jubileu da Ma- 
dre Provincial das IRMÃS  
DE SANTANA A jovem pro­
fesso» o ve o a esta cidade 
em visita a pessoas cie sua 
família, devendo regressar

-  - A sra M iria 9a listo Ra.
d neues espôsa dia sr Antô­
nio To Rodri/ues. funcionária 
tía Per* cia. residente nesta 
Cunhai.

- - O João Batista Lima. 
funcionário estadual, residen­
te r.er:u ridade.

Fará anos. amanhã:

N IX O N  APEDRF.TADO 
por com pleto o r,.uo»,v3vi»l <1 
chard N ixon, c rua c mil \ . ; 
p î ‘o  funcionário nor c*-americ 
ja regrrasou a Wtmhini ion. ( I

quaso que 
ïoa. sr. R i­

co il i do 
du r N ix  .1

W ASHING TON. 21 < UP» 
o  jt.M.ii • Washington 

Daily Levs . di/.. cm cu,i >- 
l i.i , q ic .M- os veiu.zue»An<>< 
jut .1 q i i ii ü Jmien /
■ u ivt-;T t.'-aclo a Carucar 
>:r n s-i julgado. u úiwr» 

coisn quo t in a íazer é pro 
. 1.. ,i . \i <i cumes con in ns 

. «> 11 aludo de 1 c 
< . » que tem com os

.''-•tad'is i i.doj o  )orn i 
ci u .• • a » uu i oe Jor 
nr. do sr b< iipps llowur 1 

• I dirctoi : I John o  
o\irk, e presidente da :’. »- 

o.iui- inn r Americana do 
mprn s-i. .ic .».» -i. zuel»
Mu I .tu»» rc I nient.- ic I 
id.do.- com a prison jj d -
• 7 nmi 'Z nos l-Madoc 

]  n I d o :i ii ú n i o  
■nsa quo ti in quo fa ­
ir  é prweejsa-lo poi pig i - 
las centenas cle ciimes quo 
/.m i qo° conut'-n icmo 
m trill id ) <I|‘ dxt ;■aúicá

:om a Venezuela e o Doper 
tamento dc Imigração aflr 
mou que existem 37 pontos 
pelos quais pode ser revoga­
da a licença de Perez Ji­
menez. A Venezuela pode 
ter Perez Jimenez qua n d a 
nulzer. Quanto antes, me­
lhor para nós" disse o 
Washington Daily News”

Comentário Internacional

\  Africa ameaça-nos —
nu de rt* i c outro
enind > d: alarm t 1
re-lcn-n* prfur pal.
-d<» G mu n L'Top •
ft J iu 1.- t, • -envii'vin
*>ll un .1 ç- uinu lin

tiur. produto* Mn.llarn aos •'.■rw 
que <*»np9lfla OS nviç-

c m o np •rcrinv ntò d»

n.:vup.MuJi û'iîii j, ..
gr—rn mundial

Cle os iraballj -> doí pesquisadores \ 
inii'ii.) poteiu ii»l eeoiiúmlci) da n*pr

o  aluni movimento nm-u» 
nallsta brasileiro nlnd i na • 
esta bem dcflnld; O ivmn’ 
DVonuncicUo par pessoas das 
mois diversas ideo! 's e co n 
os mala variados obJWlvos. ?• 
le um lado ccòa ãlmpfctlea 
mente, pois e grande o nosse 
sentimento de brasilid »de. por 
.■nitro lado nfto traduz, uma 
atitude única para com a Pá­
tria Julgo que. na atual con­
juntura econômica, política e 
social, devemos fizer valer «» 
posso nacionalismo. Nüo p>- 
d mos de braços cruzados, de 
camarote, ns. i-.hr a j desmo­
ronamento do pais Não * 
mais possível que continue 
mos pobres, vivendo em um. 
terra riquíssima. A Provld'»> 
cia foi multo generosia par- 
çotaoseo. d ando-n s iuna pá 
tr;a das proporções da nosr.-i 

com im i'.s:u- possibilldodc.,

MIÎDA 0 BÄCKNAUSMO
Po. Epaminondc's Araújo

SOBRAI . J Um dia. !-tr io s  prestar cortas

dos talentos recebidos Tenaoi 
Oi-n. por Isso mesmo. «• que 

o m »vlmento n ictonalisia 
brasileiro deve estr r aient » 
com nquôlea que. mesmo fa­
lando em nacionalismo, em 
vinude d«- suas idôiss oolut- 
c-as. nao podem Insplror-nos 
e-'nfianç: . Os comunistas são 
dos que mais falam em nacio- 
milsmo. E. im entretanto, 
sabemos qu«* nacionalismo e 
comunismo suo duas ideolo­
gias que sc opõem. como. cm 
artigos e discursos, vem rep> 
MndO e mosiratiúo. eni»-c nós 
o |V. f—: )C Ivaldo F:\lconL 
Ni i o llv- com :c.*iedad? pa-

Bolsa Oficial de Valeres da Paraíba

vermelha no movimento n.a- 
cion 'iv»a. i que • i.os sur- 
preend--. Não querer distin­
guir um duplo objetiv > na­
queles iiUf* fiC apresentava, oe 

'publico, revestidos de nado- 
naMsm •. e que no» t ' '  dosa - 
e.çedltflr da sinceridade de 
certos políticos Nu > fuz/-i- di- 

, VCerencii. poe exemi io. n v  •> I ç
D ISPO N IB IL ID A D ES  Ç A M & U IS  P A R  a  O S  .....• ■•' •-•v ' *  I  ,

LEUÕ ES DE 2 7/5  a 3 0 / 5 / 1 9 5 3  ,Ã  'L i  m.riuÃu.. ; .. . j .
aucrOT- ve- ‘-epund -s ir |

UsS Turquia — pron- boiando na Runerllcie da agi- | Sejamos n Monalistas. pro- | 
to -  3.000; _ ; taçõo nacional. Ná> ver qu - '.curando fortil<*cer a persma-
.58 11 / 30 5 Licita- . nuni.-Uus querem afastar Ldade da P-.urio. reagindo

ções especificas - fertiii Rrasll di grand' nacão d.» contra a intromissão de g »-

(Filiado ao Cansêího Interamerican.i cio 
Com ércio e P rodução)

oue I »vantnr a voz para nun 
sela ouvido o nosso grilo de 
Independência econômica. Nilo 
devamos entregar noss «s ri­
quezas mlncrtus a empresas 
estrangeiras, como tatnMm 
seria trair a Pét ria se as co­
lora-remos em mãos Incompe­
tentes. Incapazes de bem 
»provelt.Vlas.
s s d iA Porque seria esaue- 
eer aue eSsán como foi justo- 
nirnt-M um imcuonaMsmo exa­
gerado q-ic levou Ilttlcr e 
Mur.-.olínl  ̂a atltvdea Ipueas 
da nieama* forma um nncio- 
n iinino dPturpido. servindo 
de -nsiupal i para. planas rc- 
v j uelon :u s. paj«rä tainbãm 
lmpcda- a recupere ca d econó- 
• >jtu e 6 K- ■ Jica d j Br*\- 
r i N..o vr*nJv-m me ch/.n- aiu 
os comunlst a:, são pouco.' e t -» 
mos um oc< uio nos separan - 
Co d i Rússia. Dizia, há pou­
ca. o novo ditador vermelho 
que D.irw 2U'J milhões d- rus- 
- j> h i\ ■ rp o r 8 milhões de 
■on mistas r.oit» em dia. ,a

d > nosso povo. de nn.no ho­
mem. dn nossa terra, da nos 
s-i situação rcnl no concerto 
dn civilização". Sejamos na­
cionalistas ntlvos e esclareci­
do:;. Fazemos nossas as pala­
vras de Gustavo Corçfio: -Se 
o termo escolhido para herdar 
o sentido clássico ct t virtude 
pitrlóticA /• nacionalismo, en­
tão todos nós temos de ser 
nacionalistas. Re nacionalista 
ó que trabalha para o en­
grandecimento da p' tria e pa­
ra o bem-estar dr3 bnisiiel- 
r s: se ó o ec-ot omista oue 
busoa n solução adequada ao 
bem comum, se ã o tôcnico 
brasileiro oue se esforça por 
dispensar o muis deoressa 
possível a tutela cultural es­
trangeira. se 6 o sábio que 
procura trazer uma contribui­
ção que devolvo ao raund» um 
pouco do que deve o Brasií 
ao mundo, no orimeiro team 
universal, se f  o orofer-sor que 
se esmera nas nulas, o escri­
tor que se esmera nos artigos, 
o estudante que resolve estu­
dar ou o governante que re­
solve governar — entúo seja­
mos todos nacionalistas “

tacando-se n -ste ponto a* colonus francesa».
■endentes descobertas realizados no Saltam »• r.s 
m de outms ári os Iguaimcnte pródigas d* j.iincr.« 

r#men*e valoriz dos nt atuahúad**
A Guiné Frunce-,\ era ima das colonlas c<wr.d»«** 

ibrcs no t cante As rlquezns do sub/oio. m»s p chc*. 
ria e a exploração das rlc is Jazidos de baiudta D»-.nsi 
Incalculáveis possibilidadei que oferece no t; V ív> u. 

'»in a exploração começou no p,q,jen,»s iUv«-. j# v t 
• e de Tiinian. donde estão sondo exttnidu »ma t  m 

te qulnhrntas toneladas de mlnérl. nvmsws. o ,%JC , 
trnnsport-ido par» o Canadá nílnt d - ---r b- ■\r. jj e* 
vista de no locfi 1 nfio existirem Instai -.õcs aprepuau 

Outras p»if|iilsns localizaram maiores ü irMx* 4 
minerai cm terra firme de modo que calcula-«« <•, 
breve a França passará de oitavo fortieceú r O i)»arq 
p-n o segundo ou o primeiro, uma vez que a« Joz.í»« ?. 
Guiné são pràticamente inesgotaveir n l » t; ., ; 5,, ^ j 
Franca a Industria do alumínio d>*vnTO)vlfls 0 J
tem sido envind * ao Canadá, rede de ur a ron i,-...1.̂  . , 
dustrlel que tem contrato pura absorver tótía proa*» j 

A localização dos lençóis petrolíferos no BtLv*. j»«, ’ 
tnmente rom a verificação da existência de 
lençóis de água no subsolo profundo, junta-.-.e 9 ;T "  fe 
da bauxltti. dotando aqué!e p is de dots p-/t"- r, ^
elols a Indústria moderna. No rapi/ulo ü.. «a.-4.-/4 ij 
Afrlca Já ocupa posição de vanguarda com o tv i i »|  
diamantes da Afrlca do Sul. o urânio do Cem- 
narchatido para desbancar todos os produtores í* v 
tns ole glnosas No tocante aos produtos oue w  
mandar para o exrerior a s»ia posição p/cdonirr* . - •?. i  
nechnento do cacau c de gergelin. ofora 0 tili- < •  ■ ► 
quanto de ouahdode Inferior comeca a SL>b',»i,'j5' «j 1 
duto do Brasil e da Colombia nos mercado- e s j■ • « , 
eod/»o e fibr-3 duras também comecam a otmxtr v , j 
cose concorrência n nossa produção, de modo < x  9 uim 
»r.e dos meios rurais brasileiros tem t-ida justlfr--.n i

As rev-ehjçõi-s desse.s riquezas cor.frib»tc) • •
pais-s crlonizadores França e Grã-Bretanha rrt:-.jnt%i 
!o-'os heróJços no sentido de conservarem os ~ih» 
onde c;t' bcl^c^ram scils doininios. arriscando t v. j 
fjrrnsfo diente do surto de nacionali.-nno q e crq» ^ 
tõd < p - .-f* lldemdo d r jovens africanos forrados >r •>! 
fo»*d e »\a Sorbo.ic. os quais em Londres e Par.s 
lrpitimo'. eurrpèua. mas co chegar nas sjus patres 
tem Atitudes muito diferentes.

O de*p»rior da África constitui uma ameaça » n  
lldrde da nos'a economia, sobretudo no q.xe tíu .t>-. 
-o f-:» -n  econômico dos chamados produtos tropka.t X*' 
por isso réu devemos elogiar o regime colona..!,— 
castiça os povos daquele continente — J L

•— a sr». Miria das Neves 
L'Dra. estxl'sa do sr. Agame- 
non Lod-s da Silva, funcioná­
rio do Departamento de Pu­
blicidade.

Naivados:

C «n*ratarara casamento, no 
d:a 22 do corrente, nesta Ca- 
r  tai. a senhorita Idnlma Li- 
jua da Silva, da sociedad® 
r^spoense. fjlh*» do sr. Fran- 
c $ mo Rairmuida da Silva c 
de sua esnOsa sra. Antónla 
Ber.llde Limá da Silva, com o 
dr Otávio Florentino de Sou- 
7.T residente na cidade de Pa­
ir« j. nesta Estado.

Pelo motivo, os rocém-çoijL- 
tmtados vCm sendo bastante 
felicitados, pelas pessoas d-1 
tuas amizades

X'iajanies;

- Ene. d ira-se nesta Capi­
ta:. procedente cie Campina 
C r »ide. o ?r Raimundo M i- 
r.sao \f.-f d ir  na r.d ide  dc
I o: r.!..«». r . , E s t a ' . ’.«»

Distribuição — moédas - 
prazço --  categorias geral
— especiaL

58 113 — 2715 — UsS — 
A.C.L. — pronto —  26.003
—  1.000;

UsS — Chile — pronto — 
4.000;

UsS — Hungria — prontn
— 3.000:

UsS — Uruguai —  pronto
— 4.000;

58' J14 —  28 5 — UsS A- 
mericano — 120 dias 32.000
—  1.000 ;

UsS —  Israel — pronto
—  1.000 ;

UsS — Polonia —  pronto
— 6.000;

T/sS — Bolivia — pronto
—  3.000;

581115 -  29 5 —  UsS 
Argentina - -  pronto — 
8000;

UsS — Finlnndia — pron­
to — 8.000:

UsS — Tchecoslovaqma
—  pronto — 7.C00:

Coroa Dinamarquesa
pronto —  63.000;

roroa Suéca — pronto -  
55.000;

58:116 — 30 5- — UsS — 
Tueof.lavia -- pronto — 
5.000.

Vcç . Espanha - pronto
— 9 000;

UsS Japío pronto
— o 000;

X ;«: Noruega - pronto
—  8. C00;

Â arte francesa no sécuio 1M'
za '

Us$ - 
2.000 ;

UsS -  
1.000; 

UsS
~  3  000 

UsS

inseticidas;
Chiie pronto -

Israel

A C L.1 000 ; 
Americano

pronto

pronto

dias 3.000 • 2.0001 

Para Importação de frutas

58-118 — 3015 — UsS 
Ur»»»-ja» - pro»-»to — 40.O0'i 

Secretaria da Bolsa O fi­
cial cle Valores da Paraíba, 
em 23 de Maio Ue 1958 

Guamcv Franca Maciel 
— Diretor.

Norte. Dura mnh fác.h’»- i»iv 
se firmarem em nos&a pátria, 
e cl p.'5 it'. I-' ' \ •” » corra ó- 
Moscou, atvuvés d.i Ke\o'uç»'j 
1o pr«>!<*turii*<lo e não clisim- 
girir esta otuude du o»itn 
que fo jv-.i pela l.berta;á> 
econArijlc» do p-1 se»n -•» 
bordiná-!o n nenhum mitro 
pov t e sem herden-DJ os seus 
filho» a sua liberdide: — 
quem não faz esta distinção 
pode »er tudo. menos um n\ 
rionolisiu mü'.itic» 

parene-me qiiè é . um »i*; 
mjrismo alarmante quem não 
quer fazer distinção no nn- 
eionaUAmo brnslfelro d «s nm

CÄBECÄ E PÊ
f ruJ*o» ro-’batem o Jornalista pernambucano Mário Mc'. > 

Arh*tn-no massudo, embirre ate. rpegedo e*ernamen*e co:.' 
o»je3* üDculn de gre.matiquice M »s de ume. coisa nlng «e.i- 
tetiha dir.ida: opesar d? t»ido l-.to. é um d homens d » 1 ■ 
ptreiip.a mais Ldos ern Pernambuco, ou me-'ini na Nordes e 

E vaie a pena se ver como o Jornalista veterano sro* * - 
/endcr com perseverança e coragem. Invest mio c Uitra 1  íld ° 
-oo^» certov pontos d- vis*a.

tie so. c m a soa p.*no e a sua obst!:»iç*.o r.!:- aq ? ” »n 
entravado a cilocação do busto 0 ’ Liino-l Brndo'.ra. P' 'u 
«• r~.- ^bucano. n-ura das praças d Fer ie j>*r.uv :. ».■• 
!u* vt»-. defende o a-gunumo ce que L.:o n"rrl.a te ; . .1 1
eoa-.‘ .:.-:çào do seu est ft ao.

IL; poucos dias. p r uma das sens crònkas 0 » lei n 
r -ó*f :c a, ;>o ‘ Jornal do Commet“io*' d.i capital v!z» «n <* 
f t m trt) de qe.e v. nos .1 i Idade de C « nnlna Cnr |» •>

- :* um “U.-é. '0 Literário M;r.hado de Avnri'
Ora. A r r ‘ ur.-l p lôgio í;«ic umn rFs«.einç&o d'soe g/ nrrr. 

terdo cumo p trono u; « , i'-i d > parte d;* Machado cl* As 
8.3. tivesse sido íundaca p: nv/uminu-r o meio utci • > >1 
t;*ú ce i  .oi.zt C.i.-p -, M-1-. 1 . 0 M .rio Melo 0C3CC-o.*lli

mos c.-!rnngciros em nossos 
n surtas »rtomos Náo signi- 
fici nue adotemos* um 'lsola- 
eiqplsmo cconònyico. o que» s*í- 
r»í» p r demalJ* prejudicial. 
Náo nos contentemos com um, 
nocitina1. mo d-* slogáhs. jnns 
fi^ocurejnos b-^rjT-lo no -es­
tudo d-i realidade brasileira^ 
na Investigação de nossos fc- 
h<‘ menos^ na análise 'completa

HoiîîCîîfJtreatlc em 

Patos 0 juiz Pedro 

Nogueira
TATOS. maio. 21 — Poi 

motivo d « nosso do Dr P e­
dro Nog'ieira, novo Juiz dr 
Direito desta Comarca. íoi- 
’He o fcrecfdo A noite de on­
tem na -Sorveteria Qui- 
Lendinha". i i|  coauetei. dc 
ur»l DBrt»c'oaram figuras 

representativas diver-
f  ic c i— rs sociais d j  Muni- 
c’nio. S"lidando o ^ m -n '» 
'»rtr*do. íatar^jY» os n-4 Nr»' 
oraiaFo. Ji»»-* d» n»rolfo de 
Comavra de Me’ ta. Frao- 

Stares de c *. a^vno-q- 
d.» em nosso fôro. Walter 
VrU*íra Areovorcl«. Promotor 

! Púhjíeo da Comarca. Erna- 
ni Sátiro, denutado federa’ 

, nelo nosso Estado. o>>c tam- 
1 hém Jevaptou um brindo c!< 
i honra ao Juiz Arthur Mou- 
1 ra. recentemenle oromovidr 
1 •»< ta para a Comarca dr 
I CV mo na Grande, hem co-

rô. aleurs meses, a -Aca- 
dfcmln F.eal de Londre-.", 
•jomunicou á Franca a sua 
:rtrnç».o de organizar uma 
Expusicão de Arte .FrancA- ( 
s.a. Os Museus nacional/ 
orocuraram então a 6pncp 
que podia interessar mai/ 
particular mente os amado- 
<■”*.; ingleses., e acharam que 
os numerosos estudos dedi­
cados ao sccuJo de Luir 
XIV. durantg fcstçs últimos 
anoa, colocava a arte da 
quela época no m imein 
plano da atualidade. Iy
a^ai» a mais. Ira via pjsSiUlli 
dadas de se fazer apelo are 
museus francôses da.provln 
cia, cujas riquezas artística 
são muito menos conheci ­
das, fora da França, dn 
que as do Louvre.

Com efeito, excetuando 
se o século XVIIo. nenhum 
outro revelou »mais segre 
dos aos historiadores df 
arte de nossos tempos. Es 
tes últimos estudaram, de 
•ma modo particular, o cu 
rioso fenômeno oue consti 
tuc a arte singular difund»

Á rtico  inédito de Gecrçes CHARENSCL 

Exclusivo po-a A UNIÃO

Faleceu, em C. Gran­
de, 0 sr. Bensd to 

Moía
C\a'FíN\ GRANDE, d  - 

Filler*»* outetn era C-nqúnL 
Ore h de •*. U» de s o i  .1 
ir»-l. n l-vLi-*T si e prepri r i- 
rli». nest" e J J*, 'v  B»*n r.l * > 
M-»t \ f ■ ..» das mil* < >;• he­
ed  3 > - ’ cr-« c.rcuîoj £o-
"'-* « r ! -, s.

'’ a Dela Eureoa inteira. Ne 
Franca, norém. ela se cho 
cou co ffra  a vopt.ade in 
trares'^ente de um Rci o»»' 
arcterclin d 'rigir a Dinturr

a arouit^tura. como i v i '  
corn a rolitica e a Uteratu
ra. dando assim origem 
»uele c1ossicismo one produ 
’»’U, p»»tores drarnAliens. c° 
mo Racine e Corneille cr‘
♦leos eomo Roileen. filnso 
fos, como Descartes. Dintn 
res comovLe Brun e Poussât 
arquitétos como Mansard '
Le Vau. paisagistas comr 
Le Nôtre.

Organizada pela direçâ» 
dos museus de província. •
Exposição de Londres nbtA 
vc un sucesso tanto mai' 
eonsiderávi‘1. porauanto da 
va uma idéia muito mai*
"ornrrtexa da arte do séeul*
XVUo.. do que a que evo 
-avam os grandes nome 
me acaboncs de c,4ar * \
'•'do dos pintores o f »ciais d» 
rin  do sécu'o XVIIo darur
’ es rue rnîabcrarare n- ,j part- n on  i-intnrs t*'V 
grande sucesso que fol 1 r\f < n. rdr« -; c 
Costeio de Versailles, oro”  de. Chm-i :
,er-rp*-'i pce'’ as pmv'n»'1*»' * p r r 1 m f*> cl #
'grorndes quuse com o'-1»  J T-un. Vi-.:vod. le 
aaente. a’ puns anos ut as I t .n?»  , uir.w 
.îeVo'ente. a rev^’ v / o  d r»«» da aree 
mut<»ivs de gé.uo couv» 0 

:nûos Le N-jjn ou Ocor«*’ -*
:«j La Tour e tem uc -.-te

-<Pof-*i.pq1 -VÇ-. «• ft
•’onstota'- eue r re* -
dos Jp«dé«-s i»r*
rpr.r'tç ÍP«;t'fÍ0’ ',a T*
“f^ito. »»n conicr**! A»i 
m ’o v v tti  PM« «p» » 
ur/'sertado nos Csmno*

primpiro-’''-«-»
»Tv

’ -*nt «fil'orpn \r-« ♦***
de inPi»Anosa a*» re- 
"O'*«; rn^smo. Cnp*ft PUT' 
o T.'arroiq, nass'i’-'i—. 
«ronde npr‘ " (•? Sü* r  - 
» in n i^  ern p<vr^

Gripre-««. f'dnf o * * *
**>T\vinpi«Oç V i V -‘ • '
França survem lou < »  
* b ï pu p Antoine te V * ’* 
K«;fn ri» ‘ !
no RuL Toi’rn-i.- PiT* M 
maior escultor c1' 
Pierre Puget. a-.*p t.-vî ; - 
de aclimatar-sp a oôr* *■ 
Lu»Z XIV. nenré-’e '-  
fiel à sua nrovirci* r » ': 

Uo{s tarde, pcoeo g «-
r;*. forynou-sp' -r*. 
eu r mu nie fraacé» â w*

. CC3-' Huai

N .w

dos as s »ils 
a api os ï»;»m»r<
' srry vH>s  ̂ ^

"  ou 'hiL

Gwáíio lins j .

* tpew
eqeuWi

i L lurân
p u roc

mo este 0. i.nalincntr. 0 hn- t , ' f r :M Î * 5
«Ho eue agrarlec^U c

**•'*'»(*■'’.i 'c'-* c as nn’rvrar 1 oo---> -o?-« cio pra­>»OP‘a«r,r; a S,1-| fipiiro d •
nu»» stre*4 » i r-dure 1 ÇO do e ip r r to î

n i s r o s T o  /. t c «m a s  o  p o r - ^ a  —  o  r • 1 
rrl Char'c» De CuuHe apareça.* dir:^-^®'50 90 Si>u 
gaUmote durante quatro mo De ticulle di - c,ur 
lervélo:*o durante quatro íuips. De Ga-cU-e d.-.e uu ! 
e taya di?p*>sto a assumir o p der r.3 Franç> (Ve- ; 
leioto United Prez»)

1 ; P'-.O Ct r i a 0 l*it. f i l l . / ? i < ne.do
w i m . f > i r rp lauM S d -i 1 r«.edot
.e.-.ift O U d . ü j  grérai;> literário

u*' t ie  de srlmuM  n ii a.» uniu
rd m ira  ùo P -r todo» nôf

I r e n e )te d C iti VCZ. polo 1

tem ruzao a PXUMN que -j j  es:.
letras, eu par outra, conft ft r;iix*ça.

a r r a i i  C.u pi ,a  O ral.de . 0 ponto (

d - ' f i-iri-ldaa d-* íuteboU

8 c  a S J D é. pore r s  irreqT.et

;... C 1 ou coton«un 0 T . 1 1 . . 0

üiio L t6u..(US d a  S i v . r o \  û l-'üa -<

y v îho iproa L. u 
reladonad s com a:.

0 saudaram  
ra.-»iift*i dfco-r-‘U nmv 

ambient • c’a cordialidade 
t»*rd) a figur»Ido novo Tiut 

epu rrhnHro contacta
• • * a srerndad* de Patos 

c a ’ > c»t i"'\ impressîo.
A■ h .m-’ oe «-n. ro»iiparc-

• - o a’- m dos oradores r 
utrns f •*” ‘ >s «..«■ projet,* lc

, , i , o l .. il, o Preii'il 
> a* - r W *nd slcy. Deputado 
jo ie  CuwT'.unti. vereadoi 
Walter Arm-Jo, e o coletc

k V i.-c’i'i-
[I » ou r.Ju-

U-rebn-:.-.<- ».«.o» Ü» <> w u  v -  r >’ -
rnuKiun do U-ns-' o Qu=:n » qu.'1m  nwx-mhos c.c -ilK im  r - ' ,  
DVasuotM o t-M io  grt«u:o l;'j-rirfo. « * n v  Hir-.t • «•  '• »

c’ t iu m  nolii-ri -  A t lR ÍU O  DK A l BUQrtROUU

t*. d» v(«v  
<*c .i ! * «La» r. v»r : • 

pîi . * ri in *;>' ■' % c’ *»v. n
•»1-1 a esc »lha da c-ndlrtata a 
I .«• -t» 1 d Estudantes de 
îS*. > \mauh i Nprâ oferev’d»
• -1 il Jan1»r 110 corn» Jacente d » 
f  »fjbvUs. i irnlo. Na Wfti <1 « 
fcli a, dta ’iO. haverá J »ja» »K- 
s »Ui t I'siqucu*. d- ■ J * L--- 
d t J»:.» d>*
r *ntu X "2. 1 K. e cuat/a ;
os profMorta NcU m  «olral- |
•hdM Mràu iukluulas homeua- 
BCUN au |:i ne:;.i>r Nery. par 
Uiotivo de »eu natalício.

v ..s d j . . . . nvi..«.* a».»., .j:
-ms. poff«uafliw &cala - o e*

ans célebrci c »: v.»
*..> JQ, 5U«iSb>x.̂ <

P 1*

j d Adon.s"
I "Rre>; s 
1 Nain, atc
j • V ‘1 t...

"pet tl-

eAU-ÇojM
a ou Arras

DeuuvûR-'ci*
Ao

. q.. .- ’.an -..
vtdor iuu»m:«ti*8m a sua* 
pri'Vinc.ajt. forain ud mes 
n.Â» rçujvldaa vm Fans, u-*

r..no u a Expos:Ç i--
curjçrcs

i*m
»tel
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^  > « u o  \ t> *x u ;v  w  c o iK O i
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c E N T R E I N 0

Govérno faz melhoramentos Agradece c Senado,

no Serviço Dágua de Catolé T ,’. "™!T
cio Rrchà Sauò 
Ai KM AR COITi>

Lucena

1 í j

Esperado terça-feira o 
Senador Ruy Carneiro

Encerrou a Con­ r '

venção
RIO. :i a so press En j

lha de >inho F»t 
RFCll

*rv •'I a • do Part .do i'*a- ;1 \

Ft g I
I dc Li-, \

v» ácOce
N

Cl-
SÕO CL.lC .'S

coin on F*-

r  • "   ̂ *■
• I ' . ' C j io­

do Br.te. Francisco Jor- 
j Co do 5? » . ;o professor 
\ Rube is F ,v.ci.\t'. Ben,' 

-o Barbosa. J rge Pau- 
» • . CVlrrK v  Lo • G er- 
' ' •• L . oev ' o S ’\.i Do­
do. Adoiv.no Rodrigues. 
Esa.. Roque do Sih V ;• 
r.3 do Cosmo S: \ Joé 
Far :>.>. Ad.-' -so Carva­
lho Limeira. Ante > o Jo­
se Rodaguçs professor 
J v '  Fro re da Nobre.. 
sarccr- • Sih *.o. Aspi­
rante Mr ' x'i Cesar Aie ti­
es r. Pedro Carneiro Bas-

■ar , esta CaptifL tetça* ; das n
(vira da «emana proxi ma j n • fest
\ indour.i • Sv" i i«>r Ruv ; de p
Carnotrv chvfe d.' 1>SP i pers
da Paraíba. que i

O dteiatado «p,aria men* j do m
tar conterrâneo deverá O l
demorar-se entre nós du- i ro. q

If *• dius. .portli­
er, que ' 'rã alvo í

M a -
parte d r  amigos c ! 
idadcs do desta- i 
círculos politicos I
a

i.'d <r Ruy Carnci- ! 
e candidato a '

ENGENHEIRO 
CARLOS »IRES DE SA
Hoje, seu aniversarie 

natalício

Inslalaçào da Cooperativa 
Consumo do V ar«ao

Presença do Governador e auxiliares 
da Adm inistração

Rotary Clube Homenageou 
o Presidente da Petrobrás

Almoço no Automóvel Clube do Brasil —  
"Pe trob rás  uma afirm açào do sentimento 

nacional e do espirito de realização 
do povo brasileiro

16Realizar-se-á. hoje. 
horas, a in sudação

a> í Diretor do Departs 
da f de Assistência

r.cnto I

?cc>*ii'. traoa- 
• ias aotaçòes 

Ei.*a:os plenaaimie 
real e (pif. seeeio 

c m .  ressam cqocurar. ecm í 
3a . ra a pneocção de \ 

es irrara r-K-crrsas que a trcao 
IrrrrtfMiVf _ i  Na^ao.

Fanas. Iracema Dinir 
Ferreira. Maria Pereira 
ce cpajjiY fsof o otnejy 
Livramento»

RIO. 24 • Asa press» ~ C 
notary Clube homenageou 
ontem, o coronel Janary Nu­
nes. com ura almoço no Au­
tomóvel Clube Uo BrasiL Na 

i  ocasião, o presidente d»

Cooperativa de Consumo rxttvism... nr. Jo.<e Mo- 1 S i 'd i « * » 8’ u-:Sa£E»*%.
reno Gondim e outros au- principais resultados obti- 
xiliares da administração' ios F»---. crnprej:. cstatai era 
estadual. ' *us diversos setores de a-

l tividades. sai.entando oc 
O Conselho de 1 lrmbtíhos iã * * * * * * *  « »

| do Varjão, solenidade jua 
ac.r Nóbrega de contara cora a presença 

do Governador Pedro M— 
reno Gondim. do Secretá­
rio da Agricultura. de-

nejaraento o que «  torna y 
:sda dia um modelo de or- ; 

■ gazuzação. promovendo etr • 
tirra escala. cooperaçác * 
técnica estrangeira c con* ! 
tratando o trabalho de em- i 

! pres-is especializadas que i 
r : .- ' -

broa. então, que -a  P B T B O I  
BR A S  nunca «e descuidou 
da formação de técucoe j 
nacicp.üs No setor das pes- .

5 ïflFTTMMI n 1 "

putado »Jacob Fran ia. do [ nistração da no\n enti- Wraanas
j  j  !•* r..s
Q * dorniri:os das pesquisas, re-

I N A U G U R A Ç Ã O  ( HOJ E )  
E M  S A N T A  J Ú L I A

Ampliações do cunjunto residencial 
Henrique de La Roque

I lu ix .iw  c transporte m ar 
> ° a^e cooperativista tem timo do petrelea Disse ■ • «■
i a honra de convidar os 
j senhores associados e a 
! população em geral para , . .

a solenidade j
em apreço. L modernos processos de pla-

Jar.ar;.- Nunes ser a PETRO- 
BRA’S uma afirmarão d3 

! rrença da nacionalidade Eng. Cart-' Ur-

ia U

N o t jc i a s j
. -re- m- -s despesas 

. este espod-o.

horas de h ;je . d ; comércio 
I verifica-se. nesta Caçi- Iceais.

Ve '- [tiauguração dôs obras de.

e industria I

?-àr'.i-':a —  ma -- D liana ei Deigado. 
:ra -s_j a reforma arrara

das obras d e .

I ! Jadír e»~«fraro
; Francisco Looes M eirel-

;es e

CCNTRA O 
EMPRJEGUIS MO

ã : r e d r a -  a^rarra : 
■- ;ueia ar. cad-e federativa- j

PRÇCOS E LUCROS
c uruM M ic

T-?rauniraa. - r :  LL-
rara.;_ - 'de aovas

i i l :  _:
. : . .rame

ctanos. do conjunto 
sidencial Henrique  
La  R .que . no bairro  
Santa Julia.

Para  essas solenidades 
j o rresiden-.e des Con- 
f sé-hos Regionais d d Ser- 

_ ia ter- ■=-i tempos, '-ra. » -ço Socrai do Comercio

f .  ; :5Z5 f ' , e
__ _ _ . eia i questão t afixaçao de .* Aprendiznggm Co-
TT ; - t i  nrâ.raira raaxzma de Li- j “ ercisi (S E N A C ) dirigiu  

ir ta cctaeraaex, nas opera- [  convites as autoridades 

e figuras representativas

"c- lce dïL c e S r-  ï Deiegoçõo na França j
f RIO. 14 A União*
I -*iòir reforçara o quadro dc 
1  1

:es dc comnras vendas

5 ä  icvem ^s i 
~ ira nãc term  

- u  e r ' i  ta o ix t

prrr t - J ' :

03- t
D el
de Flamengo, no momento er- 

cursionando pela Europa. O 
embarque do medio, que i 
ate ha pouco estava a dis- 
postíSo da C B. D . setá 
as 1C'.20 fcoras no aeroporto 
do Galeão Em sua compa­
nhia seguirão o atacante 
Gcralònt e o nesso confra­
de Milton Pinheiro, que ía- 
ra a cobertura jomálistica 
da temporada rabronegra

. - . i n a c n e  -m _ 
emprextusm- t-

g u t  f/ i -  

g jtu m » 

el«t poüt*'>
prtwr ijpaime

tea m a m a  
bw  pv im e«U  
1  o pr,*e aft 

*  ;*S R »

a c ’t  porem, o tema cam 
, -ra cesusc. e o resultado de 
t -s que :s trèçta sá: raa- 

. m :_ a n .t  Lberalmente. cri- 
ra i : cone -ões para crârai- 

’ a : ra est« ' ações da bclsa , 
f  ;._râr através de raano- 

■ t r is  i j f n r  it u de tida a 
orlem. 1

- -  . : t .
•_ t  tettn.est.dade se re çu -* 
ire  te ur.a raesta ratangi- 

. u n e m :  dentro das 
emr-.-ar.su r u a  Lcitas pes-

Tt lu t -j  cmtercial que i 
t : : : '  : : *  marrem de 20 rcr j 

: . lucre const-i— cz- »
tc.ra tcredU-ara:-. a não ,

: ta*c: em cue :c r- ' 
. .  .rt -.er .d: fliatado d«' 
u ~ -  - a compra c a !
-  t - -. da mercadoria, ü

d., ilanzaiião da r. ola, a- 
au ■ lu fa r:--: que

—  ----- —
~  '  ra m c iífeu

U -
p. -Á re p a ir*  tem apenas 

- - - dr -dir. pre- *

tu,■. — cru : t v  venhaœ a 
explorar tsU1 aspecto pu- '

. Mesmo no
nr:*e>. t t ' 1 d . t f .  i'irad- 
-  • i «  q .t,
. a natureza, «tfcrt-
r. ' .c neçnriaotes a dea- 

-apd amente, dvj 
-« mr> acontece 

., -t-rxem. le

ca  í- u pr,r 2 cruze.- 
?í Ta-. sic

M m  par M  t iu e lfu i  «  i 
í, que suee*je í

-  d a • , •-,■ i  , .
t i  ‘ P*-. -

Sceofe. homem áo cam. I
»rder.d . * 'rata / ,r  2
 ̂ .' ji a on-dade er,- * 

ito Bí> dia seguinte, era i 
r 3v'cal>/, o preço nu- 

i Uv erioei- ;

//

/y0 AUTO DA 
COMPADECIDA

A  7 £  8 DE JU N H O  
N O  S A N T A  R O SA  -  
P E L O  T E A T R O  DO  
A D O LE S C E N T E  DE  

P E R N A M B U C O
~%+

A  extraordinária dc- 
ca dc A R IA N O  S U A S ­
S U N A  O  A U T O  D A  
C O M P A D E C ID A ”, ins­
pirada no foclore ser- 
tan e j; espcciaLraente 
do sertão paraibano, 

nde nasceu o autor, 1 
idra encenada no S A N *  I 
T A  R O SA . em beat,i -  * 
c:- da “A ç ã S o c i a l  i 
Cns: ‘

Os

Desfile Com Manequins 
Franceses de Jacques Heim

No Cabo Branco dentro em mais 
alguns dias

Soo cs auspícios da Associação Cultural Fran- 
CQ-B r as .leira, dever- realizar-se nesta Capital, r.ts 
raives da nova sede do Esporte C lube Cabo Bran ­
co. em Miramar, majestoso desfile, ccm os famo­
sos manequins franceses de Jacques Heim.

C .ra  ésse fim  a diretoria da Associação en­
trou em entendimentos com organizadores do des­
file. no Rio de Janeiro, estando a aguarcar uma 
resposta definitiva.

Postericrmente. daremos maiores detalhes u 
respeito do referido desfile.

[Uisas. afirmou o coronel 
Janary Nunes que. atual- ‘ 
mente, encontram-se a ser- 
Tico nas bacias sedimentä­
re« do pais. 3õ equipes, oc 
>eja. 2 1 equipes mais dc 
que em 19võ‘ Adiantou que 
em 1956. estavam em serri- 

bra- 'i í °  apenas 22 sondas e nr 
raa.r -'ll» de 1957 o numero ha 

t via sido aumentado par?
) 50. enquanto novas unida- 
S des entrarão bre-çemen*^ 
í em atiTidadr Quanto ac 
l setor da refinação. mice 

mou o sr Janary Nunes que 
os resultados têm sido*
*r. a i s p r o ca i s seres « 

j os trabalhos prossegui- 
. rào com m:ens,cade. 
j to ao transporte mar. 
t oleo bruto e derivados.

« » t e n s a s »  que uxtis as * ,  , ,  . . . . .  - 
prondteçuu eorm poades. , f l  " ”  
•-es ao ptanejamea-, f o n s  
:lax:adss. 3 « . ’ .-p s r -e ,- “ r .  " . I

I troleircs no total de 233 mil 
; toneladas, ja foram enco­

mendados pela PETRO- 
BRA'S e entrarão em servi- 
qo em I960. Também . V  fõi 
contratada a compra de um 
ndTio-transporte d- olee 
lubrificante d? 6 nrà tonc- 
ladas Para i  transporte de 
oleo esta sendo estudade 1 

, ainda a possfibüidace da .
« -'Ompra de ma_s 10 nav.es 

Ccnclue na 6a paz

An. versar.: 
hoje. o engi 
Pues d: Sa. - rei 
nsão de Construções do Dç- 
par tarnen to Nac.onai de Es­
tradas de Rod .i vera 

t  O ilustre técnico, e
*1  ̂nosso conterrâneo, perlen 

cendo a tradicaccal farrulu 
dèste Estado, vem desewS-

dé U b a f i K  
} dc DNER. r t  ..

dos.dissec ^ 5 ~ a

; blemas rodo v: ar  
Capta

le gramas 
: ao ilustre arare-s 

coxr.0 testem-nlio d 
f çc e admiração que 
: cne.ro Carlos * ■ ■  

desfruta, cm raosse

Laboratórios éJSalas^cla^ Faculdade 
de O donto logia |foram  inaugurados H

Movimento dos 
rcoia-teSegrafistas

ONTEM. \ TARDE. A SOLENIDADE — CORTOU A FITA 
SIMBÓLICA LK INAUGUBAÇAO O SR. MIRANDA FREIRE. 
SECRETARIO DA SAlDE. REPRESENTANDO O GOVERNA - 

-------------  DOR — OS ORADORES -------------

Moreira, e v  Ar. or.io X i  i :  , 
alun de ouvras nessaas eonr- ■ 
lados K U i

RIC _ i Ai vires» >.
S

Badio-Trletnfhttt estão 
aedo. para dentro du: 

roxuris Loras, a ccnvocs- 
de «raa rê uruã«- y*-1-

natronai oue

M_.i_r hi Ea-ai. '  . ra B?rxoso

. As li  boras de on.esn. o S»- 
! cretano dc Saude *-• Assistência 
: Social, sr Miranda Fmre, r**- 
! P*"c ando o governador Pc- 
j dra Gcrxdara procedeu a _ra - 
; curarão üa nova saia de cii- 
•f '- :a  da Facaldad? de Odor.'o- 
!j - 'S ^  da Universidade da Pa-

raiòa. bem como dos Lncoru- 
«brtoa de Protera c óe Histolo- ’ 
g-a e Micrcoioiofna. receai- ! 
construídos em terreno per- , 
t-ncen*: aqr?'..i Eseote Supe­
rior ao lado do Centro d.' i 
Saude

A solenidade

, r : - i  ï pá.
<io dia 7

i
a o  »V» v'-qi*C í

ra  ̂ matinee do 
•1 j *  oncontran. ít 
* enda. na L ivra n a  d., 
estudante ç no bureau 
'ia Ação S x ;a . C r.íU  
lo iti^  oa Igre ja  da M i- 
scricórdia)

A riano  Suassuna o 
autor mats aplaudido  
c.T: 1057 e ,m a das 
raai .re-i revelaçóe* de 
teatrólogos da lucra».-« 
ra brasileira, eatãrá 
presente a estreia de 
iua peça entre cu» seus 
conterrâneo*, sendo és* 

- • -. ■ . . - - . 
ã * *  úença do publi­

co jenae r.a^ « j c e -  
x.v . ,  “ O AU TO  D A 

C O M PAD ECID A .

Atracou (em Cabe­
delo) o "Soares 

Dutra"

I Inicud-ncntc. talou o 
J ciratjco Ivaa Fere ira. segura

J1 òo-sr o corte da ma s.:ii0c: 
ca de inauguração íx*!o

da Pr-ire

LiT. caeto ài> 3 br 
r,i> á- ontem, atra.--.u o 
Traiu porte dc Tropas "SOA 
RT-õ DUTRA'. trazendú 
rr^iis de 50C toneladas de 
▼tveres para as popula^ó« 1 ‘ 
dis rrjióts afetadas pela 1 ‘ 
*éea co Estad-j aa Paraib.u

Logo d-pnu. P Manuel Pe- ! 
'  - -o- da Cost:«. Bi^ps Auxibar | 
«ra Füraibu doc a t '  r.,ào das ' 

mv.alaçóes

Rare
1 o  r .i  - í iO A aE S D riR A  
empregrdo no momento n«

’ tran_p-?r.c dt viveres, nara
u N irci( j . r ,  faz parte do. ; 
F- ' dc Transporte du Ma 1 ftw w » oroeuU
r .r i' r tem «lorr'* i* . i 
CcaaandaaLe o Cat t
M ,r f Guerra AMTON IG ,, ùas p».iica.s ,.t r
JUNQUEIRA GIOVANN1NI - «a u t  Roteou Duarte
como ünediav. o CapiUo da — tíremano Ou* V.:;»..
F ra-a*' WALTER DA SIL ­ br»-> Rut:,c.iS rard.rc
VA VALEM L ! Braã-ü. Diretor d<j J

—  - . ____
presenie* acompanhadas do • 
P re fe  r Pm - -, gou*. ;iu. D 

ir d.» Faculdade de Odor.ta- I 
percorreram iodo» -x j
uiauauradoa.

■ rondo % solenidade ía  }
- :•* - ' j ... O __ _

*  àe Meu, -ma Re. tor da U 
ii>emula d d.-. P m ib a .

.úad • ; 
rr lendo*, j 

Espino- j 
o * O- 1

Des.
V000

n’o de Soade
aproxumodarneu - j deu-ima»  Ranaundo 1 

toneladas e «eu cora- .i peixout Pv.
I é de iMa, foi 1 fn, Jcs* Oongalve
I 2 P 2 ? 40  ° °  trma»POFW da i Jo*e Ribeiro te Mn 

*  M ^ ‘ pAfÂ °  0rvrû'  i GanserI t- *»«Lw j rtnar.do CteBr.ro

sie da UM iiou^ár da te ia  de C ta x a d i V M É W  
a»* alto < i; í̂ u.u Cavaicaott. quacoo talava. ■> See 

»*> ^ • -*u  v i s i d a i  ira  ba.i.' O Bis;>. I>.iu .......
\ ’ ira  .. ilu \
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Jacques Sjh iu ï ven f:lr:»r ns RrasH, 

má; tem elo us cabra;

te vH.

MADRI. r> » * !
' ri > C"h! - I 
J’ • 1 : * ■ • ■ (' ! ï
.Vil li if (.1«)
filfir.’S «s un • I 
r.f '•' 'I •
run«' ip ’'I < • ». 
t « m M drl qu«*
p:im p-LC filnutr v » \
mn?i<nin ur a '
prodUÇÜn hlsnunn-hr .<•.
loira, cm o»r< '»r r or* *
colnfidn Os film- 1 a
r-uriosos ri. r ) vi*1 I h -
t• r ' Hi -'il. d< y '< r
*• Helena c*o Tr" \" • • . .*
ream, com ;{. ■' m*x Pp 
«' rt:i' o l >v ni ul.- »
Cl id a“ • it'd’nr'.n. s' *» r r' 
r.'rirn e* ■ -da r*.
nivvp public *i 

A ■ ’*:• ’Ta.lrí fi’mn
iv>c cstr«1in<; Pa f i ’éva 
J ilnv'< l '**; C u lm M  
emo Anna Fcnrrn
i<* m o-.icni c-trcou n 
C *a ' O d lia r 1 • T
r ' 1 "s 1 in > p >aalr '
I l v.nrdo P . * !> 
d ••.*o' a rV ' 1 » »>•. -

que

'•m doe t 
•• n**Mr

r-' o T' *vl r* * ■ •
eue «sr-A u»--i 
1 •‘ '* ■ e ’ •
< .1 •
b*-"ai!eirn nn-i i
ri-sta (nips n'.o 

W V S V ,  « A A 'i ^ V W V . 'v V

Dj  C.Y jc'M o

a Cajazeiras

D e lfi-e  COSTA
v m rzn r  * r. i v  •- -a 

v d do o” o \ . ' -v o T-» ,
noyer. . h''.n>t<'mrrt.'\ CO*’ 
os nerves o'l'i'-pU '.r a dr 
todoa O'--. r.'i>r.,"i'ioa «loeo'hn
r>ec o até de outros
Fat^doa o’*® ostá c mvvcen- 
dn corepn’ ô'-oa O rn t' ver 
s;'-*s. r -at- ran.íFl (. r> r» «•<%
pmrntn Irvr/T do - •’ e. 
de c1 ■* Sc* n-arc-v y -'ii/.virc- 
pe'o dr Vamberto Autruste 
Poate. o 'aver do S^'bo-'te 
doa T olistas de Jo -.o Fr^on 
ror’ ea o oopo-onn. ru rtc
v r avcl d® Tr>dl’str:a p Pt »- 
P.as'o. eobrade. há rnos r*c 
la Prefeitura local Allá*5 .. 
cr<»re a noa que tod®s ac i 
Mur.T^V ciad« do Estrd- I 
exercut^m tambér» do ne« j 
no rrodo. cn covênio eom r 
O Fstarln ta\ txibutacâo

O dr. Vnmbcrto AuguçP 
Posta. prm rcoucrer e. *>e- 
pur-imm dos Ĵ ojistas ja < 
o terce ro e todos concedi 
dos louvou-se en os nos 
sos nelh're3 rvr tort', in 
elur:ve dr. João Santor 
C *( lho F iho. que é o rne.ior 
en’ re nos'

A r.lcê eão. aliás Irrefru 
trvel. é c'ie do modo perou' 
v̂ ro sendo c -bredn a lo 
Cw tria e Profissão, parte 
vari'\el. c -’ -de corn o in* 
prsto de Vendas e Consigna 

s do Est do. sem tira* 
nem por o fato gerador d< 
uni de mercaJo
r■■■ ô o '• ‘ > g'r- !nr e 
outro

Vejamos cuerdo e *mprd 
r-oa o sMo rrra Venda 
Mercarti«. u'-yerrr« ft e« 
t ado CrS 3 23 ! Vendas « 
Cons—o - ' e iv,v".rV' 
nn nu ^ t ■■ * ro r*e m 
.• 1 ; - r • r*.
cobrador f  t a r?. . ,t; v.,
r.ávcL« a P:■ci? t* r i

* Ao - • ,t3 h tribut ira
f car ttb-v>’u!tr mente car ac
t hz en t - r • -.
1 Tie:■ ter' J Tiiicn que r.a
rim»te a b'1iTibutar < i ,, .
O ' imp >Sti.̂  criaCf.s po:
d ■- P drrcu auton.jn-i

Fr.foluraT *tad . (
exemplo-

:.*n> C■ ixcr-. - pr 
m'*•■*"(*« f eo/endi ’ a 
t ' r - o s  'r - 
d- 1 r.' -> ora
d<*rad 
t -c  
d " Ju

* a nrr^

d;ga e'^ irr' 
vu r u  \ i 

stA nos .mrr
ri; do 
da r,! 
d ï r.( ■

( -V ■ 
Eepu'u 
r : •• . 
fier

le provo» 
e a que 1 
:at ed*io

i indû a>u m s i: ) 
f i  s o urtlstas c 
«levem r .t • •■ , i 
no mes de Junh 
i:i ' f ini ï i-n

iQUE KAO F. IP

O ; '.«>)• Jacques Sern^s 
naa sua <

* a T I prttence ...» c
V . I ‘ I ,r:1
’ 1 * o>; 1 a Mhinh.i d. 
ca<r,l. d® do's :inns de 
idade, cue m eou nos 
Fstidos Unidos, qurndo u 
pei filmava -Jump into 

* i na tel
1 o American a r -pro o 
Ci p.; it Flood ( p- I a maia 
dc r,n r*dh< . ; do trlra- 
p"etadoresi.

DiZ T ®qurs Sernas q"r 
reu ideal seria filmar 
meio uno nn Amármu r 
o restante ívi Fnrnpn 
pura viajar bartanta 

filmado nvoa 1 >i 
pn por : . u. princpnl 
mente na UnncA »or.de 
começou« e ni Italia 
(. ndc ícu maior num« na 
de filme.-' V a prime - 
r.a ver ouc trabalha n*> 
r-vpanh.a. pai.a que gosta 
f v. it ar. entre outras 
co.sns, reU«a Museus K* 
um epaixonedo da pin­
tura espanhola, passancc 
« •nitra hora« no Mu eu 
c » Trado, onde o ;®onr- 
panhnmos nu na vif.t , 
oU' crv I 'do seu cmbiv'- 
c «ent » diante do ( * • c 
Velasouez, prmcipn’.m» »i- 
lo diante do quadro clês-

* ■ ■ N .1 1 coU I>r
« Npiin!.«*1 l .

8 õm»T : r ■! i vi 7. J <•
Técni ou*', Fi­in il ihftlht'U

.iron 'i--» em t • ii' |»u» ocorrei
Men vn« » i M -rt*. qr.tuîil«'
1 IS . - n pr.it' o '*.., I pc cl.
i 1 ’ Cl » i i il «parte ‘O u

(  «-te Dc■ Ch.z lT n i r f
L. ( !• LSI .1 • i « inena. mas a -
HER tirni s clue gostaria »1«-

KITA ) pDi-p- rn • « i.. « r li atrt»
« p.-'. |> .• a ou* po.l-* de-

s bilidadi 
purar a 
11!

No 1 . 
ballv ! 
n,d ■

artística e n
formação pro-

sil. além dc tr.a- 
a película nssi- 
tretende mantn

rorteo o ninin pmbirntf
; itra i | tugliôí
» já f •’ i ílucntonicnte vá 
v a i.boiras latinosi •
conhcirr. alem «la Ama­
zônia. :*s grandes «*idnde« 
brnsd» ias l>e entrev*« 
t vdo i' « u a entrevi« 
tador. « -'i .'it oerrjmtar 
s ibro o Rio. São Paul«' 
Uecif'1 c llahin. culadc<
1 rasile r ■ ore. entre ou­
tras. • v lãvia de conhe-
» • r

i
MAR» V 8ÏIEI.I, R 
(1IIST1AN álARUl AN».

«Pans Unifrante — 
Via ; ro • A!ex: nd-® 
Aslruc i trinta v quatro 
&n< c oito ndes nr<v.
mios t ’ ’ dos com sem
do s primeiros filmes: 
I.E RIDEAU CRAMOIRT” 

e -Í.KS MAUVAISES 
K ENCONTRES"! filmado 
atualmente na Bretanha 
e na Nor a. n.dia os cvte­
nores de -UNE VIT\ 
conforme o romance de 
CU Y DE MAU PASSAT ;

A artista alemã MA’d* 
E M Kl 1. veio (Speeialmen 
te dc Hollvwo»id par» vi. 
v r. peste filntfe, o papel

uma Jovem norm.uní:
d > fin tio último : cul-
(.■je no d ‘«enroll’r d- 
sim vida, vai pérdend. 
ti .»••<; js ilu«’«os oue o **a 
jnmrr to <• •« m »Unu i « 
<’ li e noclerinth dur 
Trans’»ond » uvrenv nt * » 
livro de Maupassant «• 
r.itelri«*as Alex indre A • 
t•••ic e I;. i.i 'i laid . lid- »•! 
ï -ver un prinoipoîmcnte « 
eddado »le e«erever nn 
filme de amor o«ie v)v» 
o rlimo p«oti tri i e • 
xonad > «’< - I I <’f
DA NSI " Q*UN «PUT 
Tat;- »famoso filme sue
Col t

NOITE NÚPCIAS

Para rodur a cenn nrln 
elnal da node de iVaneiar 
de Jeanne » Maria Shell i 
c do sou mffrido (Chris 
tipn-Marqüaudi. an <o 
livre, n prOQptnra r,°  fü 
me vin-se obriga. '' »
comprar tôda a co’! '-;i 
de um enmp> de tri* 
porque nenhum eamponé 
ru ro-rcr

r un •.nie
d » ipoca da c o ! • »

A TORES riDNCJFATS

Contraeennndo enm o- 
atorc • principai.a, ven 
ninda Ivan Desny. Anto 
nella I.auldi (que sulit.- 
tue Annuk Aimoe, imnw- 
sibilitada pelo contra 
to com Jacques Beckoi 
pra -MONTPARNASSE 
19“. Pascale Petit, Marie 
Helene Daslc c Louis Ar- 
bcssier

P E Q U E N O S
A N Ü Î Ï C Î C S

Casus iomrc'fiis
VFNDE SK dir-s «• e- . ; i\ 

nu» ( ardoso V- i ■. v U.3
e 187. laut,»s ...mundo teV-
rrno de io X ■ .'int;

Tratar ru » »in Am i. 
580. n si:i cid ule

V E N D E - S E
: SE Um mol 

-Arno' »• mm muqutna 
•maruvilha". Singer amen­
ée na

Tratar a Rua Diogo V»*- 
Utn. 127

V E N D E - S E
VFNDE-SK nnn mercea­

ria na Av. Abel d.» Slb'h. 
n HO. no bairro de Cruz 
dos Ai man

Casa cm Tdmbaú
Aluna-se a rasa sita á A- 

venid » Antonio Lira n 900, 
cm TA VBA i';. a poucos me­
tros do mar e rios transpor­
tes coletivo«. Recém-cons­
truída e dc estilo funcional, 
contém: 2 salas. 4 quartos, 
cozinha, despensa, !5 gabi­
netes Sanitários, guarda- 
roupas embutidos, depen­
dências para empregados, 
lavanderia caixa dágua, 
paragem, alpendres quint d 
morado, iardini ete F.XI- 
OU-fíE FIADOR inrtNEO 
A trotar à Praça 1817. n 8?

' WWSVVMVlAiVSíÃ^

CINE SANTO ANTQNIO
Hc'3 - fttatinée às 15,30 - Sairce òs 13,30 e 20,30 bs. - Hoje

FESTIVAL DE C IN EM ASCO PE DA COLUM BIA

Hcja último dia do FESTIVAL —  Este filme será exibido somen­

te hoje, procure chegar cedo para encontrar lugar.

W illiam  Holden e Deborah Keer

"  FÉRIAS DE AMOR "
Em CiNEMASCOPE TECHNICGLGR Impróprio até 14 anos

! Escritório Centra!
JOAQUIM COSTA. pd- • 

vocado. político (candidato 
a drontado estadual, pelo 
Partido Republicano) c con­
frade vicentino. dispõe de 
seus modestos préstimos 
em seu Escritório Central, 
a Av Pedro Ti junto ao 
Drécl o 487 nos horário« 
de 8 às 11 c de 14 às 17. 
diariamente, c. a qiudaucr 
momento, em sua residência 

Parque Solon de Lucena. 
4?P nesta Capital.

« H O J E — M atinal às 9,30 "  0  iM PE 'R IO  DA ESPADA

Amanhã —  Wiliiam Ho! den - "0  FRUTO D0 PECADO"

G ucrta  feira —  Atendendo pedidos _  "FOLHAS MORTAS”

Sexta feira —  Marlon Brando em "ÊLES E ELAS"

A V I S O

C I N E  R E X
H O Jê -  .’ “atinée às 15,30 -  Soi rée às 19 e 21 horas —  Hoje 
EXTRA! Em V ISTAVISIO N  —  A história de uma linda mulher

traída por um homem... E peias suas próprias emoções

" 0  FRUTO D0 PECADO"
Co~i \ M ! r-.i t!'r..en—  Debur oh Keer —  Imp. até 14 anos

Ficam convidados a oom- 
nareeer à Secretaria dest? 
Feculdade eté dia 30 dc 
corrente os ALUNOS abaixe 
discriminados, ofim de tra­
garem de assunto de seu in­
teresse:

\ João Moura dc Andrade
José de Alencar Lopes 
Dalton Barbosa Cunha 
Amaury Vicente da Rilva 
Antonio Augusto Filho 
Pndro Cardoso Filho 
Secretaria da Faculdade 

do Medicina da Paraíba, em 
23 de Maio de 1938.

Robson Duarte Espinole 
| - p Secrètárin.

P E R D I D O S  E
A C H A D O S

Pede-rc á pessoa que 
eneontrou uma bo'sa dr 
matéria plástica, conten­
do um óculos dc* menino 
perora« ro  percurso en­
tre o Palácio do Govêr- 
no c o  Colégio Nosse 
Senhora das Neves no 
manhã do dia 2 1 dêste 
a fineza de entreeá-lo è 
Rua do Sertão. 327. que 
será. bem gratificado.

R I X - H 0 J E - N a  M atina l —  "0 U R 0  M ALD ITO " e mais 

a 3 . ° Eéria «  S2USA DE J0 3 A  "

R E X  —  A M A H Ä  —  "  A G ! L N 0  G A T I L H O "

R E X —  Terça-faira - "P.ÜXÃ0 E CARNE'
R I

»céda muni ci 
ar ■• u d - /
io n s  para re­
if s ie  coir 
lidados dent-- 
i nâo pro-, .sto 
e a industria 
tia d1* p i' '

~ 1 !d;o à õ l 5 , ] 9 o 2 1  h .  A  cue v id r ora uma lon»-a f  

arrojada aventurei

/VrCTCT- P” ' \  V C V î’C'-V' —  Em RKOSCOPE —
1-npió.v-o r í '  l í  cno$

tA G U A P iT I- H o ;s  cs 19,45 h^. U T F ÍP I0  DA E S P A D A "
; s çrcatlo rfra-.sa t 'y  civon'urc, —  Impróprio ató 14 anos

M€TR0*O!.E -  Hoje à t  19,45 Sé—  " 0  tESO UPO  AFRICANO "

TORRE  —  Hoje às 20 horas —  "MfcTIÇA D0 MISSiSSIPE"

S/.O PEDRO — Hoja òs 20 hs. "A  ! Ei D0 REVOLVER ‘

VENDE-SF  
CASA A VENDA

Vende-se uma casa de 8 
mêses de construída, com 
3 quartos. 2 salas, uma co­
zinha. um terraço e um ja r ­
dim situada na rua Capi­
tão Jo-o Pn-^drís. C8 em
nnvpny. rreço C r S .............
mn oon.cn.

"Veudc-se ou 
Troco-ss"

VFNDE-SE ou troca-se 
por urra casa na cidade, a 
■asa n 280. na avenida Ne 
-o e*n Tambaú. com trér 
-•'Uartos internos e 7 ex- 
er»'^s. sn^a d< Jantar, sa- 

'.i de copa, cozinha. ba- 
•’ *■ ro * re^ageiu, to d. 

moisacada. quintal erande 
u - ' * morada Tratar na 

«v " I ater .' >«6 de Bar 
roa Moreira. 1*7

V E N D E - S E
o  Dcnartnrv“nfo ri,» Com 

nr« p Venit.i de Imóveis u  n 
rt r.te v i Mere ido Central • 
»,r*t í " • prédio 4**7. adn i- 

•U' « compra c \\ ode imo 
veis n  ’. i C ’nit*»l t> no in­
ten. r do Fvtndí*

A T E N Ç Ã O

côco Anão Sôcp
Comnra - se qualque r
cuantida^e e pelo me­
lhor preço na rua DlOfn
Velho. 180

I N B I C A U O R  A LF A B É T IC O
33 Cdihlcflü*;DU. MAURillO 

DE ALMEIDA
Prore • d» 1 'euVlad- 
cie • ledjci » Analista 
do Hosnital Santa I/.i 
bel »* «»•» Ambulatório do 

I \ ?•

Consult“ ' io- Praça »M7 
li 58 Telefon«-: 1753.

Ab* :1 » d •; 7 r- >1 c «las 
H -i . I.: h«»r »s 

Residência- Rua I) Pe­
dro T. r. 1C2 - !• Tie 11.73

DR. R02ERT0  

G RAN V iLlE
cr ÍNTCX Di . < 'I !K ■ '
OUVIDOS NART7. 

GARGANTA

Consult ' • 1« •• • r . e J 5 
'.s 18 hor.it

O r oiltóri«'- P" ' Miguel 
C • t.» n :l - F«»ne 1158

Prof. Antonio Dias 
dos Santos

Clinica Médici C;t - 
dioloei i I.l«*trorar«l'»»- 
grufin Curso d«* !•> pecie 
liznçêo no; K t »dos l ni- 
dos du Am» ru a 

Horário das 10 à« 18 
horas.
Congylfcórlo: prnca I8n 

n 53 Tel 1292 Re 
flidèftei-i: Rua Odon Be­
zerra. 34 Tf I 1209

DR. LAV0!S!ER  

FESTOSA
Cifnie-T Médica Aftglo- 
eardiologin Cardiopa- 

tias congénitas

Eleteocardjoerafia - Ra­
io y i P^dioscopbi i 
Oscilometria - Aplica­
ção de oxigénio fe' toter»

- Metabolismo Basal

Conmltói-; • P^«rneiri^ 
P" «Oitêo Tribunal » 
ITorérín- 0 30 à« 11.30 c 
r1 >s ia ás 19 horas 
Residência- Avenida Al- 
miránte Barroso. 1070.

Jo5o Pessoa - Paraíba

D7. HUMBERTO 
NÓBRE0A

Pr»)fe--«.r da r « »’ l -d«* 
de Ifríljí • i‘ Cl 1 <’ »
C 11: • C *' . • ’ »f*
n  ri»» ir • .*» .i Santa I- 
sabel Doenças do e 

• irtcstmo . reto, 
énus. hemorroulaa 
Com Ill'.no Glied*, i Pe- 
rnr.í r> F-ne- 1533 

I ' i ió ei 1 «liant«'
( h-in ado Fone io j8 
Jo io P«. /»<i.i raraiba

( 1 ,p'CAO r Vir.,
' ■ >

Cínica dc Olhos, 
Ouvidos, Nariz c 

Gcrnanta
DR MATTEL PAIVA 

SOBRINHO

Prnfe-r-or da Faculdade 
de Medicina Ex-assi * 
tente do Prof. RAUL DE 
SANSON Rio de J i- 
r- n  ( h< 1 • da Clini­
ca dc O ’;vido>, v  -r z. <■ 
Garganta o • Jí> pitai 

Santa Iz^bel 
Con«ultrs d v  10 e n c :a 
ás J? e das 15 cn  «'jante 
Residência: A vr.ida  1  •- 
balaras. 595 - Fone 1C3G 
Consultór-o- r.h i D .n m 
d? C“ :fi.*.s. 343 V* And- 

— Fone; 1688 
! * 
j João Pessoa Paraíba

Dr. Horuí Ho’kmda 
dí Sá

Profr ' r «le Ti-enVi O. 
ji'T.-.f«»r i «I » r . i.-.i H 
«’«* Me«:» in.» d» Pari b*

í n u m  Oerol rXen 
« • • «''! Senhorw 

Diapnóf* o e Tr?t?.nvn-
to d'» < óee-r lí * i p . .

ri 1 ut ftd •

Cor-.Ult« L'.'if1.- >
Duarte dn 3 iveírv "» 

And: r S "9 
Horário f»il' 

du H
ria P'.n :'. i IV»

R? dêncift- Ruá
!

Dr. !vau R. Beaàva
d  r' i«- » C.:?\3Mi
< ■ i • f ' .'/.i'
I '7ADA I - ' I F:(UI 
CAS l' v, o* ï  ’•
r.amente c «ei tt.
i-ad.-s
c r-.ult' •> l'r ■ *”'•

4o i •' •; a »

333 J,ú*» rr-T*a-.fS

FOTO PINTURA
A MA30R ORGANIZAÇÃO FOTOGRÁFiCA DA PA R A ÍB A

M AIOR SORTIMENTO MELHORES P R E Ç O S

PAPETS 
FILMES 
CHAPAS 
MA’QUINAS 
AMPIADORES 
DROGAS 
MOLDURAS 
ÁLBUNS 

r ^

^íaecialists > cm serviço p^ra amador 
Revelações, cópias, ampliações 

Fotografias de Studio c r.'parta^en em ?»nl 
Ofertas e s p e c i a i s para profissionais " 

revendedores 
etc.

Rua Duque de Caxias, 555 João Pess*a — Pb.

C I N E  P I. A  Z  A
HOJE —  3 sessões - òs 16,00, 18,30 e 20,30 heras — HOJE

O primeiro SUPERSCOPE Colorido, inteiramente filmado no 
Brasil com artist as NACIONAIS!

"CURUÇÛ, 0 Terror do Amazonas"
Com John Bromfield —  l.uz Del Fue~o —  Wilson Vierrn — 
Beverly G arland —  em Eastma n Color —  (Imp. cté 10 anos)

H 0  H E —  Na M atinal às 9,30 hs. "A LV O  HUMANO" —  o! 

2 . ° Série "SUPER-SiO M EM  E A PO L ÍO A  SECRETA" c um shor* 

Cirtestíoscope — !ma:é.-j.-!o c té 10 anos

P  L A Z A —  3a- F®ire» —  "A  vo«fa tíurfa! de Mário la p iic c

"SER EN A T A " —  Durante as ex ;b :c.'c5 dSsse filme feem ;v:~

penscis todas as entrados de F evor e Permanentes " -recled:! 
Autoridades, e Im^re • n

Aguardem !! ! " Ê  DE CH UA" D3sf!,es dr e »  Ca-O-I

vai do 1953 — ~  corn Ankite

B R A S I L

Hoio — M ctinée às 1 6 hs. — Soir,'o :s 1 5,C '  c  20.23 hs

"U M  PIRATA L 0  0UTR9  r i 'N 9 5 "

Com CoL —  Ccnsu. j  |*vre

A  S  T  0  B  1 A
HO JE - ,  So iré. às 20,00 Ho as —  HOJ3

' TEM B9I NA UNHA"
Com Zé Trindod» —  Censura Livre



A UNIÃO —  WÄM1NOO; da Mcrto da 1M 3 fÄ*3nc ;

V Congresso da Sociedade Brasileira de 
neurologia, Psiquiatria e Higiene Mental

JU1SES F PTinMfVrni)rc>l Comcmcrctivo

( o:\ ‘ ui n
i( '

u 1 lu.i • r
F» F> 1 1
JV ’ *' ' . - »ini tv

C . f
*ci v 1 ni* 
............. . ativos

Hl'«'.;
mimi

ad Juni«

Minist« 
Os cured,n-. 

,,n nnmcro dp •>•>4 
*fos «1<» ofici« ou d.
• . 'vdMien.- cm ninv-i
• I fipuranrtn es 
oo r-. om a-o rs 
atlos Tals o

r To«

clássico ora r w  
eve Txzra como » a n« 
cos** * ado piiucacior 1 .

p«v:<i atualmente os o'e« - 
f  "• . traindo ma • i. ;
1 u $ (> ]i
\ r«'« m ’omos

II . o. roa do J> r.nr< 
evem desosso niy* edi 
t »r n dia \ xrd  — 10
e re  mol aros da I I T \r>

r its > I'm 1 • ,
/  1 ” t**

t\ tor n rl — er.oar.n o v
*:» SCO mil cetjt'"5 d -
IL IAD *

°  oiitor vc-dev
Ron mil copies da CD ’3 
SETA

o s  ORAXDES r iA ‘T octor 
DF r iA T Ã O  r? m  cons’ l«- 
r-adix m t iii livro invendâ- 
vel. *Transf mou-sp nur^s 
das obrar, de maicr saiia 
Óns Estados Unidos

I’m livrio Dositivame^tc
rn.A é a v f v t u r a s  n r
TDE'TAS. do f lnsofo Albcr* 
North Whitehead

Whitehead escreve e r r  
erencic profundidade pa*- 
compreender o qv? file dir 
é necessária grande concen 
tracã •»

Pois Whitehead atualnen 
te fi nm dos autores mair 
liios n:>s r  tadrs I'ntdos 

Qual é a explicação onrp 
esta revolução nns hábito; 
de leitura do novo?

C Lester Walke- no nu­
mero de SFLFCÕES DC 
READEPS DIGEST e.ue a 
parecerá em Junho nDnrr 
que a eansa é a araricto 
em " vande ouantidadc. do 
bruchnrss de ?5 centimo* 
dr riolr.r

Durante o ano de l^Sl 
cs editores nort^-orner co­
ros publicaram A 500 1 vro 
diferentes em brochuras rii 
23 ecntixnos 

Mais d? r.OO rr Ihõcs 
cdcias drscas bro-^i rat fo 
ram ver. d id ar

M ctos dos i vr-s i’"'**” 
d> r. r c 1 <: < ‘ •

V* ruo

nrgo

Auulnr

ii’niiilc

dondo*

rrlatndr

o m v o r  s a n o  

d a  B a h ia
d a  F a c u ld a d e  d e  M e d ic in a

llr.d ihr rg Alemanha), 3 . 
Kpl:* p'lns temporais. I>r Pau 
o N . yej (Rio de JatM iro 
D F > 4 Vidor e limites do 
•■> -i> 1 , ndiT• em P. i«iulairln 
1’rof N. 1: >n Pires ISalvador 
U ihm ;> I »gln o muai r 
P ’in’.iK c» «Vi subxtânrin r«‘- 
t icnlur » t :o,ir.» do n r«'bro. 
l ’rol J rb -i  Pernambuco 
•ItM I IVrii'iniburoi. il Pal 
cninillse e psicotenipln de 
Rrupn Dr \v Ure per t Rio 
de Jeivtm P V » . lV>enç*n
drsnntimlïanles do sistema 
h ï 01 , mi , .| Dr. A Akrr 

man (Rio de Janeiro». D F , 
K Aspect.m «li incidência dis 
tribun,no e eeolnnui dns doen 
«.us mentais 110 HraâU. Prof 
José l.ucenn <Recife l’Tiuim 
bueo». U [Ycnlm Ptlcnnalll-
lleti de Freud 0 Melunle Klein. 
Prol n.Vlo de Soin,h t porto 
.M'*«re. It Oruiide do Hul). 
to Poil lenccfolomlalltes nmi- 
diis l’iuf F.dlstio ponde (Sal­
vador- Bahin». n m«ien
mrntnl da velhice. Prof stni
lio Mini y Lofies 1Rio de J11
ft' iro. D F 1

Mrsux-redomln«
Nas me : * red » idas serão

dlscut idos »s assuntos ibnlxo
n 'aclonad s .do menciona-
dos. entre pa/ênte >s rcs-
peotlvos <•' «id-nad US * e r«*-
liitoics ; 1 undo 1 lin . 0 Cl .1
ilM IT 1' 1 ' > .-..ir têne .1 no;
trnumat izn ios dr, 0 1 .
l’auto Nu mos er. Dr A
Akerman. Dr. Dl. il PÔ! t ».
Dr Jaimc Viana. Dr. Carlos

reclnto do r  nttreasn se 
ri'O re.iiizudas duus exposl 
<.öi • t ExpottlcAo de (tun 
dun. npro.v ntad-.i no Conttres 
r.o Mundlal d* Piiqulutrln. rr 
unldo ein 1057. ein Zurlque 
(Dru Nir.o (\, Stlvelm' 2 
ExposIcAo de trtibnlhns do 
Sirvtc» de Pmxllenpln do 
Inslituto de I*slqu1;itrla iPr 
Ln ;s Cerqelra»

l'.slranaelros presentes
F >r;int espertnlmente eon- 

vldndo« pnru tomnr purte nes- 
te Contrresso os «eKUlntes r̂  
perlnltstna estmnt(e|ros Prof 
Ronun Amnn-lnltfuca <Wru 
K"nli. dr Bnrtolom^ Puster 
«UniRiinli nr Nestor Azurn 
buja tUrujnml'. prof. Baroo- 
nn Pernundez (Portutaili; 
pr f Lopez Ibor »P.spanha). 
(Ir Henri Ey (PraUcni. prof 
Kurt Kollo (Alemnnlui). prof 
Jnkob Wyrsch I8ul?n) r prof. 
Ozeretskv (URRS>

IR ís d M o ^ L e i l o e s  

N ° î . 1.121 a 1.123 

I !?itíiodo em 23 5 58
N/D istr.

N ° .  5 8 / 1 1 0 /  1 1 2

r  r »  Mncdo*
to 0: d 4 'í'1 ''

A
'•pu» o McXÍltW* 
nreiros. 
f it «  fUfiis'evifl
Ci 1 (>r;i

c |*Bp. . ' .
r - d n orO
1 Japün
Geral n oon

2 nco or op

TVlt a!
! ! '■

dos Nfl-
rotal1 <

Pr mti-
torn : 

r  » a:
0 ono.

Pronto’
1 DOO —

OO.f’0

OS PUS30S DISPARAM O SY.rJ T 
SPUTINIK Os russos di • aram o s 11 t 
tólito Icrrislre um veiculo r*n í ;mt d? 
peso uma o mela tonelada-. Mod- 3 moino: 
inletro de comprimento o 1 o 73 de di.jn 

órbita c mais alta do que .• : d. . outro, sputmlts 
J.377 kilômelros. O; si vióticos anunchmam q io t 
satélite só contém instrurrrm'o ( ntifir s (T> lc- 
foto UP)

'R O ;
v sa* 1 
que 
ccn 
Sua

-. no ooA.no
1 % Njni"'* Pr,,r* -
r  * •* ? ono »! nf 0
1 g - pur 1 •
fierai 3 000 3000,

r» . C îrd .tl
’IzanlP«:

Pe^t

Curso?Ide Preparação
do Vestibular de M edicina
E n c e r ra m e n to  d a -, m a t r íc u la s  n o  d ia  2 8  d o  c o r r e n t e  —  In íc io  

d e s  a u la s  a  1 .°  d o  ju n h o  —  M a i s  d e  2 0  c a n d id a t o s  já  in s ­
c r ito s  —  O U T R A S  N O T A S

(
I Chile Pront '
F ;eeiDl 2.00h ” 000
US* Israel Pmn*^

criai 1 0r 0 1 00f>-
V' n > C I Pronto
j n eci; l 3 000 3 00a
."155 34 35 C.S

lOJtflM.OO
V".\ A m èn en t —  l**n

dias
V n r o l  '1 000 2 000
n-.50 32 50. Cr$

ca ooo oo
r.. eU,M*» 's:

3 ACT. Pronb

SAQUEARAM CE* TRO DOS ESTADOS UNI­
DOS EM TRIPOLI — O C^lio dc lcitiiv. do Ser­
viço de Informação d-; Estados Unid s cm Tripoli, 
Líbar.o, fci saqueado c incendiado por uma turma an- 
.i-rer e-ctrer cí.na. Também houve explosões de 
bombas, perto da embaix da n rte-americana. Ne­
nhuma dos br, b:;s causou dano.-. (Teleíoio United 
Press).

Nada ds H3vo sôlre 
rádio e televisão
RIO. 23 (Asapress> — 
1 í ler da maioria na 

Câmara dos Deputados, 
sr. Armando Falcão, afir­
mou. que contràriamcnte 
ao que se publicou nr 
mprensa, não cogita o 
jcvêrno de r-presentar ao 
Congrego quaiqurr n.- 
vo prou-to relativo ao 
adio c televisão.

Bust os *. 2 Pslcotcnipla. sen­
do estudados os serftithtei as­
pectos Causas du sneftrlèncla 
in palcotei Mj.rt 'Prof Nelson 

Flr-si. ü -encontro“ em PsI- 
C'Ttorapln (Dr Portela Nu­
nes». il.pnose (Dr Wlllism 
Asmar'. Pslcanãtise (Dr Dar 
cy MMttonçu Uríi .a'. pMoo- 
blol pia (Dr Norlvol s  m- 
paioi. 3 Ativtdades d > p i.-» 
logo citnieo (Proí Jose Lu- 
cena. Prof Raimundo Xf.itn. 
Dr João Mendonça. 4 Dis­
túrbios vasculares cerebrais 
agudos, sendo discutidos os 
seguintes itens: Pisiopatolo- 

'gln ‘Lr Paulo Pinto Pupo). 
Aspectos clínicos (Dr. Rob.r- 
to Meïarogna». Oricntsçfio te­
rapêutica <Dr. Otávio Lem- 
mi); 5 Maconha. Aspectos 
soclo-pslcológlcos ‘Prof. José
Lucep.a, Prof J ão Mendon­
ça- De. Alv.vj itubmi do « i -  •• 
nho. Prof. Pires da Veiga. 1 

r utjcipando também repre- 
icntnnles do Serviço Nacional 
de Fiscalização de Entorpe­
centes» : G. Ensino de Neuro­
logia (Prof. Adherbal Tolosa. 
Prof. Edisi Pnndé. Dr. Pnu- 
lo Pinto Pupo ï. 7. Ensino da 
Psiquiatria <Proí Nelson Pi­
res. Prol. Nobre de Melo. Dr. 
Fernando de Oliveira Bastos. 
Dr. Norival Sampaio).

Temas livres c exposição
O Congresso terá extensa 

sessão dc temas livres, ascen­
dendo até o momento a cérca 
de 40 .participantes, temas que 
foram solicitados pela direção 
do Congresso ’ nos mais eml-

PAGA-SE BEM
Aluga-se casa cm Tambaú. mediante contrato de 2 

■os. pagamento com a garantia de desconto cm folha.
t. seja de I ente para o rnnr. total ou parcialmen- 

1 1 -uT/li. a tu na distância aproxlmaon dc 300 metros dos 
p ri.-s c »letivos, com 4 quartos lntcmos. no mínimo. 
■ .-los. garage, dependências de empregados c caixa 

/. _ ida por bomba elétrica. Preícre-so casa terrea
h\r , ■. v...Vs p-.rv n Rua Pioíessor josê Coêlho 78. 

c Ir.tTja do Carmo, ou pcln mnnhá pelo telefone 
í. arei.» pelos de ns. 1330 ou 1030.

S<t ?o encerrados, no pròxi- I 
mo d ri 28. as In-.cricórs do | 
Gurro t’.'’ Pr-p^rncflo do V»*S 
tibular de Mcdlclnn. promovi 
do p"io Dlretorlo Ac id înloo 
d-i Faculdade de Medicina.
-  m o obVtivo de melhorar o 
aproveitamento dos cnndidri- 
•or. submetidos nos exames de 
habilitação naquela Escola

O curso, que será imcmdo 
no do pr melro de junho, 
funcionará com unv» matri­
cula tnãxlma de 40 candida­
tos At̂ - o momentj. mais de 
20 alunos Jã se Inscreveram, o 
que bem demonstra a oportu­
nidade da iniciativa dnqucl"
( ipáo representativo da clas-
S.'

Purt rigoroso controle do 
undlmento de cada candida­
to. serfio efetuadas, mensal- 
mente, pr vas teóricas com 03 
alunos inscritos, comput ando- 
se ns uotlia obtidas para efei­
to de eliminação daqueles 
que. ao fim do quinto més de 
bula. não possuir média míni­
ma quatro, em cada matéria. 
Também será eliminado o 
concorrente que nftD atingir a 
uma frequência de 2 3 das 
aulas ministradas.

Os interessados poderão 
efetuar suas inscrições na Se­
cretaria da Faculdade de Me-

F A L E C I M E N T O
CLAIIDINO TRÀJANO DA 

CUNHA — Faleceu, aos 
sessenta anos de idade, no 
dia 22 do corrente, no si- 
tin Serrote Branco, no mu­
nicípio do Joazeirinho, o 
sr. Claudino Trajano da 
Cunha.

O extinto, que era fa­
zendeiro naquele municí­
pio do Estado, deixa viúva 
a sra. Olívia Trajano Cunha 
e dois filhos, sr. Solon Tra­
jano da Cunha e a srta. 
Maria do Socorro Trajano 
da Cunha.

O sepultamento reali­
zou-se ante-ontem. no Ce­
mitério daauela localidade, 
com grande acompanha­
mento dc parentes e ami- 
çms, tendo saido o féretro 
da ’■'’sldôncia da fam«’-'' 
enlutada.

dirína. no horário da manhã, mente, alur.os da prõpria fa 
pagando a t x i ro-respon- | r id'-(D c u,. dir : o a r-,rtio 
dente ao primeiro més » ,00 • (iP idmiUdai» <• d- f  o i  n 
cruzMro*). devendo cinda J on fu réunifia so-ia!s pr m»
apresentar dois retratos 2x4 
eertlfirado d>- matricula no 
terceiro nno do curso cienti­
fico. f imerido pelo respectivo 
OTtabeieelmun'o de ensino, ou 
eertif irado de conclusão do 
curso secundário

vida« pelo Diretório.
Oi lnterersíidos aue deseja- 

rem melhores informações <ir 
v-rflo procurar o acadêmico 
Malnquios B’’t.r,:n. na n da­
ção desta lòlha (horário das 

. ?n As 23 horas», o acadêmico 
I \V* ber de M-lo Lula (R»ia

Como li divulgamos. os ■'õrj I 377» u n Secretaria di 
alunos do Curso d • Prepara- Faculdade de Medicina, pel i 
çáo serfio considerados, social- * manhã
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0 APÈLC DE ALBERT SCHWEITZER

t ,r-,

C.1.

E

T n v
V r-' e» ■

de C,. ( ’

T

i s:.-.

revolucionária.
S' rr\ duvida, nf 

tio de clássicos e 
rto», a nação noni 
cana esta p-rsenci • 
kuUr.tica rcvoluçá'.

Ijvr s parce:
í A  cs

.cc-prcáidenle dos Estado:. Unido*, Richard M.im»us 
rejlicí sar do seu giro péla América do Sul, no ae* 

t de N. . •;> g su filha Julic de 9 anos de idade. Ni- 
• • »r e - jir ii ta .i esposa do chanceler Foster Dul-

PTO. 21 — (Pela Cruzeiro'
, — .Hq poucos dias, em 23. 20 
*■ 30 de abril de 1958. o dr 
Albert Fchweltzer fnlou. do 
teu hospital em Lambarené 
via Rádio Oslo. ao mundo, .ia 
temas em mftos o primeiro 
exemplar impresso das suos 
eonícrénclas. ê nosso dever 
divulgá-las

Quem 6 o dr Albert Sch­
weitzer. todo mundo sabe. O 
grande teólogo, músico. med<- 
co e filantropo possui autori­
dade moral como nenhum ou­
tro Indivíduo isolado a íkesul 
cm nosso tempo.

A primeira conferência ê. 
apesar da gravidade do assun­
to. redigida em tom altamen- 
te sarcástico. O dr. Schwei­
tzer lembra a entrevista em 
que uma alta personalidade 
americana declarou a radio­
atividade das rclóglcs-pulset- 
ras luminosos mnls perigosa 
que a da bomba H. Zomba 
da ingenuidade com que se ce­
lebra agora a bomba chamada 
“limpa”, como se só a outra 
fòsse suja. Cita a declaração 
— até agora tão pouco divul­
gada! — na qual 9.235 cien­
tistas dc todos os paiscs de­
nunciaram os graves perigos 
dos experiências nucleares, 
declaração que Iol cm 13 de 
lane Iro de 1958 entregue ao 
secretário geral da ONU pelo 
cientista americano dr. Pan- 
ling. Aos que falam em -má­
ximo permitido de radioativi­
dade. o dr Schweitzer per­
gunta: -Quem o permitiu? F 
aucm o garante?” A renuncia 
d-» govêmo soviético ás expe­
riências nucleares pode t*r 
tido insincera; mas a reação 
norte-americana, a declara­
ção do não deaistlr. não íol 
uma resposta a altura

Na serunda ronPréncia dis­
cute o dr Schweitter o mé­
todo de Qu« so disp-í.* r»T\
• or ficar o fato de uma avre«- 
3&A-atómica: é o Rndar. Mas 

slmts do Radar nem sem- 
or<* sft*' Inee.ujvocos. o in *'ii- 
tento d"vem ser. no cnx<*. i»-- 
teroretad'ij com h maior ra- 
Mdrz. pira so tomar com a 
v.e.-.ma rap'de« a rtcctsio da 
•ontra-ii n' ■; fto atómica O 
dr Schwe irer elwivi a lé n • 
nfailbildid' dj Rwdar do. 
imbecilidade ■ p 1 
do« de érro ctúáj multtphra 
d«i>. doTcle n;.e os l-s:.iü'.i 
U''iiias resolveram di.inb . 
arma* atômica« n velho» p 
«ei. e nem toioi os m »> 
merer.-, i «  ii-oam  ̂ conr . v 

| Que o dr Fohwo .•• i
! oo govêmo de tt .0' n O 

êrru ou a irrciP i *b. idnd •
• «ua capa/'s d*- t . sformar «  f 

Gjurona cm campo dc b*uih» i 
ra o* Estado» U idos c »  '

, R isftia. F i v r isãa dj o  '
fa: » prnâux, imedivt.in.rtv*' 
is -»ug< . praticas da ,/r
e« ra ron!<‘ -ênci».

A Reunliô cm nivel máxi- í 
1 mo dns estadistas responsa 

vcis foi. até agora, considera 
ua como modo par i chegar à .

I r-minc.a ás armas atômicas 
Ne. o caminho, acha o dr 
SchwePzcr. u Rcuri.áo nao se 
reaii/.arú ou então não dará 
resultado Ao contrário a rr- 
nunefa deve ,ser o prlmc‘ro 
cp. " o A Reunião só terá de 
e.o. Dular r.s condicfies.

A primeira dessas condições 
ref re-se á Russia. Peia re- 
oimeia ás arma* atômicas, o 
-x- rr *- rt’<«o t^n'i^rla sune- 
rior dade esmag.-.dora na Eu­
ropa. Por isso. n Russia tem 
de aceitar a condi tão de re- 
,,i»zlr substancialmente o nu­
mero das suas divisões de in­
fantaria e divisões blindadas 
Poderá fezê-lo rem mêdo do 
nova agressão, em Mrtude d» 
segunda condlç&o. esta im­
posta aos Estadjs Unidos.

O dr Schweitzer não des- 
eonhece o mérito imenso dos 
Estrdos Unidos pela liberdade 
da Europa, os nme-icanos fo­
cam chamados all peles euro­
peus e pelos próprias russos.

'•ida  militar já r io  tem ra­
zão de ser se a Pussia con­
sente num desarmamento 
oarrlal. A presenç*. perma­
nente de forcas americanas 
na Europa nio è natural re 
baixa o velho continente a 
oore avançada de defesa d * 
um outro continente. Os ante 
orados terão de retirar se d.\ 
Europa; seráo rec;mpensad<'S. 
imediatamente, por nota a^- 
t Tridnde moral e melhore* 
-.ngratias. de qu? hoje em <La 
•arccetn.

Rio renuncias graves, de 
parto a parte Mas sãc neces- 
• rias. rm face do perigo d- 

•roa guerra que nunca seria 
■ :na guerra de überiacào. pois 
no seu fim não se encontraria 
n liberdade e. sim. o aniqttí- 
i.unenta.

L.s o apél-i do dr Albert 
S.bvreltzer Todos têm o gra- 
vc dever de ouvi-lo. Que pen­
sem nisso todos os que d:* 
parte a parte, talam em Par

com que urgência! Mos esra ou em Consciência.

. yj i-.,- , j
aparta do Washington »eumpanhad 
» te e v urros altos foncionânos par 
R.r iard M ' 2 .3 N.v n quando ri­
do boa v  t'de à A:r/i -,a d> Sa 
di Un *.•> norte »merierna declaro

ca ‘.as em tré* Coruinen .e» (oram geradas peia 
• M  dxs dificuldades mundUiS. Digo que ^  

s ma! Jade oonuntsta na onda de manifntan- 
Près.dente N.xo-i -Telefoio UP'
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Atividades da Associação 
Cultural Franco-BrasileÍR

j Exposição de pintura —  Curso de conversa— j 
ção —  Desfile de modas —  OUTRAS NOTAS

Rob u patrocínio da As ] que Solon de Luccna, 43 
! ;*»ciação cultural Franco- !. Também em Junho .n - I 
; ('rasiioira ic.a inicio no: ministrado uni nu . d- j 

ximo dia 20, na sedo «a  I inicúteào ornotlcn abran 
i Parque

corre n 
com oi

por Bc

>. u ' -oputinik 
lançado a 15 do 
■-1 por 3.57 m de 

.delo cio sa- 
’ Uoa 1res dias 
ss>. Reproduzido

A^acluçuo i Parque Solon 
do Luci na. »3 » u exposiçAo 
Uns trabalhos do iarnoso 
pintor pernambucano Uci 
naldo Fonseca, bs ta ex­
posição t" 1 ua aberta ate o 
proxuho dia o» no horário 
<te lu às 20 horas

Alguns davlos sòbrc Kei- 
i a'.do Fonseca. Nascido cm 
Uccifc. Janeiro de 1025. im- 
ciou-ve na pintura cm 1940 
lazcndo sur primeira oxpo- 

em 1043 Estudou com 
lO R T IN A R I no Rio i.m 
10 .4  ter do obtido mençn 
coi ros.» na exposiçáo d»< 
L-alao Nacional desse ano. 
i.m 1043 ganhou a Medalha 
<io Brcmxe Vi.atou a Euro­
pa em ld48. demora-sc nu

eendo um cur o de de a - 
nho e pintura dado pe’o <•«»- 
nhectdo pintor paraibano 
LYRA «* um ei dc U i. 
torm dn Arte pelo pn I« 
«nr Paulo Pire1. qu« ■ '
4:)li KstOtiCi'.

O concurso pera obten 
ção das bolsas cm Paris te 
rá lugar ficxta-ícira 30 de j 
maio ás 0 horas da manhã, j 
na ACFB.

Dentro de alguns dias a 
Associação projeto apresen­
tar aos seus socios c amt- 
•:.vs em Jo o Pessoa, um 
irando desfile de mod v;

m manequins «lo famoso 
'  ístureiro parisiense Jac- 
ques Ileini. que mostrará »

..................... -  suas últimos criações Eau
r i anca. Fazendo varias cx- , nnresetitaç/io terá lugar no 
posições na França c na , Clube Cabo Branco, por 
l t a l i a  No 8  n 1 a o A gentileza dc sua Diretoria, 
nu .1 do Museu do Es- 
lado de Pernambuco obte­
ve vários prêmios, entre os 
quais o Primeiro dc Pintu­
ra no ano dc 1954. UltiniR- 
m e n t e  apresentou com 
grande sucesso seus traua 
mos na Exposição de Arte 
Moderna no Rio de Jaoei-

i Fibra de agave 
do Ebíado

Em 1956 tinha a P a ­
raíba uma área cu lti­
vada dc ag vc d*
52.109 hectares. A  pro­
dução dc fibras foi dc 
37.823.200 quilos, c o 
valor elevou -so a CrS
192.183.870.00. A pro­
dução por hectare e r- 
rcspnndeu a 72».ô qu i­
los v o valor a %C rv *.50. 
For hectare a renda do 
produto fr i de CrS .
4.130.00.

Cursos dc Conservação - -  
A partir do mês de Junho 
mneion»rão na Sede da 
ACFB vários cursos dc con­
servação. um dos quais se­
rá um curso intensivo des­
tinado as pessoas que pro­
jetam ir na Europa ôste 
ano. Maiores infomiacoes 

no seguinte endereço: Par-

R E F I F I C A N D 0
A Regente da "Escola 

Noturna São Oonçalo", «i 
uada a rua Arapão e Melo, 

«torrei, torna público que 
.ada lem a ver com a no- 
 ̂ publicada c mA U N H O  

dc 22-5-58 sob titulo D ifu­
sora "Voz dc Tiradentos" 
prejudica o funcionamento 
• ic escola na Torre, e que a j 
referida difusora não pre • ■ 
Judica o funcionamento das I 
aulas que continuam a ser •! 
dadas com normalidades, i 

João Pessoa, 24 dc maio 
de 1958

A U M E N T  o  e t c
iCo-.ch: à.» da P  , >

Pernam buco c R io O ran- ; 
ò e  do  Sul v e n c i» !
das P le iteavam  o aumen- 
t:. do numero de deputa- , 
dos.

Hom enaqem  em...

srs Ari r>--
bro de. v,. :*h.' D:u-£or dv
Rctirv c . -
p: '* niante .,i.N rnmprrjo r\
V.0UI ..?.ro
trt >. o nca Fdh • ••
Sideníc
o coronv’-. . V . 1
lou sõb-e a hberaeâ'-» cã:
dlV,5&S \c' .
m :  t.conor.’a dc di-

lho s d ;c.
miL’.cc3 ,-nc ^ o ,rnr«
lo da - • v jp n c  ■
Salientou o os produt a.
da PE : ■
a u.- r - r.o rr.
(So ;r . ... .ona’.. Desde i
m a.j te  125. lec-us V irü ’ lc  1
í  ranch- a «d? c. .• r  o- j
,o petr..: ara o
Holr.ru/ :■ , >1 . T-- o - , ,
N fin irp  - £—
*’A' exportai ^ > da FE T liO -‘
ER VS .a ... ■
dar.‘-nie ã milhões di
dv. c; > ciispr.=a co- ;
m en.ánt r.
se que. a-:';.' L a PETRO- 1
BR.’ S cs-t. c ’

mie t f 0!;.0'  i
merto u ► à.-.- .i, q.jr. !
so tem co r lo. para :
aLv .r c -, v.
cor. ,
tarrbém prop /■ cio di-
visas í.o Era:
Porta ü

• ' clr<' ;co

De Cabedêlo 
a Cajozeim

cr:v.
xas

■.aos oc ur.pc

odr sos ♦ ir.
m e _r r e ,, >( ; , j - . ,
der rider- m
tn>.

exp-
rnc .as

c m  T . r ,.r-. , •
tUT
dim ito æ  não c
rr.ei as de repéras
cat: ilro licG j <Stcs\
tro« mcr.dAd ■ a
Qu
du v

rJas sic
« C ' lU'ü i da 81 pag.)

c > a uma rigorosa investi- 
' par. op rar as respon- 

i.uades pelos aconteci- 
ü Curucas.

Uivcrcéncias

? crise irrompida no 
u. o -.-.ta ( Govèrno da 
•-W. com .-.tastamemo 

cio. 5 o ; -us membros, 
o embaixador Picou

u 1. - r^èncias naturais 
'-•> govémo colegiado.

J r. a saída dos 
j  ministros na> se veritl- 
I por serem eles favoráveis 
4- '  se i "tocasse o Panido 
-  • - • na ilegalidade.

: ‘ o  "«ao <- verdade. A

pj-.a ro ís  iv.amíes-
3 contra N.xon. aponta- 

e mo origem da eme. to­
urna aiahgna reação cm

Litera.ura brasileira

I .r raixador Picou Saile? 
 ̂ ...re I por !im. ínierés- 

TT: nn*rgrar-i-’ na vida lí 
:.a do Brasu. ressallan

- ■-> ur;us escritores 
P-‘lls amigo. escntore?

Gil ber. o F re vre. Afrânlo
- • Manoel Bandeira. 

0i Q- '■-» mantenho boa.®

•n.iixi .zado com 
1° Brasil através

» quero 
d** sua

<oau\ador 
■ima sau-

Os Círculos Esporlivos Universi­
tários desejam eleições ainda 

êsie mês
Irão à luta sejam quais forem as consequên­
cias —  V ivo interesse pelo assunto nos 

meios estudantis superiores da Paraíba
Crescem dia a dia os ru-=— =---- ^ ------=-------------------

mores de que os atuais di- f 
r:gentes da FPDA não de­
sejam realizar o pleito pa­
ra renovação da Diretoria 
na entidade, nos últimos 
dias do corrente como c 
desejo dos representantes 
de Associações Atléticas le- 
galmcnte filiadas à Fede­
ração. ,

DF. QUALQUEM JEITO

Os elementos integrantes 
do bloco da reação, em nú­
mero de cinco, estão no 
propósito dc pedirem as 
eleições dc qualquer ma­
nei: a. Pois. pelo que nos 
informaram, não se con­
formara a maioria com ar­
rumações que não d»gam 
bera da dignidade dos es­
portes universitários de nos­
sa terra

SENADOR JURACY 
MAGALHÃES

Encontra-se nesta cidade 
desde ontem, o Senador Ju- 
racy Magalhães. represon
tante do Estado da Bahia 
na alta Câmara da Repúbli­
ca c atual presidente di 
Comissão Executiva da UDN 
i União Democrática Nacio­
nal).

Na tarde de ontem, o Go­
vernador Pedro Moreno Con­
dira, por intermédio do Se­
cretário do Govèrno do Es­
tado, sr. Otávio Costa, a- 
presentou cumprimentos de 
bòar. vindas àquele ilustre 
visitante, que deverá, hoje 
iajar a Campina Grande e 

Patos, donde regressará ac

Repercute na Espanha Ensaio do 
Escritor Rafael de Menêzes

L- .eria do Estado...

tur 
r.i ;

V
qu<
Çt'
qu<

• cobvai 
Ind i '

l-u»lçò*n 
x» ban- 
ossamos

hora
posra

O escritor José Itafacl d*> 
Menezes recebeu, da Espanha, 
a scs ointe carta:

-Palma de Mail orca, Espa­
nha. 5 dc abril de 1958.

Ilmo. Sr. José Raiei de Me­
nezes.

C.o Revista “A Ordem’’
Rio de Janeiro —  Brasil. 
Distinto amigo:
Sempre 6 grato aos espiritas 

que procuram elevarse ao ní­
vel da elite intelectual, apre­
ciar exuaiquer manifestação dc 
cultura que ate élcs chegam, 
como vem de chegar ao meu. 
í.o íéi o seu profundo e accr- 
rado e.isaio íilosofico -Funda- 

’ mentos idéologues da Convi- 
vència Internacional" publica- 

. do na importante revista bra- 
s.n iru “A Ordem", do més de 

i fevereiro lindo, e que tanto 
• -radeço a Vossa Senhoria.

P nsando em sua utilidade 
i ■ elevada ensinança, entendo 

u-a- o seu conhecimento dr- 
ve . v alns rar-se tanto q*ianto 

-c possível, para que todos 
I • ida um dos que na terra 
’ tí-ejam  incorporar-ac ao nu- 
I br» r mo necessário ínovl- 

■ ’ O » pnuaí.ao d<- paz e 
iratrnndadc humana, que V. 

! -k jiiona tao arertadamente 
> . s .aula, venha a w r realida­
de. luz* udo o que » ada qual 

j puder fazer
| Nesse «entido. tomo a lib«'r- 
I dadr da sugenr lhe sejo o 
j nvsir.o unpreno cu» grundv 

»■uantidade t? distribuído mun- 
I do aio? a Eu de tnuthu i»art».
: vem muito prazer, íaní u ira 
1 «ía ao espanhola, com a qual 
' •_ o j rrmra avUm Espanlia c to-

das as nações da América Cen­
tral e Sul. e melhor ainda sc 
Vossa Senhoria o fizer tradu­
zir em inglês e francês, dan­
do-lhe com isso um vasto ca­
ráter internacional 

E o que momento se acha 
ao meu alcance, aproveitando 
o ensejo para anexar o meu 
ex-libris e apresentar-lhe sin­
ceros cumprimentos, aprêço o 
'elevada consideração. U uu i 
Más Colom — Cônsul Hono­
rário dcl Brasil Palma de M.ú 
iorca."

No Nordeste, nenhu- 
tna lavoura rvi « nro- 
dutiva do maior valor o 
na ser a can'» f'° 
cur oon idorada porém, 
«»«uaimente a sua indus* 
trialização.

A lavoura
é também muito rondo­
s'. prineipalmento a dc 
fibra longa, pofquo w 
tra‘a dc lavoura o'T- 
manõnte. Mas a cull li­
ra do algodão ó mns<o 
»nais disnendiosa, ha- 
'•endo c ntra a lavoura 
airveeira apenas o falo 
do somente três anos 
depois dc plantado co- 
mecar a produzir. Mas 
tem a vantacem fie não 
necessitar de trato es­
pecial. de resistir àd 
rrrandes estiagem o ter 
longa duração.

Comprova essa afir­
mação o caso do agave 
oue tem a Paraíba ser 
amigo c estar dando 
boa produção. Não e v i ­
tem plantios novos, por- 
oue os aericultore- de­
sanimaram. em f ce do 
preco da fibra de aga­
ve não Ser muito com­
pensador.

Conforme se verifica 
em referência constante 
desta edição o municí- 

i pio de maior -produção 
de agave na Paraíba é
0 de Areia, que em .... 
1956 tinha cultivado .. 
1n.300 hectares, com 
uma produção do ....
7.500.000 quilos, no va-
1 r de CrS 37.500.000 00.
Ocupava o segundo lu­
gar o município de A- 
raruna com uma cultu­
ra de 5.000 hectares e 
uma produção d e ......
4.010.000 Quilos, no va ­
lor de CrS 16.040.000.00.

Mais quatro * municí­
pios produziram em .. 
1956 agave em valor
inferior a CrS ...........
10 .000.000,00.

Com o aproveitamen­
to que cqmeçá a ser 
feito dos resíduos de 
agave o valor da pro­
dução vai aumentar tal­
vez de 50'»', ou mesmo 
mais, sem falar no au­
mento do cultivo, que 
se verificará sem dúvi­
da, em face da valori­
zação do produto.

E’ no momento o pro­
duto principal de que 
dispõe a Paraíba, como 
elemento de exporta­
ção para o exterior.

...... ,AI». • hVJ'1 a M QUE N 1 XON VISITE O PANTEON NACIONAL soida-
cl», F.xérrlto ven»*zuHnnj lutam p:ira sustar a população nnti-Nixon n» p.ir,;*ni , 

C raras. Vrnezurla. »1 hora fixndn por» qur r> V rr p ».láciitr dos f - r»d'r, u.udr. fqrh. j 
• üirrs Nlxon colocara uma c rôa <!«• flore» na tuinba do llbrrtudor Sinxm Boiinr Nuom 

mj »  visUo ao ranteon depois que o » mi automóvri t nt ado numa m » da
v.j'lana- quando s<- dirigia d j aeroporto no centro dn »de. • r. i.-f ,U) UP;

Pavão q u a s e  r e cu p e ra do
O zagueiro rubro-negro já não pensa em ser 
operado —  Repousará em Poços de Caldas

RIO, 21 (A  União) A i lho esquerdo de Pa vão, pois
, 'juperação dc Pavão con- • jú voltou quase ao normal, 
tinuâ cm pleno dcsenvol- ! fizeram com que êlc afas- 
vimento. Confonne deter- | tasse totalmente dc su;.

minação médica, o zaguci 
ro tem feito diàriimcnto 
exercícios de ginástica c 
oatido bola

As melhores sensíveis 
que tem apresentado o Joe-

"0  espírito da Pás­
coa e o espírito da 

era atômica
Conferência do prof. 
José R. de Menezes

Recebemos, com pedido de 
divulgação:

“Integrando os preparativos 
para a Páscoa dos Bnncarios. 
que sc realizará nesta Capital 
a u dc junho proxuno. a exem­
plo do qu<f ocorre cm todo o 
tíiusiL o escritor e professor 
josê Rafael do Menezes, con­
vidado peta comissão organi­
zadora. pronunciara, as 2ü ho­
ras do aia 2 dc junho proximo. 
no auditorio da Casa do Cal­
vário. uma conferência sòbrc c 
tema -O  espirito da Páscoa e 
o espirito da éra atômica’’

Ante as tradições de cultu- 
ra e inteligência do professor 

1 José Rafael dc Menezes que. 
inegavelmente, se constitui 
em um dos grandes valores 
intelectuais da nossa época e 
;umbém pela originalidade do 
tema u ser aboraado. espera- 
se grande çomparecimento à 
palestra daquêle escritor con­
terrâneo

SociOiSgo de espirito accn- 
tuadamente cristão, o confe­
rencista não conhece os pro- 
blemas sociais de nossa epo- 
?a afrenas teoricamente, co- 
nhtcc-os em toda a sua am­
plitude. Inclusive através das 
campanhas c instituições que 
dirige, tais coma a Ação bo- 
ciai Cristã e o Instituto D. , 
Admito.

O proprio titulo da palestra 
daquele ilustre professor de 
Filosofia da nossa Universl- 1 
dade. apresenta assunto por I 
demais sugestivo para que os | 
paraibanos tenham a oportii 
nidade de ouvi-lo."

mento a possibil.oadc cie sc; 
submetido ã intervenção 
cirúrgica preconizada u 
princípio.

Segundo as previsões do 
Departamento Médico do 
Flamengo, dentro ao vinte 
ou vinte c cinco dias. Pa­
vão poderá retornar ao* 
treinos de conjunto, quando 
o joelho contundido deve­
rá estar complctamcnte 
desinflamado.

REPOUSARA1 EM POÇO 
DE CALDAS I

Em face do seu retõrno

aos coletivos, •omente 
1 , r previsto para <•« pr»- 
meiros dias do mès v.v 
douro, Pavão solidou \> 
cença aos dirigentes do F.i- 
mengo para ausentar-,; 
desta capital

Com tal pretensão c;- 
corda ram os mentor«* , ri- 
bro-negros, dai ter éle o- 
cidido viajar para ?>> 
dc Caldas, onde ficara fcn - 
pedado na casa de ua i- 
migo. O seu embarque, pw- 
sivclmcnte ocorrera no pró­
ximo sábado.

Pavão espera regrou; 
de Poços de Caldas s>.- 
ramente curado, reicicat. 
do então, o preparo \tĉ - 
co a fim de reaparece: 9 
mais rápido possível &# 
quadro do Flamenzo. p?< j 
inatividade não lhe ip* 
da.

FUTEBOL EM SANTA RITA
Hoje, Náutico 

(da Torre) x Santa 
Cruz

O Naulico da Torrelandia 
cleslocar-se-á hoje até 0 
visinhu cidade de Santa Ri 
ta. afim de cumprir um

ESPERA FAZER BONITO

Atuando em gramados es­
tranhos, espera r'oa:,Jdu . 
Nmtt-eo -fífw-òwi rto no
amistoso dc logo maià,

550 levando a campo todos 
os seus mais positives vclo- 

Lres titulares, em busca 4t
compromisso amistoso para l jm  possivel triunfo 
que foi convidado. \que
CONTRA O SANTA CRUZ 

Na cidade interiorana. de­
verá o alvi-rubo suburbano 
defronta-sc com o quadre 
do Santa Cruz, um dos me 
Lho res das canchas locais 
estando a peleja, ao qut sa 
bemos. despertando muitr 
interesse por parte do p«- 
blico esportivo santarriten-

CONFIANTE O QUADRO 
LOCAL

Enquanto isso. jogo* 
dentro dc seus propriaf i  
minios, esta o Santa C*-‘ 
confiantv. esperando coLr 
um resultado satisía'1:' 
para as suas cores, proc.- 
rando por todos cs 
caminho a conquisu da r- 
toria.

Presidente J. K. Autoriza 
Funcionamento de Ànglo-Germâ- 

nicas da F. de Filosofia
O Presidente da Repu­

blica acaba de assinai 
decreto, na Pasta da E- 
ducação c Cultura, con­
cedendo autorização oara 
o funcionamento, na Fa­
culdade de Filosofia du U 
niversidade da ParaHia, 
do Curso de Letras An- 
glo-Germânicas.

A autorização presiden­
cial vinha sendo aguar­
dada ha alguns dias nos 
meios universitários lo­
cais. devendo o Curso en- 
tr 'r  em funcionamento 
ainda és te ano.

Exiremistas da direi­
ta bombardearam 

Touluse
TOULUSE. 21 <UP- 

França Explodiram ontem 
quatro bombas nesta cidii- 
de do sul d i Franca as ex­
plosões cuusaram grande*- 
dano* a«> edifício dc uma or- 
gmizaçao de veteranos de 
guena Acredita-se que a.-. 
l> ' ioas foram colocadas no 
edifieio pelos extremistas 
da direita

J0SINA 0LIND1NA DE FARIAS
Missa de 7o. Dia

Josi"s Romã, dos Santos, esposa c íi- 
lhos. convidam os seus parentes c amigoi. 
para assistirem à missa de 7o. dia. que 
mandam celebrar em sufrágio da alma dc sua 
inesquecível, mãe. sogra e avo JOSiNA O* 
LINDINA DE FARIAS, no próximo dia 27 
(terça feira), às 6.00 horas, na Capeia dc 
São Gonçalo.

Antecipadamente agiadeeem a todos q-e 
comparecerem a èsse ato de fé e piedade 
cristã.

I S t f t t W W W W W W W » »
________

A B Í L I O  D A N T A S
1 C A N I V  E R S Á R I O

• BI LIO DANTAS. COME RCIO E INDUSTRIA S A. po: seus 
Diretores r Auxiliares, vem convidar seu parentes e amigos p:ua as­
sistirem ^ Missa que mandam celebrar pela passagem d : Jo. aniveaá* 
’ o d<* falecimento de seu inesqueeicsquecivcI esposo ABPLIO DAN­
TAS. a realizar-se no dia 27 do mès em curso, (3a. FEIRA), na Igreja de 
Su«> Pedro Gonçalves as 6,3ü hs. Antecipadamente agradecem a todos 
aqueles que comparecerem a esse ato de Fé e Piedade Crista.

Y T  \ .

>1 icK

A B Í L I O  D A N T A S
I o. A N I V  E R S Á R I O

ABri '<> UA\TAS vci.1 cunvidar seus parentes e Anugos 
que mand a celebrar pela passagem da lo. aW 
cio seu inesquecível esposo ÀBI'LiO DAN 
'-’7 do mo- cm curso (3a. FEIRA1, na Igreja 

as d 3U hs. .Antecipadamente agradece 3 
que eompareeciviu aosse ato de Fe c Piedade Crista.

p ’Ki» ussi-«urc m a Mis
vei ;.r:o do t ï» emu i .
T A S . a h  n i!.. ) -sc iu> ci:
(! • Sà iP e d n > (Jour 1

D V M M .

D I A R I A M E N T E :
V I A Ç Ã O  G A I V O T A  S/A

CÀJÀZEIRÀS — 4 H0RÀS Praça João Pessoa, 13 — Fone 1788
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Chcquo cia ci.tcis atrações no Estádio Olímpico "Gov. Josá -'.mérico" —  .o: cr-
so qualquer prognostico —  Fôrças iquols s f, ,.,;cn  - C Botafogo - O froco - Cor 

t.tu.çao dos quadros - S.irqe/.to Hr -mo, no cpiio - Ptpífada u . j  qranjo
arreea Jacão

os “Galos” da Borborema

nU» pr

Treze e C&mpfiieiise devem e 
d i s p í a r  o  c e r f  a  m e  m á x i m o

pc,ra °  /./£occor// interiorano —  O p osidonie Ja -  
s J  c-J ? r  consentir que pr. rticipem c'o certc:r.i3 —  Atit ude

antc-c sperfiva

expectativa t't» publiée* 
i’ .po!ti*o c.lrtiin» (• rent 

’ ■1 * uorm«\ it nintidto nui 
bu ■ le do mai-, vivo «■ )i, ,ti
l e tl » Olltilsi.f r i o qu(
nli ’ i snnprc acontece quon 
do os dois e ramie» clubr? 
ï cUfrontom.
A p ï; u-\ entre O aV s“ di 

Boil oitina o o Campcau d< 
j7 « >lu d» .»pertando <» maio) 
u-n .'tion ui m o. i uuando 

i s • licionac! >s de uni in 
wmiini ipt.uv iv»îo cho­
que. ou.* * ausp cia de fato 
cN ï do allai .'lingot.; a 
serein oferecidas no Kstâdlt 
OIllV'p'o ï Gov José Ameri- 
"o“ a quantos so acharem 
presentes ao C o losi d* 
ï nmb.uizinho

IMPOSSÍVEL QUALQl'ER 
PROGNOSTICO

H.ilvo modi'.canoes do ul

’ .ma h n  , v . v  . »
»lr. .1 • . . .
•r« <*«,n.'.tituii*«’-s :

noT A ff c o ’ ! '
' rt Bpu »inh* ir»

( r ’ ." . «■ Gai *g«>
' ‘e; • *. L«*rt ». P ; « «nnho
'V»a 7 r Z» . ’l . cme-

TRKZl , -,
Ch e« f'- v <» I .ttoas
top h 'ou Xavi i .c l. r  >
.i .. rir.1 • f s G«*

r;df1o lié R*, vo «• Mais*
novmho Tco.t .c* 
irai

T v

Pcwcr..: o a  ti

daiporlistas

il'»; , . 1 f L> * 1 f) 1
tf r ipo. uin a ho; : • * • H
i de tx ri ' tocai- ni

1 rn D n i » .
DOT 1:1 '»t iV<- d v lfo i
q»i r■ to n <• rt)t rr.o pi“.',5*
led i c!n -A

Í : or «o pi c -'.entes nu*
d.adc3 e 1 • ' i c»n*

v da

Evident- 1
totai.s pt.l. . - • . f of! *n 
do no Oil' '*. eo. o iroue Ho-
tnfoe » ( )-•!- -r
const.'vi,I I . r • « »*, I n 
r o adv 'r f ’ i ■ i d i in»* , r  
têmpera, tin »v no v 1 .r 
d > mcsr.M esp-r *■ » do Hite
da pu vo I r \ ..... I *• ‘ i
?a. riva'izardo-se pa can^he 
em todos tis son;I lo»

O nOTAFOCO

Botafogo c 
representados na cancha 
Pela d rma por todos o.

L . : . C o p a  »lo M u n d o
. jz;.c, una  ar.-.íaça aos brasileiros —  Pelé 
i i  ó cnr.lieclclo m  Áustria —  Pessimismo 

em Viena
t  : • adversários \ dr sou pnis n n p r o x ™  

m  "  :., cun.« é co cunhe- .Campeonato Mundial! Dc uni 
modo geral. mostram-se 
pessimistas, descrentes de 
sua« possililidades e maldi­
zerdes da femosa “Chave 
1" Va1 o salientar que a fa ­
ma dó avante Prié j i che 
Rou a'é lá e a pergunta one

■;nír>t?fS c • p.d 
•!■- ir •' r,' 1 ?c e >n- 
’ a  t ' vartio rnçVv 
'  ’ ' ii o s .hemos que

Mv* »s' d • (.'-dorri interna. 
“.»cut r.;’ ) ass-"i

é c.o cor.he- 
:n> ’ .to p-.ê ..co. serão os aus- 

1 ’ i ti i sua prime.ra 
apiesentacjo ru> Certame 
Mi nriia* «» toemeo da An ;- 
Iria i i 1 'ui i í mira a f *r- 
m .t o C \ equive. que deve- 
i; m a t t -.*e vr*n-

«“ v inc“*-5 o d *auê:c£
r. s rtrst* eari s cuadros no
r înncora .o d £3.

A ’ - ess: esta a I..: C . Xmciub love'mente
c anrio i m c» • c. * p kJ •-
T à t - -  - •ries oonseou'r.-
C P ■* n lo  se Justif;-
r c e r.MH nenhurn o ers-
t • D 'ri .c. en '  da liga in-
i . r r.ii

Ja- I
' ' ' 'r . i .e  a  ai to de a « c ^ r
r, o é est'.. D sputm-.do : - j 
ner.'’s ô cnmpeonatosinlv. , 
local. Jamais Tre-»e c Cam-
p;nc-r.se pode>v0

.•T iT rm : a \ t i - 
j ç ro iíT it  t

Ael arr. ag. r / m  que a 
ct.Tudc do rr J . i.u c é 
or.’ -espcvrr va c deve ser 

c 'f  >uAt.Ov '• -i l repues d x 
l *• r. r. - I oar.uba-
ra. r'<rct e \..n ferir a um 
e ’lo.i {■ > «  insofir-u»- 
v fl dos destacadas clutes 

desejem
dos desta c

sunvr
com. maiores rossibilidadcs 
no soeccr para.bano c pro- 
letar-se ainda mais no cc- 
T. r:o nordestino.

E* tempo cie rMm.ir-.--*' 
o sr Washington, da at tu- 
de anti-«»sportiva ejue 
•r.. i Treze e o Camoim n- 
so nãõ devem perder e n 
oportunidade d»' vir atft a 

' Capital disputar um certa­
me de tamanha enverga­
dura, ficando ‘•'■nferruja- 
dos" cternamenle n u m  
certamesínho çlo interior 

O público campinorxm 
deve. mesmo, tornar um? i- 
t tcc e enérgica diante do 
injustificável prooóslto co 
sr. presidente da I DC e 
fortn-r ao lado dos c’nt

O: *rm i.eia manhã reali- 
7» • - an a'*i: d i visita
0 ‘ iciiü dos atielas brasilei- 
ios eo Pies.dente Juscelmc 

-h i- ocasião, o 
d " f e  da Nação formulou 
votos cU fe.icodades ã D^ie- 
gccúo, t-firmando que csdc- 
rava que eles trouxessem 
nera o Brn-il o titulo de 
Carm iô 's Mundiã.s. Dcpoi*-* 
da vis-*a. os Jogadores ?e 
ti:r»; ira.m ao Maracanã on­
de treinaram imhvldual- 
meni“ .\ tarde, as 17 h s . 
deixaram o Aeroporto in- 
terraciopil do C.aleão e a- 
21 hs fi/ernm escala cm Re­
cife <mde foram alvos dr 
manifestae’.es. O desembar­
que em Roma ectá previsto 
para hoje às 10  h*

l m Jornalisi i brasileiro 
que se encontra em Viena. 
Ir*va ocasião de colher do 

cunpmenscs na defesa d 'p J puhi.ei. auijlríaco, 
seus direitos. 1 $ôcs s»lve ar i

. 1 o  pi vi-*aop ro n's*o«nse 
liezo ctitarut i treinado pcV» t^ení » Vavá 
na a vindo de Um? e’ r r' d»

trmrfos sabre e 'vcr ^rtor 
dc dentro e fora do Estodr 
■* domingo ultimo f<e bôr 
estreia no quadrangular 
/cne«ndo Canrainensc oo- 
3 x 2  numa neleja em qur 
podería ter alce ceado unir 
vitoria mais nmp’j.

O CairpMo de r;7 estf 
eom o seu nua J^o r ~> p ' n
forma lóer.iea e f'S’Ci. d '
vendo retornar e «'«mn » va 
lores como Temoestade. Bor-
racha^Marajo. Oorzaga. Zé- 
ca p Negrinho. Bola 7 c 
outros.

ouv.n foi: -Pole e melhor 
do que Didl?“ A ausência de 
Zizinho causou muita ex- 
tnnhe/a Referindo-se ao 
seu quadro elogiaram mui­
to is qva’idados do centro­
avante BU7eli, Jovera de 21 
ftn,,p*. físico dc gigante e 
impetuoso como um tan­
que.

Ma “oração nas 
aniütiades escolares

i?ro. ‘-'4 (Asapress) As 
equidades escolares na Ca­
pital Federal serão malora- 
dr?s em 3n pm centro sôbre 
os nivpís v^ertes em 1953. 
em todos os ostabclecimen- 

de ensino, cujos propric- 
térios estiverem sem uma 
.tosto remuneração. Tal dp- 

fnj tomada pela CO- 
FAP. ontem.
A Justa remuneração fica- 

impres- rá p critério da pròoria CO- 
ssibilidades F '° .

f *rte qúaulro <’•> Tn*rc. que citará decidindo

O TREZE

For sua vA*. o etoi-n^gro l 
campirc^sp tre mido nelr i 

.-.TanrK Trto*.;. tom ’ 
consomiido jmnor--'* dertr 
“ f *ra d 'S s<’us d. r  in* :s 
ante ndversírios v '1 rosos 
tendo 4 " " ,,/,ri eTr.-a.lo v;- 
tor osamente no e^rtamf 
conquistando um e mressivf 
‘ luafi). s ‘ l“re o Confiança 
de Sapé por 3 x 1 

Os “Galos“' da Poiboremr 
r^noareeuráo a » n *.“. > pu 
blico, a'*As pe.,a primO.

• vêz enfrentando o Camocãc 
nesse oundranmil.tr. A':*an­
do com p. equipe rerfe ti- 
m^nte em ordem. i> n  -m * 
flsicnninntJ orep.ara.d.a p *.r; 
o prorde choque, voltondt 
a campo valores r ruo -T ir- 
ton. Luers. Jo-h Mel*-r»n. 
Cuedrs. Putoo. p,í- vi­
nho e outoo».

AproximaJ-se o quadrangiilar 
M de Bola-ao-Cêsto
Já  na quinta feira próxima teremos a rodada inicia! do certame 
promovido pelo Clube Astrela —  Sexta feira e Sábado prossegui—

0  Campinense enfrentará, e m  
seus domínios, ao “bicho-papão”
G i c c : :Í3 ; j  c pressnta rem i equ librado, 
rfeb ir:; rsr.i a> rfrqções dos grcides em­
i r e s  —  Tudo poro náo Jísco r meis ra  ta— 
lí* : : —  Podorq q-j;qdar c  peleja —  As equi” 

Ida Passos, o Juiz■ ». —

bun espptbculo .í -
T fO  v PAP » >' -O  DFRCrr*

C V 1

Tendo os a d v r s i r  js n-r 
dic’ 0 05 seus r r >  cpv; e *u- 
pirn'ssos. t d > f*r? i h ?
n 'T:< ev t >r • p v

rá  -  Os quad, os -  A tcbda UOTA5
O qimdrangular de bola- 

ao-ccsto eue o Clube As- 
treu vai promover como 
*. ir 'p integrante 'dos seus 
festejos dc aniversário es­
ts p.-oY-mo
5:» KEIR\. O INICIO

Já na 5a. fera  proximo 
teremos o inicio do certa- 
m“. com a realização dn ' 
primeira rodada, reinando I 
• m tó-r.i do cV.oaue dese- •' 
Jado intcrcs.se. pelo que se 
auspicia não Sj o prélio 
in.c' -1 cn*^o os demais d'* 
quadrangular um autêntico 
•uieess -
r.}. i s\n.M>o r\
*,TtOSSFCl fMENTO

O certame e^r-tobolistico 
drosseguirá sexta-feira e

B A S 5U  A g u a r d a  A p r e s e n ia ç ã o  
d e  E  r  n n n  i

RIO. 24 (A Umãoi —  O 
presidente do Tribunal dc 
Justiça Desportiva da V 
M. T., t »mando conheci- 
mont) de uma reclamacto 
f'ita pelo goleiro Ernani 
cont’ a o Bengu, na qual 
pleiteia rescisão de contra- 
to e passe livre, encami­
nhou o caso a.» auditor di 
árgf.o judicante.

D*'pois da apreciação poi 
oarte ct » p,ud»t«»r. sera con­
cedida vista do processo na 
Bengu p.o prazo cie 43 ho­
ras

Enquanto isso acontee* 
es d rigentts do clube .ai-

virubro estão aguardando a 
apresentação do jogador, 
que, aliás acaba dc ser dis­
pensado da seleção brasi­
leira.

No enseio. Ernani será 
encaminhado no presiden­
te Fausto de Almeida, corr* 
quem tratara do rssunto 
que o levou a se dirig’r 6 
Justiça Desportiva

Segundo aparou a repor­
tagem. o Bangu não esta 
disposto n abrir mão de seu 
cotícursn

Poderá, contudo, negociai 
a seu -passe“ de comum n- 
còTdo. sem i íterfcrêncla d*. 
inTermodiárlo v.

s' bado com outras atraen- | 
t : i d o d as. estando fura 1 
c*e dúvida que cs Jogos s»i- 
oinr-u.o «r  r.de fc~i!h'-** i 
tismc*, dada e.5 eredeneiaiz 
r'’ o. . (lU . qne <-• 
constituem evidentement?
( { \~X ,r s d ■ f ? n
tres esportivos onde atuam j

Entre os visitantes, terp. I 
mos a AABB de Natal e ! 
f  “iroso do Rcc.fe. cue p;- ■ 
tarão ir torrados d' s seus ; 
valores titulares, sendo qun ; 
represeriarão o r  >so 1 “- j 
queto rs a-.estradas eq.. i 
oes do Astrea. promotor d.* ! 
temporada e c  j  Branc( I 
oue estar *, r^. -mado dc I 
phiyers ced.dus pelo Caba- 1 
aa i um gesto louvável soro ! 
dúvida).

\ TABELA.

Damos a seguir a tabela ' 
do certame;

la. rodada — 5a. feto» 
noite; — Prelinvra- 
AABB x Barroso. prin- í 
cioal - -  Astrea x C 1 
Branco.

2a. rodada — 6a. feira -  ‘
iiol * : — Preliminar Ca 
bo Branco x AABB Pr;..- 
cipal — Barroso x Astr:a |

?a. rodada ( meertamen- 
to) «dhndo u tarde: — Pt 
Hnm ar Cabo Br*ne-> \ 
Barroso — Principal

Astrea \ A.* BB \
G d rt.mnmetoe dera- i 

m *s mnio*es detalhes.

Já em Estcc:imo a 
T í! ç 3

ESTOCOLMO. 24 L*P -  
O tioféu cue catara em }o- 
°o r. C’ioa do Mundo, a
T'O-» Jules F. act a sv en -
contra cm Estocolmo, orde 
s r ‘ cor ’rvada no m - 
: 4 ». de ;■■■ j - d t  ft*  o
* -marto d c<»r mônia a 
rczhx-T • a a té“ mira do. 
Jug a f.n t . s 2 i de janho

A lava toI entrera*?, a 22 
de ah~ . iticva. ao semeta- 
r o g- - 1 da Copa do Siun* 
do. Ito’ d.er B< - (*■.« T>'f 
, , «utor-dads rio futebol
alemão, Hermann Joch

'“RTRl V 1L DE APELAC ̂ 9
ESTOCOLMO. 24 • V 
Cm tribunal de rmelneà » 

e\-m:nar.\ tod»'s os pro-
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Proibição das explosões nucleares: 
c a r t a  de E isenhow er  a SCruschev
Presidente dos E. Unidos faz apêlo para o 
início imediato de conversações —  Sugere 
para realizarem negociações dentro de três 

semanas, em Genebra

WASHINGTON. 24 (U 
P ) O Presidente Eisen­
hower enviou, hoje. uma 
neva carta ao "Premier*' 
Kvuschev. da URSS. fa­
zendo-lhe um apélo paro 
o inicio imediato dos con­
versações sôbre os meios 
técnicos para inspecionar 
a proibição das explosões 
nucleares.

Soubc-se que Eisenho­
wer sugere que as nego 
ciaçõcs nêsse sentido so 
iniciem dentro de três 
semanas, em Genebra.

embaixada dos Estados l) 
nidos cm Moscou, uma 
nova carta ao Dremler 
Khruschev, da Rússia. O 
texto da carta scra publi­
cado esta tarde em Was­
hington.

Não ooude.vir 
à Paraíba

í O dep. Afonso Arinos

Kxsenhow<
Kruschev

MOSCOU. 24 (UP) -  
O presidente Eisenhower 
cnvicu hoje. através da

AIO. 25 (Pelo aéreo) —
. O deip. Afonso Arinos, que 

enviou  carta  [ deveria viajar à Paraíba.
resolveu cancelar inespe- 
radamente a sua viagem 
por motivo do falecimen­
to de pessoa de sua famí­
lia.

Dólar vai baixar
RIO. 24 ■ Asapress) O-*

assessores cambiais do M i­
nistro da Fazenda se trans­
formaram hoje em profetas 
e asseguraram que a taxa 
do dolar tendera, nos pró­
ximos dias. a baixar para 
ie -4 cruzeiros.

'102 DIAS SO SENADO'
Pronunciamentos dos srs. Eitel SantioBo 

e Firmino Leite

I M P O R T A N T E S  M A N I F E S T A Ç Õ E S
D O  P O V O  A O  G E N E R A L  D E L G A D O

Homenagem de grupo Monárquico a Salazar

A UNIÃO
Sábado, 24 de M aio de 1958

LISBÔA. 24 (UP> - No pri- ' 
melro dn. cie propaganda a a 
sua candidatura. pelo Non.«* 
do Pais, o general Hurnoeno 
Delgado, visitou Traz os Mon­
tes. onde em tòdn parte re­
cebeu importantes manifesta­
ções populares Viajando sem­
pre de automóvel, esteve o 
candidato independente. cl» 
oposição, em Amarante. Mur-

Defêsa^dárRepúb/ica 
e unidade francêsa
Não pode uma fração da nação impor a vontade a todo o pais 
—  Medidas de Pflimlin para garan tir estabilidade do p o d e r

PARIS. 24 : VP* O pre- 
ssi&entc do Conselho fran­
cês. sr. Pierre Pflimlin. pe­
diu. u noite, em discurso pe­
lo - rádio, que “nestas horas 
dc' inquietação, todos os 
franceses compreendessem 
na Metrópole c na Argélia 
que a nação corria o riscc 
de scr cruclmentc dividida 
sei não nos mantivermos to­
dos unidos no respeito às 
leis da República". “Não se­
ria admissível, afirmou éle 
que uma 1 ração da naçãc 
tcnUsse impor sua vontade 
a todo ojpais". Frisando que 
-d. forçoso reconhecer que 
as instituições funcionam 
mal", o sr. Pflimlin anun­
ciou as reformas constitu­
cionais propostas pelo go­
verno “Nestes proximos 
dias disse cie. é precise 
transformar nossas insti- 
luieõcã". A proposito da Ar- 
gelia, o presidente do Con- 
sclho disse: “Nossa instabi­
lidade c também uma das 
causas principais da crise 
argelina A cada mudança 
dc governo, nossos compa- 
lri««U;> da Argélia temem 
tnnn mudança dc política 
Hoje. os movimentos dr 
confraternização que sc 
pjroduzcm na Argélia fazem 
nascer uma grande erpe- 
ram.í’ para que esta esoe 
ranéa sr rerdi/.c pela conç. 
tru*: c um«’. n*«va Arcé- ;
ha ir >‘-esn. e preciso que f 
cm p-aris. um poder repu- j 
bife no ler '.' c estável 
pó..- i .•çiv com continiada- 
de í>e*T! rjur SU* VOntflOe ■ t-
)a parai.vririu ou desviada 
pel» fluiu cões de notar 
polítle i int« 
no, indicou

nacional —  a possibilidade 
de governar o pais corr 
continuidade". declarou c 
chefe do govêrno francês em 
sua peroração

Unidade Republicana

PARIS. 24. —  Um “Cu- 
mité Nacional de Ação e 
oeiesa Republicanas' foi 
hoje formado pelo Partid« 
Socialista, pelo Movimento 
Republicano Popular i cris- 
i?os-aemocratas). pel" Par­
tido Radical - Socialista e 
j..r]a União Demcê»at.ra i 
Socialista da Resistência 
(centro-esqucrda i. assim co 
mo pelo Agrupamento De­
mocrático Africano e pele 
Partido do Reagrupamentc 
Africano.

O Comitê Nacional é com­
posto de personalidades re­
presentativas. tòdas parla­
mentares. das organizações 
que o compõem. Figuram  
principalmente os srs. Gom- 
min c Doixonne < socialistas 

P. H. Teitgcn 'M R P '. Da- 
landier (radical-socialista? 
e Mitterand lUDSR )

Graves peripo*

PARIS. 24. — O presiden­
te do Con-rlho cio Minis­
tros. Pierre Pflimlin. fez 
esta noite, ao pais. a a ri ver 
tencia de que este enfren-

tará -graves perigos". sc 
o Parlamento não adotai 
amplas reformas constitu­
cionais até o fim da pró­
xima semana

Numa emissão de rádio c 
televisão, dirigida a tôda a 
França. Pflimlin anunciou 
que arriscaria a existência 
de seu precário govêrno no 
votação cie confianca. sôhrc 
a aprovação das medidas 
propostas. Disse que estas 
devem ser adotadas em pou­
cos dias, se se quiser forta­
lecer “por meios legais" u 
sistema republicano.

Sobrevoaram a Tunísia 
TUNIS, 24. —  Informa-sc 

de fonte autorizada tuni- 
sina, que o território da 
Tunísia foi sobrevoado, ho­
je. várias vêzes, por aviões 
franceses.

Macêcio Soares vai 
a Bogotá

. RIO. 24 (Asapress? O 
chanceler Macedo Soares 
partira, esta noite, as 23 
horas c 30 minutos, de a- 
viáo para Bogata, numa vi­
sita oficial de quatro dias a 
Colombia. O sr. Macòclo 
Soares, na capital colombia­
na, assinara vários acordo* 
economicos com aauele pais.

cia. Mirandela c Chaves. Nes­
ta ultima ciuade. realizou um 
comício, no cinema local, 
quando usou da palavra, beiu 
como vários membros aa co­
missão local de propaiianao. 
Terminado o comício, em moto 
a grandes manifestações, se­
guiu para Macedo de Vavalei- 
ros .onde pernoitou. A segun­
da jornada de sua propugan 
da o levará n várias cidades 
►*, segundo se julga, termina­
rá em Vizeu.

Não foram registrados ln-
viaentesj pelo que naT w*v'- 
■lo intervir o serviço de or­
dem.

Um grupo inonáruulco

JORNAt T3TAS PAULISTAS COM O GOVERNADOR — O 
Governador Pedro Gondim recebeu, ontem, a visita dos 
jornalistas Antônio Pirozoli e Audâlio Dantas, das “Fo­
lhas dc S. Paulo*. que atualmente estão fazendo um 
-raid * rodoviário denominado -Brasil Norte-Sul**, com o 
objetivo dc tornar o país mais conhecido, através das 
reportagens daquele prestigioso orgão da imprensa ban­
deirante. Os dois citados homens de imprensa utilizam 
qtn jipe "Vemag", que vem sendo testado nas mais di­
versas estradas do Brasil, na atual excursão. Acompa­
nhava r.os dois jornalistas do Sul o nosso confrade Au­
rélio de Albuquerque, correspondente das "Folhas" nes­
te Estado. Apos breve palestra — foto ao alto. à esquer­
da -  com os representantes cio referido jornal bandei­
rante, o Governador Pedro Gondim, como mostra, em 
sequência, as três últimas fotos, utilizou, pessoalmentc, 
o poderoso veiculo, comprovando sua segurança c como­
didade, num breve circuito efetuado pela cidade, em que 
o Cheio do Executivo ocupou a volante do "Vemag*. No 
último flagrante, o Governador apos o passeio, inspecio­
na o motor do jipe.

Agradecendo n oíerta que 
lhe* foi frita dr 102 Dias rio 
Sumido" munilcftt.irnm-se so- 
■>ro u livro do senador Ab«- 
lardo Jurema, os *rs. Eito! 
Santiago o Pirmino Leito

As missivas uue abaixo 
transcrevemos pelo runh > de 
sinceridade que lhes caractc- 
r»/.a r peio valor moral c in 
Meet mil dos seus subscritores, 
dizem da agudeza e percucl- 
énrla com que o »■ Abelard«» 
Jurem:*, atacou Oí vários pro 
blcmas do pais durante sua 
nestagem no tíenado da Ri»- 
publica.

É o se«'>untc o texto da, r» 
feridas cartas.

-Prezjdo amige Abelardo.
Recebi o kcu livro "102 Dias 

no Senado". Deu-me voce, 
mais uma vez. a oportunldn 
dc de testemunhar suas qua 
IIdades de homem publico, já 
tão conhecidas na Paraíba 
Porisso lhe agradeço a lem 
brança que teve dc enviar-mo 
seu* magníficos discursos

Aceite um abraço do ami­
go ass’. Eitei "

Dr. Abclarao Jurema. Mi­
nhas saudações.

urolongar-w o t r̂ dicimiai m 
iclro em outros ten.crs. abr 
to Dor cocsiadnanoi C- v*S 
reor «• rateqorln .N» atiimr*0H 
que ore. expreuo cílá .r.ipivi- 
to o agradecimento urus 
cloroso

f'om subido «or«v> 
Ass Pinnlno \r > 
Coremos ih. . ,«•

Chipanzé irá no 

Ogiva do "jypite."
WASHINGTON' '-'4 t,,'

-  Um chimpanzé tsih« t*. 
ja colocado na proxic.? **• 
periéncia da -a recupera- 
vel de um foguete J ,o. • ' 
anunciaram Loi o os técni . 
1os Laboratories de p&.<+, 
sas Cook'

Na pressa de um contacto 
acidental, em Sao Gonçalo, o 
sr. ofercceu-me -102 Dias no 
Senado". Homem do Interior, 
compulsei Jatentamentc sua 
prestação dc contas ao povo 
paraibano, naturalmente de­
sapercebido da capacidade de 
ajuizar-lhe o mérito incon­
testável. Todavia, é tão claro 
o Expositor, tão firrac e lu­
minoso o dialético, que .i gen­
te sc impregna da substância 
c oportunidade dos discursos 
proferidos O prazer dc possui- 
los não 6 menor que a honra 
cio oferecimento

Cumprimentando-o pela vi­
toriosa atuação, cm que vejo

Os Laboratories -Cate 
foiam os construí'*** 1; 
jgiva do fogue'? J-; ' 
lançado no domingo y~> ■ 
do, ern Cabo Cajwçts! fv . 
õa experiência ptn tr. 
constatar que o Scrnro Ci­
entifico do Exército lit
resolvido o proolenu t 
-regresso" a atroosíér. o. 
ogiva dc um ío oet* tà*- 
tico de alcance mtcnre-Uj 
rio (2.400 qmlómciroí'

to? porta-vozes Jo Cot* 
declararam que up  scr 
mano colocado r< < -t - 
de um peso d*’ l ZV 
teria podido i/jbrev.in* ^ 
terrível calor provocitop* 
la íriccão do a.’ por « t i ­
da volta à amosfera ir.:- 
ciaram que i-rn Jrr Utu- 
das experiências prtíiaau 
res com chimpan2és.

SUBSTITUINDO 0 
TITULAR DA DIC

UbHÔA. 24 lUP) - O "Mo 
v: monto Monarquista", do 
Portugal, autorizou, hoje. os 
i..anarquistas portuguéses e
tomar posição na próxima e- d(? lnvesUgaçõ. s
i«*lçaa presidencial. 5. , , 7  * , ,Capturas, o lo. tenent? dr-

Num comunicado publicado. * 1wmí4" -  An

Por ato do SecrPLário 
do Interior e Segurança 
Pública. foi designado 
para substituir 0 dele

hoje ue manhã, o Movimem- 
lhes recomenda não votarem 
nos candidatos hostis, à solu­
ção monarquista e rende ho­
menagem à obra levada á efei­
to pelo. presidente do Conse­
lho. sr. Oliveira Salazar.

'Batista tortu/a

0 povo
BUENOS AIRES, 24 (U P ) 
Enquanto a Câmara dos 

Deputados rendia homena­
gem à República de Cuba 
por motivo do aniversário 
de sua independência, ter­
ça-feira última, o exilado 
cubano Jorge Valdez M iran­
da gritou de uma galeria: 
• Batista tortura o povo". Ao 
mesmo tempo, outros exila­
dos cubanos, membros do 
Movimento 20 de julho, a- 
briram uma grande bandei­
ra dessa organização, lan­
çando sôbre os deputados 
uma chuva cie panfletos.' Os

Polícia Militar do Estado 
Severino Dias da Silva 
Passando a responder pe­

lo expediente, no dia !í2 
dèste, enviou uma comu­
nicação a esta fôlha.

Guardasjdafditadura instigaram 
as manifestações contra
No Rio o novo embaixador da Venezuéla no Brasil —  Desconten­

tamento pelo apoio dos Estados Unidos a Jimenez
RIO. 24 -  (Pela Cruzeiro» 

— O novo embaixador da Ve 
nezueia no Brasil. 0 cscritoi 
Mariano Picón Salles. decla­
rou, ao desembarcar, ourem, 
no Galeão, que as manifesta­
ções contra Nixon. ocorridas 
no seu pais. foram instigadas 
por elementos da extinta 
Guarda dc Segurança de Pp- 
rez Jimenez.

Dom Mariano Picon Salles, 
que viajava em avião da -Pa» 
American". íoí recebido no 
aeroporto por uma delegação 
de exilados cubanos, qup all 
estiveram para protestar So­
lidariedade ao govèmo que s» 
impôs, na Venezuela, apos a 

l aueda da ditadura
RcDrovação

Fazendo breves declarações

Frondizi anuncia que a esquadra 
afundou ou avariou um submarino

Não pertence a unida de aos países ocidentais
B. AIRES. 24 (UP?

presidente Ariuro Frondizi 
disse, hoje. u imprensa, que 
a Marinha da Argentina u- 
fundou ou avariou, ante-on­
tem. em frente á costa da 
Patagônia, imi submarino não 
identificado. Frondizi disse 
que uma esquadrilha de uni 
dades da Marinha de Guerra 
avistou o submarino, no dia 
21. u noroeste de Puerto Cra­
cker. no Golfo Novo. Depois 
cie infrutíferas tentativas pa­
ra obter, resposta a sinais dc 
reconhecimento, foram lança-

I busca nas vizinhanças. sem

guardas da Câmara pronta- | dos quatro ntaaues com car- 
mente obrigaram os jovens j gas de profundidade. Os uu- 
a deixar o recinto. I vios de guerra deram uma

Con ‘ 1*’ ■ 
rjdn*;r f 
prol» <• 
a A '■»'»' 
direit«» dr 
vèrn
imcwtiva
ta rn  ’d«» 
prt*gr..r’ 
instil uer»' 
uma m»w, 
signant 
ra p« <ver 
nisUr^o 

“ A > s 1 -
)m. uxi 
ra mai- 
ant:r tur 
que

n n v f "O u 'vi r-
0 prcMrirnlc th

,»r<-« ilc ;
«tu clur.icãi» o -
r-r.^í-ntáclos snt»
::» provém uir
fot*« para 0 *jn-

>• OPO! fl ichIí
w la ra e rta r ror*

NA PCLÍCIA E NAS RUAS:

Assassinato gOcorridoJna Cidade de Teixeira

r* execueão ric 'im 
r. *■ »r outro
- necessidade dt 
. de censura de 

um sucessor, pa- 
dcm ibar um i " 1- [ na cidade

Versão verdadeira do crime — "Ponta de Unha" teria recebido a importância 
de 10 mi! cruzeiros para efetuar 0 "serviço"

incapazes, depois, cie se en 
tenderem para reconstriu*" 

> Daremos as&tm ao go­
verno saído de uma maioria 
republicana c nacional 
porque afastaremos aquê- 
les que. na extrema esquer- 
tU. - » á a  . JSi a lil

Em face dc novos ru- a importância de !0 mil “Eu sou cabra de Silveira 
mores que estão surgindo. 1 cruzeiros, para assasinar j <j vim aqui pira mata-lo”; 
en» torno d. crime ocor- f Gilberto Lira. pois antos • sem perder tempo sacou
r do quarta-feira última 1 da ocorrência do crime, i de sua peixeira deaír-

de Teixeira j éle dissera a algumas pes* j rindo dois profundos gol- 
, quando perdeu a vido 0 , soas que iria tomar unspes em Gilberto, que caiu 

D̂octc- ,n^iv,c,uo Raimundo Por- ! ‘ pileques” para poder o- 1  esvamdo-se em sangue:
fetuar um “serviçq” , ao ; em seguida, empunhou u- 
m and ado do comerci:-:ntc j ma pistola para terminar 
Sil.vemr Dania>. . I, o “serviço", no momento 
HMomentos tíepeis. en • cm que Gilberto, embora 
controu-se com Gilberto [ ferido, puxou de sua pei- 
Lira em frente de uma | xeira e investiu contra o
mercearia, qu id » e« n- 1 agressor aplicando-lhe vlo-
versava com um seu com- j lenta peixeirada na re- 
panheiro Din^md pa-: gião abdom inal, sendo o 
lu cl. . pAtftoLn J — 1 bat uule paia Uquidui* o

l’i.sc nao sc Donc- . , .
onr pela aliança p '  ulgo Ponta de

õr oDonont“* - Unha’ , daremos a ver- 
• boletins dr -ào verd deira do ocorri -

voto para . destruir, scnac  ̂do retif iCando assim

n ssa nota divulgada era 
edição de ontem.
' A nossa reportagem 

conseguiu apurar de fon­
tes seguras, que “Ponta 
d. Unha' teria rccebxlc

fase in ura, que morreu 
quando era transportadi 
p ra a cidade de Patos.

Gilberto, cm estado gr 
ve foi transportado pa­
ra o Hospital do municí­
pio dc São Jose do Egi­
to. onde se encontra in­
ternado.

Sabe-se. por outro lado, 
que o delegado da policia 
do município de Teixeira, 
ao fazer a revista de pra 
xe, nos bolsos do “pmt* 
de Unha”, encontrou a 
importância de 8 mil cr : 
zeirc-.

encontrar o submarino, razão I 
por que se acredita que éste i 
haja sido afundado ou tenha 
ficado avariado. O presidente 
convocou a imprensa para 
uma entrevista especial. na
rasa Rosada, u fim de dar 
-uma noticia multo importan­
te". cumprindo sua anunciada 
uahtica de nuinter a nação 
Dicnamento informada de tu 
do que ocorra.

Disse aos jornalistas.
••O ministro da Marinha u- 

raba do me informar dc uma 
ação naval ocorrida e. depois 
do conferenciar com os mi­
nistros dos três ramos das 
Fòrças Armadas, resolvi cm 
minha condição de coman­
dante em chefe, fornecer üuí 
1 ornai lstos alguns detalhes*’ 
Acresceu.ou -Oouio os se
uiioivs sobem, três cruzadores 
o “Novo de Julho" o -General 
Belgrano” e «> •Argentina*’. •* 
qualro clolroiena. o -Buenos 
Aires", o "Enliv Hío>". o "M» 
siones" e o -Santa Crus** rn - 
hzam no mo.m-uto. manobras 
no Golfo No\o

A 21 de maio. quando «>• 
le&truiercs reanaaviun exerci- 
cl-s ti.* rotina com aparelhos 
de.etorcs de submarinos 1« 
nerdest • do pequeno pòrto de 
Puerto Cr.M k* r. ouviram mu 
submarino que navegava sub 
uwr&o'

“Come « costume, nesses ca­
sos. dentro dc nossas aguas 
teriltoriu.» . destroK*rcs ix 
alixonsm. su.essnaineuie, uua 
tro ataqu.-s submarinos 
cargas d>- profundidade Du­
rante e..».. operação sc avl« 
lou um
utaque opun'cenuu mtnchaf 
de óleo n.» superlicio do mar. 
como ocorre quand.» um sub- 
martuo » dvuufieado“

-Fizeram-se constante* bv* 
c;is .01. quinta-feira, a tarde, 
»-ui i „uíWu.. L . . ,  vír.un*-

tàncios podem scr deduzidas: 
ou o submariuo avariado ** 
livrou dos ataques ou Í01 a 
fundado.”

A entrevista realizou-se na 
sala de reunião do gabinete, 
na presença dos ministros 00 
Exército. Marinha e Aviação 

I Interior c Relações Exvenorvs. 
assim como de numerosos fun- 

• cionãrios

■i imprensa, o escritor mt- 
no Picon Saiies QíSü  * 
dos os partidos do íc; , 
reprovaram as man.2csuyr 
contra o vict*-pres:d«: • 
Estados Unidos, acresxodi 

\ do:
í — Há vários u:e.x ,
I, monstrar tíescontentaneaw 
I por issu. não podm» «bs 

tir tais atos dc violênciâ. s 
bretudo contra 0 repas. •_

I te de um pais corco > S  
UU.

Indagado Sviüre se 0 pm c 
Venezuela estar.a áeao;.:c 
por terem cs Es':id^ Çs& 
apoiado a diudura é; Mo 
Jimenez. respondeu:

. — Ê P06&IWI
! o  embaixudor lú-ax
I cón Salles cLssé v»
! acreditar eni 

munis ta nas hostiLcLói 
tra Nixon- ' SClarecezio 

! — Ha 2,i msptaocn* j»
j« maniíeiUçõcs presos * m- 

nhum tem í.üaçào p*ec»
I sao desclassiflcados ser** 
, pertencentes oo lumpui 
; tanodo.
1 InfomavU aiiid.» qar »' & 
! vénu> d»» ŝ ‘u pois esta BTí»'

« t ouclue na 6* m

Conflagração Eníre os índios de 
Aldeia de Areião e Xavanles

Grave a situação dos Xavantes —  Levant* 
provocado pelo assassinato do cacique

RIÜ, 24 (Asapress) —. 
O posto dc proteção aos 
indios dc Xavantin.i co­
municou à Fundação dc 
Brasil Central. ;x*lo radio, 
que um grupo dc indios 
dc Aldeia dc Areião ha 
via iniciado uma marcha 
contra o posto da Funda­
ção. ameaçando de depre­
da-lo o exterminar a guar­
nição A marcha seria um 
pr: testo contra o assâ i 
nato do Cacique Urubue- 
ran. daquela aldeia Te­
me sc que o ataque, se 

com J* efetuado, provoque uma 
| conflagração entre os in—**" vn i«S »v  - » —■ ! . . ,

penscopto » depois do L W os cia região.

tdff
• Scr

ma. Os indjt 
dc Areião pü 
atacar »» post 
dc Prol ruo ao* indi* <* 
Xav .mto Si.-.* , ’ ,1 • ■** 
to a fim dc V • 
das dc segurança 4 ' * 
dios e do pes.'"il o-'Si' 
— este f» ; o radw 
sr. Walter VcK . 
do Poste ue Sc.' k 
Proteção, em ^

| pasò u para j Fu; 
j Brasil Central O t<
; de Areião foi 

pelo assassinato Je 1,1 
j cique Urubuc ra o- 

o tpç>sto a mea 
margens d«» Rio á»*

\a
dos Xa-Grave a situarão 

va ntes
RIO. 24 (Asapr ess ) —

“ Informa que a situação 
d V. Xav*lu'L. c ^uuuui-

4»vT- *  
í>

ites, na regia '*'■ ;  ̂
Cerca de 50 indu* r 
reiào preparam sé 
ataque ao po^U. 
encontram 200 X • r" 
«IdcJUdu«. m *
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M.r?TA llC A  E «INA-
TUHA-5 AS UITEPA- 1. RAS — Fol Augus-
10 ^ornlc quem apli- 
cc"  nos fenómenos so- 
c,n,s a me ma classifi- 
cju-ao qUe Bainville ti- 
!lha d°dô aos fates hic.

p ra Comto os
h;11 orne nos sociais æ
'l'viil ni em dinâmicos 
*' oslaliens. Dinâmicas 

aqueles que estão 
L‘m c listante mutaçào. 
A Literatura dum povo 
para c tar como fiel in­
terpreto dos fenômenos 
dinâmicos da socieda­
de. tem q ir registrar 
as mutações por que 
passa esta sociedade 
om determinadas cir­
cunstâncias. De Bonald 
já dissera que Literatu- 
ra 0 «  exprès âo duma 
soeiodôdc. Daqui que 
Kstê;ica literária dum 
povo nâo pode iamois 
estar distanciada de 
sua S ciologi \ Há uma 
ce mo osmose entre .li­
teral ura e Sociologia. 
Literatura é a expres­
são duma situação po­
lítica. ou social. Os cps 
tunics sociai; são foto- 
grafades pela Literatu­
ra. As letras sào o es­
pelho des hábitos soci­
ais. Entre'-nto, se a 
Literatura recebe cl- 
qo da Sociologia, tam­
bém algo lhe propor­
ciona. E’ o fato conhe­
cido de escritores que 
introduzem ou modifi­
cam hábitos sociais, 
com ai obras de rele- 
vo quç publicam. “As 
literaturas como mani­
festação d= vida de 
um povo. acompanham 
êste na sua vida histó­
rica. A formação em­
brionária de um país. a 
sua situação geográfi­
ca, o clima, a raça ou
• s raças que entraram 
na sua constituição, 
bem como as suas lu 
tas e conquistas. o pre* 
gresso ou retrecesso na 
marcha geral de sua 
existência, as glórias 
que o coroam, as amar­
guras que o contristam, 
numa palavra, o palpi­
tar dc tóda sua vida. 
vão refletir-se na obra 
dc seus filhos mais 
ilustres”. «A Literatura 
praücipa da sorte do 
meio social de .que tem 
origem e -para o qual 
serve de roteiro. Como 
fenómeno sociológico, 
ela está sujeita à lei da 
Estática e da Dinâmica 
Social. Pela lei *da Es­
tática. a Literatura é 
conservadora dos hábi­
tos sociais. Pela da Di­
nâmica. ela é progres­
sista. Nâo pára. Sem­
pre se renova e se en­
riquece. “Sem o conhe­
cimento dos elementos 
estáticos das literatu­
ras é impossível com­
preender a sua origem 
c modo de formação: 
sem a aplicacão das 
condições dinâmica.-, 
n r] se avaliará o que 
pertence à influência 
individual dos escrito­
res de géni:. Pela mú­
tuo dependência entre
• fenómenos estáticos 
o dinâmicos, é que se 
podem caracterizar as 
épocas literárias de es­
plendor ou de decadên­
cia. de invenção ou de 
imitação.” (Curso de 
Hi t. da Lit. Port. P, 
Teófilo Braga). As artes 
em geral e em particu­
lar a Literatura, estão 
sujeitas à influência de 
três fatores marcantes: 
Meio. Raça, M.mento. 
A estes fatores. Brune- 
tière acrescento^ mais 
um: Evolução. As três 
forças que Kipólito Taí-

ne chamou de “pri. 
mordíeis”. correspon­
dem os elementos está­
ticos d Literatura. E 
voluçao é o element 
vivo ou também dinâ­
mico da Estética Lite- 
rarla- Como resulian- 
tos da Estática fuucic 
nam a RUça, a Tradi- 

a Lingua, a Nacio­
nalidade. Fugimos do 
,clui apresentar a teo 
na materialista de Lc- 
lourncau. que tenta ex­
plicar mais puros
sentimentos estétie 
do homem por fôrça 
do abalo molecular das 
célula* nervosas, que 
segundo o autor de 
Evolution Littéraire é 
idêntico no homem 
nos animais superi - 
rcs. Os elementos di 
námicos. por su.i vez. 
já está mais na vonta 
de c na individualida­
de dos artistas e não 
cm seus choques mole 
culare . O que faz a 
fôrça duma literatura 
é “a inevitabilidade 
diante d- reação dos 

(Ccr.clue na 2a pag.)

Am ar o ando Reticências Univ« sidadeEcologia
Poem« dc JOMAR M. DE SOUTO

Ilustração dc IVAN FREITAS

A mística brotou dos olhos cicia 
Qu nâo ciam noite os riscos dc calçada 
fa/jectadora (hiõnima, u janela 
filtrou silêncios fez-se madrugada.

Os I 'il'hict . rin Im rui men destino 
(o n  n 'Ilde nirnra fm .ni-..c dc er 
Fici.11 nu tnrrc a oudulnçno de um n 
A repicar lal-re. lal-ve... tal-vc

Falaram mãos de rirgcm i/o tecla J >. 
Dizendo coisas rades que não lembro. 
Des ma mho ram-sc depo no \r parado, 
Dizendo espuma as ondas de novembro, 

t  t . ..

Dobrarum-se os joelhos nos ambrais 
Dos templos recebendo adolescências. 
Echarpes balançaram-se no cais.
/• umaças cochiclv.ram reticências..

Enlã .. suspiras mort* ine trouxeram. 
Pestanejaram cores nos faróis.

E os pregos das partidas se mexeram. 
Furando va garganta a minha voz.

D I S R A E L I M A U R O I S de D. Ex- 
felicíssima 
nos fala

Agnosticismo subsis­
tente sob a aparência 
de adesão à forma reli­
giosa majoritária ou de 
estado na França co­
mo na Inglaterra, ?or-

D1LERMANDO LUNA

I- I

nando-se tanto oaî . 
Maurois como para Dis- 
r3eli o cristianismo co 
mo a lógica continui­
dade do mosaismo, ten­
do servido de suporte 
aio imperialismo britâ­
nico de Disraeli uma 
crença alge mística na 
herança inglesa dos 
ideais de Sion, posta 
em relevo por um ou­
tro judeu inglês que 
percebemos não muito 
simpático ao conde de 
Beaconsfield. Esse ju­
deu chamava~se Israel 
Zangwill e dizia: “Êle 
(Disraeli) descobre 
com Heine. que, entan­
to que puritana, a Grã- 
Bretanha é já herdeira 
da antiga Palestina; e 
seu Estado-Igreja não 
é o que 0 guardião do 
princípio semítico po­
pularizado;

pletar a lei e os profe­
tas; que o Cristianismo 
é 0 Judaísmo comple­
tado ou não é nada. O 
Cristianismo resta in­
compreensível sem o 
Judaísmo, do mesmo 
modo que este perma- 
n e c e incomprensível 
sem aquele” e, concluía 
mais adiante, não sem 
certo antipapismo ro­
mano, bem anglicano: 
“Nem ôs profetas, nem 
os apóstolos, nem aque­
la que foi eleita entre 
todas as mulheres não 
nasceram em Roma. 
Não. Seria ( necessário 
transportar-se s ô b r e 
uma terra mais distan­
te que a Itália, uma ci­
dade mais sagrada que 
Roma mesma” (2).

Maurois, depois de 
formado pelo anticleri- 
cal Alain, considera o 
cristianismo vivido co­
mo a mais tocante das 
morais, à condição de

que implanta a Lei co­
mo uma grande árvore 
destinada a sombrear 
os desertos dos trópicos 
e os matagais áridos da 
barbaria” ( 1 ).

Em Weslminster, de- 
oois da publicação de 
T-ncredo, declarava 
Disraeli que não arca * 
riâ com a responsabili­
dade de excluir os que 
nasceram na religião 
em cujo seio nascera 
também o seu Senhor : 
e Salvador e. em Sibi­
la, romance de marca­
da simpatia pelo catoli­
cismo — simpatia ma­
nifestada anteriormen­
te em Coningsby atra­
vés da peySonagem 
Eustacc Lyle — e pelo 
monasticismo. indicati­
vo de certas influências 
do movimento de Ex- 
ford iniciado em 1033. 
de fundo paisagístico 
pré-rafaelita c da a- 
versáo ruskiniana á 
máquina, escreveu Dis­
raeli encerrando uma 
palestra entre Sain- 
Lys e Egremont: “Em 
todas essas discüssões 
de Igreja esquecemos 
facilmente que 0 se­
gundo testamento não 
é que o complemento 
do primeiro; que Iah- 
ve-Jeaúà veio para com-

que essa ética cristã se 
transforme .em ação, 
porque como o radical 

ÇharUoiy acredi­
ta que "Une morale 
to te verbale ne serait 
rien”.

Porém, identificando- 
se mais ampla.r.ente 
com os povos adòtadcs 
pelos avoengos que 
com 0 puro messianis­
mo judaico. Disraeli' e 
Maurois «tornaram-se 
ardoros.os patriotas 
mesmo chauvinistes, 0- 
bedecendo dessarte a 
uma dicotomia do es­
pírito /israelita. Os ju­
deus quando assimila­
dos por uma • sociedade 
tornam-se conservado­
res e homens da direi­
ta. quandp -repudiados 
pelos preconceitos ra­
ciais e supertições re­
ligiosas. revolucionários 
e homens da esquerda.

Disraeli lamentava, a
(Cor.clue na 2a paj.)

O . túmulo 
pedito,- em 
prosepopéia, 
do mistério da vida, que 
é uma decorrência do 
mistério mais profundo 
da existência, do misté­
rio da criação ex-rdhilo.

O Bispo Mártir não 
procurou devassar as 
sombras desse mistério 
rto seu • peregrinar pela 
terra do exílio. Preo­
cupado muito mais com 
os rumos sobrenaturais 
da vida, com o sentido 
da vida à luz da Reve­
lação Divina, encarou a 
vida no .seu conceito de 
resistência e de luta, a 
vida dinâmica, a vida 
heróica...

Dizer à Igreja que 
morro em defesa de 
suas leis, com honra no 
lugar que ela me con­
fiou”. São palavras, se­
gundo Frei Romeu, que 
poderiam ter saído de 
de seus lábios na hora 
extrema, parafraseando 
0 bonum certamen cer- 
tavi do Apóstolo S. Pau­
lo.

A glória não foi pro­
metida aos Édipos que 
decifrassem a Esfinge 
da vida, mas aos mili-

PE. FRANCISCO UMA  

(Prof, da Universidade da Paraíba> 

I I

cianos, aos combatentes 
da batalha da vida na 
rota da eternidade — 
ét in relique reposita 
est mihi cerona justitiae.

Que magníficos ensi­
namentos!

O túmulo de D. Ex­
pedito não- é um pretó - 
rio, porque é uma cáte­
dra. Não comina sen­
tenças de morte, porque 
irradia doutrinas de vi­
da. E’ 0 que se colige 
do livro de Frei Romeu.

garimpeiro dêsse fi­
lão aurífero, inesgotá­
vel e perene como a 
própria eternidade.

“A  paciência nos sa­
crifícios e a humildade 
nos méritos foram na 
realidade as duas gran­
des virtudes do Bispo 
de Garanhuns”.

Por isso mesmo 0 seu 
apostolado não se per­
deu em sonoridades ô- 
cas, mas pelo contrário,

Conversava outro dia 
com algumas pessoas, 
quando veio a pêlo a 
proveniência do afama­
do “queijo de Santa Ro­
sa”.

Deixando-me de bom 
grado, reforcilar 0 es­
pírito com a visão do 
passado duma gente 
que tem sua gênese 
num tronco genealógi­
co que enobrecia com 
seu nome toda a histó­
ria da Colonização do 
“hinterland” paraibano, 
durante as últimas dé­
cadas do século XVII e 
as primeiras do século 
XVIII, então expliquei:

O “queijo do Santa 
Rosa” é uma tradição 
do tempo da coloniza­
ção do sertão da Paraí­
ba, talvez mesmo, um 
traço esmaecido do pro­
cesso de assimilação ou 
de aculturação das ra­
ças em choque no Nor­
deste. ' **
San:a Rosa foi a man­

são caririzeira do Ca-pi- 
tâo-mór Teodósio de O- 
liveira Ledo. Está im­
plantada à margem do 
rio Santa Rosa de que 
tirou 0 nome: 3 kms. 
ao norte da atual vila 
de Boa-Vista a que se 
pode chamar, o cora-

S A N T A  R O S A ”
ririzsira de Teofeio de Oliveira Ledo

ANTÔNIO PEREIRA DE ALMEIDA.

çáo do Carirí Velho.
Aquele núcleo pionei­

ro do altiplano da Bor- 
borema, já era irradi - 
ção do sistema ganglio­
nar que se formava, 
prêso a António de O- 
liveira, em Boqueirão, o 
qual, na esteira do des­
bravador. precipitava 
pelas ribeiras e planal­
tos c, logo depois, for­
mava a trama social do 
meio rural sertanejo.

Foi fundador de San­
ta Rosa. 0 próprio Ca- 
pilão-mór. com vistas 
no Criatório e, prova­
velmente. como pòsto 
avançado .da luta contra 
o selvagem que cedia 
terreno, resistindo.

Os campos de Santa 
Rosa, na significação 
usual de nossa gente, 
são desvelados, porque e 
a própria planície da 
chapada da Borborema 
que por alí avança li­
geiramente ondulada e

interrompida, de longe 
em longe, por lombadas, 
córregos e riachos de va­
les estreitos, sombrea­
dos, quase sempre, por 
verdadeiros bosques in­
tricados de quixabeira. 
Por toda a parte vice­
ja a aroeira, a umbura­
na e 0 precioso umbu­
zeiro que dá sombra, 
mesmo quando não tem 
folhas, que dá frutos, 
mesmo quando tóda a 
árvore da caatinga hi­
berna. Despontam em 
toda a parte os impo­
nentes e agressivos man- 
dacarús e o facheiro, 
que dão frutos e som­
bra para todo o vivente 
e ainda dão mais, por­
que dão os seus pró­
prios galhos para ali­
mentar- os animais fa­
mintos. Nes cômoros e 
serrotes vivem também 
implantados nas frichas 
e nos desvãos dos blo­

cos de pedras, os cuma­
rus, os cedros e os pau- 
darcos. A  baraúna é o 
gigante da caatinga. A- 
cena, por cima, ao ho­
rizonte sem fronteiras.

Mas hoje está tudo 
mudado. A flora xerófi- 
la está entremeada de 
80/ó de plantas rastei­
ras e agressivas, na 
plenipotência de espi­
nhos perfurantes e acú- 
leos que rasgam, espi­
caçam e dilaceram.

A pastagem é domi­
nante nas épocas dc in­
vernia, comum em ca­
atinga decídua c rare­
feita, onde desabrocham 
com vigor e fúria domi­
nadora o capim mimo­
so da folha fina. E* for­
rageira de primeira or­
dem: engorda, dá pe­
so. dá pèlo e, no leite 
dá a nata c dá a côr a- 
marola da manteiga e a 
preciosidade do “quei­
jo dc coalho”.

A aguada era nos po­
ços do rio, em falta, nas 
cacimbas cavadas na o- 
rcia do álveo. No tempo 
de inverno, nas famo­
sas e, por vezes, lendá­
rias lagoas de fundo de 
pasto, onde se abebera- 

„  (OAclutt uj 2* pag.)

JOSE' RAFAEL /> 
MENEZES 1

AS LIÇÕES ÖE UM T Ú M U L O

silencioso e obscuro 
construiu para Deus. 
Por isso mesmo êle não 
se enganou confundin­
do o essencial e o aci­
dental no cultivo da 
Vinha Sagrada, que é o 
reino de Deus, funda­
mentado na justiça co­
mo síntese da «perfeição, 
da santidade.

Por isso mesmo sou­
be êle dar aos seus ir­
mãos no episcopado, 
as seus padres, aos seus 
diocesanos o exemplo 
vivo do respeito à hie­
rarquização dos valores 
divinos e humanos, na­
turais e sobrenaturais, 
sem inverter a ordem 
dêsses valores, como 
tantos fazem, provocan­
do as piores subversões.

Esta página de Frei 
Romeu é um programa 
para o Episcopado, sen­
do ao mesmo tempo um 
testemunho, e, por que 
não dizê-lo? uma de­
núncia.

E’ uma página muito 
séria em que o Bispo 
de Garanhuns se nos 
mostra com os traços 
de D. Frei Bartolomeu 
dos Mártires, aquele cé­
lebre Primaz de Braga, 
figura de tanto relevo 
no Sagrado Concílio 
Tridentino. imortaliza­
da pelo estilo mágico 
de Frei Luis de Sousa. 
E’ um capitulo de 44 li­
nhas apenas, em que se 
condenou tóda a Teolo­
gia Pastoral, fruto da 
experiência de muitos 
séculos. »

O livro, aLias, é c.n 
densadíssimo.

* A. vida é a sombra 
da cruz e fora dela só 
existe a morte”. Aí es­
ta tóda a ascese, todo 
0 segredo da perfeição 
moral, tóda a filosofia 
cristã do sofrimento, 
que sem a existência de 
uma eternidade feliz 
ou desgraçada náo te­
ria razão dc ser. justi­
ficando-se o suicídio em 
tóda a linha: o suicídio 
individual, 0 suicídio 
universal.

O livro ê uma cole­
tânea de máximas alta­
mente psicológicas. E’

(Couiiue ua 2a p&g.)

Numa fase como er 
T,a em que 'a civiliza 

•ção nordestina parcc 
ameaçada em sua sf 
brcvivcncia: quando < 
problemas decorrcnW 
da estiagem somanM 
ns deficits das epoc* 

rcgul: rcs c quando' » 
problema brasüeiW 
agra vam-sc mesmo" * 
.ui fl ) Pais. sem qií 
sc possa admitir a po: 
sibilidade de um ofkJ 
ente programa feder• 
para o soe rguimonto 0 
Nordeste — a preset 
ça das in9titu«çôcs cu 
turais para uma bati 
lha regionalista de< 
possuir um caráter 0 
obictividadc ecológica# 

A sabedoria da Igre 
muito tem que no* ei 
sinar nos moment* 
críticos ; pregando un 
herança sobrenatural 
orientando o apostOMI' 
•por uma crescente c* 
piritualizaçáo, iam*"' 
deixou a Igreja dc r }* 
lacionar-se com as vi 
cissitudes temporai 
com os dramas de n 
tureza sociologica, ca 
o humano e o regional 
E nesse relacionamen:
sempre procede 
um bom senso e ur 
segurança de teor qii’ 
se pragmático.

As nossas instiU 
ções culturais — mr. 
mente os de nível e? 
cacional superior — c 
tão obrigadas a se 
daptarem aos problt 
mas nordestinos nur 
tomada de consciêru 
realística que lhes 
crescente curses de a 
lise social e de plan 
jamento econômico 
administrativo, de ed* 
cação política, em fu 
ção do próprio meio J 
bre o qual pesam p< 
pectivas tão pessts 
tas.

As nossas universi 
des que ainda não 
•pautam por aqi 
preocupação do et 
universal classicamei 
definido por Newman 
que não» se desprentí 
ram ainda — mesmo 
Rio e em São Paulo 
do artificialismo bi 
crático em que r.3sc 
ram flutuam ou m< 
nessa zona interniedi* 
ria entre o espírito e 
matéria, entre o int* 
lectualismo e o tecnicj 
m;; nem vivem da pe 
quisa nem vivem 
especulação, não se 
trosam com o univ 
nem com o regiooJ 
Este é um quadro 
proclamado por muit 
dos nossos educadores 
que deve serv ir p«» 
uma pclítica correta* 
e não para o desespê 
ou a má vontade dt 
que julgam impossN 
entre nos — especl 
mente no Ncrdeste 
o florescimento de un 
drides de ensino 
uma cupola univei 
ria. Seria o mesmo qt 
ngear à Democracia u 
lugar em nossa est 
tura política, ou ao E 
tado brasileiro 
autonomia, sob a ul 
gaçào da -pobreza d< 
meios intelectuais 
financeiros para 
exercitamento condi 
no.

E’ certo que devem 
condenar a política 
ducacional do Brasil 
seu favoritismo quaf 
luxuriante para com 
ensino superior; na 11 
t alaçào c manutei
de universidades, 
uma proporcional aj 
aos graus prir 

tCoacioff 4 0 3* pog.
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propósito do Impedi' 
mento à posse de um , 
Rothschild noa Comuns, 
c  política àquela época 
nefasta e contraditória 
dos tories. perseguindo 
uma raça acendrada­
mente conservadora 
oue. cm consequência 
dèsse iníquo tratamen­
to via-se compelida pa- 
r os partidos da de- i 
sordem. Para Sidônia 
Disr eli o judeu era ni- 
turalmente monárquico 
e trry, dizendo a Co-  ̂
ningsby: " . . .  são uma i 
ra ç a  essencialmente 
monárquica, profunda- 
monte religiosa, tendo 
horror ao proselitismo 
o desviando a prosperi- 
d de dos cultos estabe­
lecidos nos pares onde 
vivem; U da via, dopois 
que vossa sociedade in­
glesa foi per'urbada e 
vossas instituições ame­
açadas, vedes os he­
breus. outrora súbditos 
tão fieis, nas fileiras 
dos radicais e dos lati­
fundiários. sustentando 
o que pode por cm pe- 
Vigo Vua vida e seus 
bens. antes que conti­
nuar a sofrer um jugo 
degradante" (3).

dista, o cutro como che­
fe de empresa, trans­
formaram êsse idealis­
mo social em literatu­
ra. Disraeli escrevendo 
Sibila e Maurois cm 
Bernard Queenay. A- 
liás, Disraeli e Mcu- 
rois não se bipartem. 
Não formam comparti­
mentos estanques entre 
a ação e a contempla­
ção que se transmuda 
em obra literária. O 
Disraeli jovem e bru- 
meliano que procura a- 
brir caminho na espes­
sa e hermética selva da 
política e da alta socie­
dade britânica da época 
de Wellington, Peei, 
Grey e Melbourne, o 
faz partindo de Viviaii 
Grey. de O Jovem Du­
que e de Contarini Fle­
ming. Das suas liga­
ções com o grupo da 
Jovem Inglaterra, me- 
dievalista-, humanitária 
e monárquico-boligbro- 
kiana (4), grupo que 
satisfazia o sonho de 
toda a sua vida, que 
fíVa como escreveu 
Zangwill "aquele de • 
uma democracia tory, j

t ;

dois dandies da idade 
vitoriana. Disraeli e 
Bulwer Lytton era co­
mo que um comple­
mento à vida social c 
política — "uma vida 
já longa que foi ao 
mesmo tempo aventu- 
resa e contempl ativa". 
Dizia Disraeli a Lady 
Bradford — escrevendo 
Maurois: "Disraeli cos­
tumava dizer que de­
pois da publicação de 
um livro. 6cu crpfrito 
recebia sempre um sú­
bito impulso. O roman­
ce era para êle um mé­
todo de análise, exercí­
cio ipara alguma nttlu- 
do e como que o en­
saio de uma política" 
(7).

Há porém, nesse jo­
go de correspondência 
tentado entro Disraeli 
e Maurois, que fazer 
uma distinção entre os 
seus destinos porque, 
no primeiro. filho de 
um erudito contempla­
tivo, a ação sobreleva a 
criação literária, res­
tando muito mais como 
paradigma de parla­
mentar e homem de cs-

renlismn *• cie Disraeli * 
porque como notou a- 
inda Sizeranne. a pala­
vra tem uma diversa 
significação para o in­
glês.

o
'  • s.1,

SANTA
é,\itíllòd

1 V. capítulo. Le 
Sphinx aux Primevères. 
in “ Les Rêveur, du 
Ghetto." 2" vol. Ed. G. 
C’rés. Paris 1921.

2' Traduzimos da e- 
dk ao francesa de 1847 
sob o titulo "Los Dons 
Nations", orl D’Amyot, 
Paris.

Edição francesa de 
Erl D’.myot. Pa­

3)
1844Í
ris.

onde os nobres procu- i tado que como rornan-

Maurois. mesmo em 
face do affaire-Drey 
fus que certamente de­
ve ter repercutido no 
meio familiar da sua 
infância, e não obstan­
te à amizade pelo ra­
dical Alain, sempre te­
ve, cm elevado gráu, a 
admiração pelas virtu­
des do militarismo na­
cionalista fr a n c ê s :  
"Dans cette Europe fu­
rieuse du vingtième 
siècle, un pays valait 
ce que valait son ar- j 
mée et nul ne pouvait 
dire qu'il comprenait 
la France s'il ne con­
naissait l’armés fran­
chise. Je l’ai, je crois, 
bien connue et profon­
dément aimée bien que 
je fusse sensible à ses 
fautes. Elle avait de 
belto, 'traditions, ve- f 
nues de l’Ancien Régi­
me, de l’Empire et des 
guerres coloniales. El­
le était, en France, une 
des rares institutions 
savantes. Ses officiers 
atteignaient, pour la 
plupart, dzns leur jeu­
nesse. à un niveau 
d’intelligence et de 
cukure très honorable. 
Beaucoup d’entre eux 
venaient à Tannée com­
me le décrivait plus 
tarde Lyautey, pleins 
d'une foi mystique, 
presque religieuse”.

Judeus nacionaliza­
dos pela Inglaterra e 
peia França, conserva­
dores Msurois kiplin- 
puista, mais tarde, pela 
hipertrofia do princí­
pio de autoridade na 
Europa desfez-se um 
pouco do credo de Ki-

rariam a felicidade do 
ipovo. o qual é explora­
do pelas classes mé­
dias” (5>, dessa ligação 
surge Coningsby em 
que a personagem cen­
tral é para alguns a 
transposição novelísti­
ca de Lord Littleton e 
para outros, a súmula 
de Smythe, Manners e 
Cochrane enquanto o 
semita Sidônia encar­
na o próprio romancis­
ta.

A aquisição de Chi­
pre para a coroa britâ­
nica fôra o cumprimen­
to de uma previsão de 
Tancredo, romance, que 
sob outro ângulo é um 
plaidoyer em favor dos 
judeus, o mais puro e 
mais antigo dos povos 
existentes, mais nobre 
que a fidalguia norman- 
da da Inglaterra. Em 
Tancredo ouvimos Si­
dônia numa paradoxal/ , 
antecipação de Gobi-  ̂
neau, Chamberlain e . 
Rosenberg: "Estude a/ 
fisiclogia meu caro ra-

cisto.
4 Chesterton no livro 

que conhecemos em 
tradução italiana, L'L - 
tá Vittoriana nella Lei- 
'teratura (ed. Bompia- 
ni) escreveu: "os seus 
romances são hábeis e 
interessantes considera­
dos ccmo tudo aquilo 

' que se quer, exceto ro- 
. mances”. Mas, Chester­

ton exagera. Certamen- 
< te não podemos encon- 
, trar nos romances de 

Disraeli êsse realismo 
que ultrapassa o realis­
mo da vida. Disraeli a- 
ceitára o “compromisso 
viteriano”, e. de certo 
modo, a nosso ver, es­
critor de tendências 
pré-rafaelitas, t in h a  
uma concepção diversa 
da realidade porque os 
pré-rafaelitas se consi­
deravam realistas in­
transigentes ccmo ob­
servou Robert de la Si­
zeranne; "On y a vu un 
réalisme intransigeant. 
un compromising trulh, 
sans le mélange d’au­
cun élément imaginatif, 
mais c’est justement t

4) Sobre a filiação 
do Disraeli e da Jovem 
Inglaterra ao pensa­
mento de Bolingbroko 
e do Cari«».; I (Stuart) 
consulte-se também 
"L'H ia toiro D'Anglelci- 
re" do André Maurois, 
Améric-Edit. 2" volume.

5) Obra citada.
f>i "Lettres Intimes", 

cd Grasset. Paris.
7) Os romances de 

Disraeli e Bulwer Ly- 
ton determinaram toda 
uma novelística políti­
ca no Japão novecen- 
itista que se pretendia

ngjo-saxonizar-se, con­
forme nota Donald 
Keene no sou breviário 
do literatura japonesa. 
Ed. Fundo do Cultura 
Eronomica, Mexico, ... 
lílõfi. Quanto à cilacão 
de Maurois confrontc- 
se a tradução de Godo- 
fredo Rangel, ed. Edi­
tora Nacional, S. Pau­
lo 1939. "A  Vida de 
Disrceli.”

8) La Peinture An­
glaise Contemp »raine. 
Paris. 1908.

vam à luz do dia os 
barbatões.

O clima do Carirí é 
prazível e saudável, 

pi rém. de tipo irregu­
lar. A sua temperatura 
média anual está •<vu- 
pre acima de 20" C o 
nunca sobe a mais de 
28 C; as vezes, cai lo 
20" C. porém, nunca 
desce de 14 C.

O vento que sop»a 
qua e todo o ano é brn» 
do e fresco c, per 'aso. 
n:i hora do sol a pino o 
ardente, tudo que ali 
vive e até o viandanto 
que passa, apetece a 
sombra e o repouso.

A pluviosidade c o 
quadro dolcroso. A  irre­
gularidade de chuvas, a 
sua f .Ha ou escassez 
durante meses e, às ve­
zes anos; queda média 
anual de menos dc 250 
mm, tudo indica um 
clima desértico.

A data da fundação 
de Santa Rosa vem pro­
vavelmente dos 2 ou 3 
últimos decénios do sé­
culo XVII. Da. T23bei 
Pereira de Almeida, em 
1716, quanlo requereu a 
data de sesmaria no 
vale do Paraíba, já era 
viúva e tinha vários fi­
lhos. Da. Izabel era fi­
lha de Adriana de Oli­
veira Lêdo e. por con­
seguinte. neta de Teo- 
dósio e dc sua primeira 
mulher — Izabel Paes.

Teodósio fôra sub.sti-

Sscram e Um Certo Humanismo

paz; as raças pura3 do í
Cáucaso podem ser per- ,| dém en t imaginatif 
seguidas, mas nao des- ; f  dès qu'on
denhadas. senão pela }  reg:;rde une de5 oeu.

ignorância de h vres de p^cole: La Lu-brutal . r vic
mestiços que vibram os [I ” £ r “ '  du^M w de  "de 
archotes das suas fo- Hunt Le Rêve de Dan. 
gueiras ululando pela ;| u  de Rosselti>. (8). 
exterminação; mas que f Porém abandoneraos 0 
serão eles mesmos ex-
terminados sem perse- r-> . p  •
guição, pela lei irrevo- I T O O U Ç â O  0  0  
gavel fatal às raças J A M  O T
misturada?,”. | A l g O O a O  -•

Km Lotário, Disrceil ,
exprimiu simbolicamen- \ raa<*° varias vezes o <al-
t* o culto inglês do 
protestantismo de esta­
do aliado ao uso da li­
berdade moderada, en-

pling — adeptos do que . * quanto Endimião escri- 
ps instituições guar- )  to na velhice é a súmu- 
dam de válides para a £  la retrospectiva de sua 
estrbilidade de socieda- j C2rreira pclítica ernba- 
dc que evoluem sem « lada por vozes femini- 
percalços revoluciona- ;J nas.

godão é o iproduto de 
base da economia pa­
raibana.

rios. ao mesmo tempo, \ 
a- 1 *por disposição mais a- 

ristocra a que burguesa, 
progressistas e mesmo 
s cialistas. A Disraeli r 
coube, por antecipação, 
realizar reformas so­
ciais básicas protetoras 
do operariado inglês 
não vislumbradas e não 
concedidas pelos wlúas 

■ e por Gladstone: igual­
dade de deveres entre * 
empregados e eiqprega- í 
d. res, repouso semanal, 
aumento das vantagens 
das Trade-Unions, leis 
sanitárias protetoras do . ' 
tr.balhador. redução ; 
das horas de trabalho. *■'

André Maurois quan- : 
do industrial de tecidos . 
em Elbeuf, semipre pro­
curou conciliar os lití­
gios criundos das rela­
ções empregaïicias em - 
termos de equanimi­
dade dos direitos, evi­
tando espoliações sem 
falso paternalismo íau- 
ds L

Ambos, romancistas 
e homens de ação, um 
como politico e esta-

Escrevendo a Lady 
Bradford, Disraeli mes­
mo, nos esclarece sôbre 
as relações nele exis­
tentes eatre a vida e a 
feição: “As minhas o- 
bras são a minha vida. 
São todas escritas se­
gundo meus próprios 
sentimentos, minha ex­
periência, exceto tal­
vez, aquela de uma fri­
volidade um poüco pue­
ril que nos diverte ago­
ra. E’ o primeiro livro 
qqe escrevi após Vivian 
Grey e não tinha que 
22 ou 23 anos. E toda­
via, Knatchbull Huges- 
sen quo não me susten­
tando em política é um 
dos meus ad moradores 
literárias, me disse ou­
tro dia, na sala de ás­
pera, no momento em 
<*ue nos despedíamos, 
que há uma maravilho­
sa crítica do Parlamen­
to no fim de O Jovem 
Duque no qjtal. deixo 
prover meu estilo, etc., 
e tc .. .  da Câmara" 
( 6) .

O romance para os

E muito antiga que 
é a lavoura algodoeira 
na Paraíba, poderia o- 
cupar área muito mais 
vasta, se houvesse um 
órgão de amparo nes 
seus momentos difíceis.

Um órgão com êsse 
objetivo faz muita fal­
ta, porque se trata o 
algodão de lavoura pra­
ticada na maior parte 
por agricultores pobres, 
que não dispõem de 
crédito, nem terras a- 
bundanles, nem de ne­
nhuma proteção a sua 
lavoura, o que dá mar­
gem muitas vezes a 
que êles vendam a sua 
produção a prêço ínfi­
mo aos especuladores.

E para que se possa 
melhor avaliar quão 
necessário seria ao la­
vrador de algodão na 
Paraíba um órgão com 
os fins mencionados é 
bastant 2 a observação 
de que não pode ser 
senão por falta, que 
nem as áreas cultiva­
das, nem a produção 
aumentam, não obstan­
te dispor a Paraíba de 
erandes possibilidades 
vie uma produção muito 
mais avantajada do que 
a atual.

(Do Boletim Estatís­
tico, do D E E. — 1957)

fenômenos sociais”. A 
obra de arte é o termô­
metro da civilização de 
um povo. "Os maiores 
gênios são aqueles que 
mais profundamente rer 
prssentam uma civili­
zação, porquejconru^ 
ceram na sua obra. diz - 
um autor, todos êsses  ̂
elemento; estáticos; ' 
estudada nos seus pro­
cessos, a bora-prima é J 
a que mais assenta sô­
bre bases étnicas e tra­
dicionais”. Hip lite Tai- 
ne demonstr;u o que 
entendia pele; três fa­
tores determinantes du­
ma Literatura. O que 
êle ch-ma de Raca são i 
as disDosições inatas 
e hereditárias que or­
dinariamente se jun-* 
tam a diferenças mar­
cadas no temperamen­
to e na estrutura do 
corpo. O Meio será o 
conjunto das circuns­
tâncias pmbientes  ̂ 'caí- 
p?zes, muito comumen­
te de modificar a Ra­
ça; estas circunstâncias 
que são oriundas da si- 
tuaçqo geográfica de 
um povo, ao seu ambi­
ente «político e social. 
Mas o caráter nacional 
e as circunstâncias am­
bientes não »operam em 
tábula rasa. Segundo ee 
encarnam neste ou na­
quele Momento, as Li­
teraturas sofrem daque­
les elementos, efeitos 
diferentes. Já foi citado 
que De Bonald queria 
que a Literatura fosse 
ia expressão 'duma so­
ciedade. Baldensperger 
o adverte, porém, de 
que para que o as-êrto 
seja corre to, é preciso 
que possa ser aplicado 
a qualquer Literatura 
e tôda sociedade. Equa-, 
cionadas as relações en­
tre estética Uteratárir) 
e o comportamento so­
cial, é bom que, a esta 
altura, se procure en- 
quadrrr a teoria da 
mútua relação da Lite­
ratura e da Soci logla, 
ao panorama do século 
XX.

Ducw Tendências socio­
lógicas n a Literatura 

Moderna

Ni civilização dos 
dias que passam, as 1C- 
tras não procuram va-

lorizar, como no passa­
do, as tormas da Bele­
za antiga, nem a poli­
cromia dos sentimentos 
do coração hum?no, 
nem á expressão mais 
ou menos científica ou 
rhaisou menos realfstt- 
ca do íhomem e da na­
tureza Os pncblemas 
que enipolgam o homem 
moderno vinham sen­
do, até esta nossa era 
presideronáutica, c u 
ante-esputinítica-, os de 
ordem econômico-s^ci- 
al. Por aqui se explica 
terem surgido nas Li­
teraturas de quase to­
dos os povos modernos 
"valorizações’ dos fato­
res sociais de ordem so­
bretudo. econômica. Va­
lorizações — assim no 
plural — porque ha 
pens~dores atuais que 
focalizam os fenômenos 
econômicos, « le v a d o s  
que são estes senhores 
per uma tendência c.u 
compromisso com as 
aesim chamadas Direi­
tas — e há os que va­
lorizam iou melhor fo­
calizam em suas obras, 
a vida proletária, pre­
sos também êles por 
simpatia ideológica com 
as Esquerdas. Duas são 
as pesiçõeo dos escrito­
res em quase todos os 
países do mundo, fren­
te aos problemas so­
ciais: escritores comu­
nistas ou comunhtizan- 
tes e escritores burgue­
ses ou que estão a ser­
viço do ca»pit3lismo ou 
pelo menos vivem em 
seus escritos as alta» 
rodas da burguesia. 
Convém, porém, ressal­
tar /que nem sempre 
pelo fato de um autor 
criar tpios da vida pro- 
lalária ou da vivência 
acentuada mente "so-
ciety” êste escritor es- 
te>; filiado doutrinaria- 
monte a qualquer dos 
extremos. E’ certo, po­
rém que quase sempre 
está. Poucos e muito 
poucos são os que se e- 
quüibram no centro, 
sem comoromisso nem 
com as Direitas nom 
c;m as Esquerdas. A 
grande tentação do nos­
sos dias é a dos extre­
mos. Pelo flJ‘ a se exs- 
plica terem surgidos 
entre os franoeses os 
romances de carátor sor

tuído em 1724. no pôsto 
de Capitáo-mór de Pi­
ranhas e Piancó, cm 
virtude de contar c^m 
idade já bastante avnn- 
çad i. Morrera antes de 
1742. O seu bisneto — 
Luis Pereira Pinto, que 
casara com uma sobri­
nha. tivera 14 filhos, 
tendo o último nascido 
em 1771. Em face do 
expôcto, tudo indica 
que nódulo pioneiro do 
Carirí fôra fundado a- 
inda no século XVII, an­
tes mesmo de 1087, no 
ccéao da luto contra os 
índios confederados nos 
sertões do Rio Grande, 
do Ceará e da Paraíba.

Da. Izabel Paes ora 
filha ou neta de Aon 
Paes, brasileira que se 
casara duas veze9 com 
holandeses. Portanto, 
portadora de contribui­
ção cultural e dc mistu­
ra racial preponderan­
tes, cujcs caracteres a- 
vitos recessivamenle a- 
inda hoje reprocham 
naquela família, em ti­
pos alourados e de o- 
lhog azuis.

Teodósio era mame­
luco, filho de p'’is que 
descendiam ipor gráu di­
reto de portugueses, ca­
sado* c m mulheres 
brasílicas.

Formara s? em San­
ta Rosa, desdf: os seus 
fundadores — Tecdó- 
sio e Izabel P.':e:; - - uma 
verdadeira "ordem exis­
tencial”, na expressão 
moderna dos scciológnc, 
em que os grupos ru­
rais acusam uma esta­
bilidade, que lembra a 
estrutura social los po­
vos naturais. Normas, 
crenças, idéias, us«'s, 
preceitos e conhecimen­
tos que regularam a vi­
da do grupamento de 
Santa Rosa. se integra­
ram de tal forma, que 
poderíamos, era lingua­
gem moderna, chame r 
"comunidade existen­
cial”.

•k-
* que, por1 longo'* 

foi chamado de 
•Vista de Santa Ro­

sa. Aquela família ali 
se radicara com a esta­
bilidade de imensos 
blocos de rochas vul­
cânicas. *

O campo desvelado 
sem horizonte, a paisa­
gem contrastante na sê- 
ca c no inverno, a ve­
getação esquálida e a- 
gressiva. tudo o que ali 
existe e que a outrem 
poderia parecer aber­
rante. é o sentido psi- 
cloógico que prende o 
caririzeiro à sua terra 
sôca. queimada e ingra­
ta. Não emigra, não an­
da de roupa suja, não 
pede esmola. Nos anos 
de calamidade, de sô­
ca e de fome, enquanto 
outros pedem socorro, 
êle se agarra ao seu ga­
do. procura salvá-lo na 
palma sem espinho e 
quando esta falta, no 
mandacarú, no xique- 
xique. na palmatória, 
na macambira. Faltan­
do-lhe água. vai com êle 
a distância dc léguas e 
mais - léguas, dar-lhe a 
água salobra que en­
contrar. Seu trabalho se 
executa no quadro da 
vida doméstica, préso 
cxelusivamente ao ga­
do, único objeto do seu 
comércio e único da 
preocupação daquela 
gente. O gado é o traço 
sentimental e a corda 
do Coração daquele -po­
vo.

li

Hoje Boa-Vista está 
produzínlo cêrca de 25 
toneladas de oueijo de 
coalho, por mês. que o 
comércio de Recife e de 
João Pessoa vêm con­
sumindo grande parte, 
com o tradicional nome 
de “Queijo de Santa Ro­
sa”.

uma concretização  ̂
Palvra, de estado» • 
nia. dc situações psJ 
c. 3 invulgares, de < ’ 
coito* por demaií, 
tis na sua trameeni 
cia. tão sutis que >1 
surpreende a » ]  
ma*erializados em 
de fôrma. .

"A incamprccnsii ] 
m um aaima dtfadi] 
sensibilidade é 
mente o maior i 
mento que pode fyj 
trar na vida. E qüá 
maior a seruibiUdJ 
maior, lògictmeõjjj 
sofrimento. Rr-- è* 
imediato dêt» v í 
mento é a espéê f 
vazio em que *ci I 
ma se coloca com J  
çã> aqueles de la i  
ve cercada. E Lia i 
ma que se sente « ’ 
da. ou se fiara # 1 
rifica, ou se ftam 
infelicita, o que f J  
frequente”.

Atormentados por 
sa incompreenjáa, w 
êsse incrível pviJ 
moral, por tw M  
oue toma o hotnefll I  
litário na morte e m  
solitário na vida. M  
ficaram-se santa | 
bio; e artistas, «  
preesdídos pd« M  
dores, pelos igr/rw 
pelos tosensírto. % 
quantos não foral k 
vados pd3 
ensio ao desespHfl 
morte?...

U R G E N T E

O livro de PS li 
meu me -parece 
tensão de sua zraUt 
cbde. un rd>r» I  
seus ideais, de ç m  j| 
gústias. de sn UOjtf 
ramento. & n ®  
ra. um 
pensamento.

E não foi d«
res benefícios

•low

Santa Rosa passara, 
por direito de sucessão, 
de Teodósio à Adriana, 
(filha), a Agostinho Pe­
reira Pinto (neto), a 
Tereza Pereira àe Oli­
veira .(bisneta), que se 
casara com o portuguê?, 
Paulo de Araújo Sca­
res. Na fase de Tereza 
e seu marido, que deve 
ter sido pelo alcandou- 
rado de 1740, conforme 
tradição oral, Sanat Ro­
sa gozára o seu máximo 
esplendor, como patri- 
arcado absorvente e do­
minador.

Com Tereza e Paulo 
de Araújo Soares, a ár­
vore genealógica se as- 
galhara e copara.

Hoje quase toda a 
parte chamada de bai­
xo Carirí, o Agreste, 
parte da Caatinga e do 
Brejo, se acham salpin- 
tadas dos descendentes 
do tronco genealógico 
de Santa Rosa. Entre­
tanto, é preciso que se 
note que o habitat pri­
mitivo é Boa-Vista, dis-

VENDE-SE BARATO OS 
s*guinti*s moveis: 1 sala dr 
Jantar funcional, 1 encera­
deira City-lux com 2 me­
ses de uso: 1 sala de copa 
laqueada; 1 quarto de ca­
sal; guarda-roupa, ventea- j . >.
dor e '•itna com kha vin‘  •'
dp molas, novo; 2 ventila- e»
dores pequenos, louça etc ^

a todos nós t*k> H  
lício do chorado 
Ute.

Av Marcilio Dias, 109.

Oficina Mecânica e SerraJkí
" R E P Ú B L I C A "

DE V.tLENTUI MDMZ DE ANDHADt

REPAROS ET1 MOTORES EM GERAL. SEH7TJ > 
ORADIL. PORTÕES. BASCULAKTES. PORTAS»^! 
DAS. PE MAI.HAS E PONTOGRAFICA8. UèVESIS, 
DENC1AIS E HOSPITALARES. COSSSRTO DE - 

CLETAS E LAMBBSTAS.
RUA DA REPÚBLICA, 5K

ptWJOÂO PESSOA

0  que é chelita/ para'que sem 
onde existe, quanto vale e pr 

onde vai: UEA
ração Seridó Ltia 0* 
relhat»; Malhaéa 1*

ciai que o gênio gaulês - 
denominou de roman­
ces de análise e roman­
ces de costumes-análisc 
do comportamento do 
homem dentro do so­
cial-costumes do homem 
ante as reações sockló- 
gicas do século XX. I - 
so. mesmo sem que não 
esteja tão ao gosto mo­
derno o romance cha­
mado de tese. A Litera­
tura moderna é uma vi­
são soei lógica muito 
clara do Homo Sputi- 
nitieus. Parece que a 
mais ex upend a reve­
lação do romance de 
cosaumes. na França, 
está sendo feito peto 
jovem senhora Fran- 
coise Sagan, também e~ 
la um fenômeno \)m*n 
rário e um fenômeno 
s&eioiogioo digno de no­
ta mae que foge à nas­
sa intenção analisar 
nostaa linhas

A produção mundial é 
da ordem de 30 mil to­
neladas e está assim 
distribuída:

Io Estados Unidos — 
5.000 toneladas;

2o Brasil — 3.000 to­
neladas;

3* Portugal — 2500 
toneladas;

4o Bolívia — 2.500 to­
neladas;

5'’ Coréia — 2.000 to­
neladas;

6o Rússia -— 1.500 to­
neladas;

7o Tasmânia — 1.000 
toneladas;

8 * China — 1 000 t »  
neladas.

pa. da Bodorr.inas (t- 
rais Novos):

As minas

A chelita brasileira 
sai das seguintes mi­
nas: Rio Gr and o Nor­
te — Barra Verde, da 
W h  Chang (Currais 
Novos); Brejuí da Mi­
neração Tomae Salusci- 
no (Currais Novos'; 
Bodó, da Bodo-minas 
(Santa do Matos): Bo­
nito, da Mineraçã» Ser­
taneja, do grupo Brasi- 
met (Jucurutu); Catu- 
ca, de Arútofanas Fer­
nandes e S i l (Santa" 
na do Matos); Malhada 
doa Angiros, da Mine-

de Joe! AspjÇ» 
tana do Mat si: w 
queirão. da 1 
(Santa do MatoJ 
ticica, de Joio Ç 
calves de Aadra 
Tomé>; Louro 
Gomes (São W 
Quixaba, da 1 
çâo Sertaneja, e 
ta Luz»:, em P 
bue>. O Rio Gfl 
Nor.e é o maior f 
tor do Braii! t. 
das mina; orj 
existe um s«'m i 
de jazidas 
importância n» i-^ 
cipios de AuguJtof 
vero. Carnaúba*. |  
João de
cõ. P relhas. Jard#̂  
Seridó. Atari F or# 
Currais No\os, 
Corá, São Tor:. 
tana de Ma toa, I 
Angicos. Açu e i 
outros. R<s 
foi daaeobcrta » 
ma mina, por J 
tas. na fazenda 1 
ba, no mu 
Marcelino Và 

de um
que cs -frimeirc; <
^  »«usaram



----  -  ^   h\ ,

PLATÖG'ENES' Ë '[ M n BE
A U N IÃ O  —  D O M IN G O ,-2 5  de M a io .d e

•V

Se esta narrativa es- 
,a no passado é apenas 
Por capricho d0 cr, ms- 
,a' Ela poderia ficar no 
presente ou no fut„-

Aconteceu em Aten s 
, J.p- o mesmo fat0 

í ? r,a om New York ou 
M o«V" E amanhã.,
*.p C0 talv°z soja Br a-  ̂ilia.

0  homem chamava se
P a «penes ,  era fil„.

,Ko Presente e p,o- 
'  U qw  um os 
"  w  No futuro, tri. 
1 "nte de satélite arti-

1 ’al SC1 â sua profissão.
mulher chamava-s> 

Hume e era sacerdotisa 
Je Afrodite II ie é um , 
secretaria da S andard. 
uma funcionária do
Nremlin ou uma ostu- 
onnto brasileira. Ama- 
nha Di°ne rerá uma 
aeromoça, ou melhor, 
uma ospaçomoça dc 
uiseo voador .. E Dio- 
Pe não far.ii quase na­
da. como todas as mu­
lheres no passado, no 
presente c no futuro. .

Nesse tema não há 
«iverponcia entre fas­
cistas. comunistas ou 
democratas.

As ide.logias e os
costumes transformam- 

tem-po marcha.se

Mas nem rs ideologias! 
nem os costumes conse­
guem mudar esta crô­
nica. E nem mesmo o 
tempo; porque quando 
uma história gira em 
tòrno do amor. o tem- 
po nào mais existe.

Platogenes filosofava 
pel3s ruas de Atenas.

Sentia-se infeliz, já 
cançado di vida e de 
tantas mulheres que na­
morou sem jamais a- 
mar nenhuma.

Depois de muito ca­
minhar, avistou as colu­
nas brancas do temnlo 
ee Afrrdite. Teve a 
idéia de «pedir àquela 
Deusa ciue lhe desse 
t-tma mulher pqj quetn 
sentisse amor.

Chegando ao tenmlo 
venerou várias horas à 
Deusa das deusas.

Quando o sol já se 
escondia e seus pensa­
mentos abandonavam o 
Olimpo. Platogenes viu 
di'nie de si uma bela 
jovem.

— Quem és? — per- 
guntru o filó-ofo. •

— Sou Dione. sacer- 
dotiza de Afrodite!

— E eu sou Platóge- 
nes. filósofo do Amor!

•— Estranha coinci­
dência: eu, sacerdotiza 
da Deusa de tua filoso­
fia! Já ouví sóbre tua 
fama de volúvel. As mu­
lheres dizem que tens 
mania de conquisla- 
d-r...

— Triste destino o de 
um homem que conhe­
ceu e jam:is sentiu a- 
mor... — murmurou o 
filó ofo.

— Como? Nunca sen­
tiste amor? — interro­
gou a sacerdotiza.

— Nunca: o homem
que o analisa táo bem 
como eu, jamais :mou 
Porque quem tem êsse 
sentimento não o com­
preende. ’

— Platogenes. fala- 
me sóbre tua filosofia.

Platogenes levantou 
a vista e seus olhos en- 
c ntram Dione...

O pobre harmem es­
quecera toda filosofia.

— Perdoa-me, Dione. 
Não posso mais analisar 
o amor.

— Por que?
— Porque agora, dian­

te de ti, começo a sen- 
11 lo- És a primeira 
mulher com quem f Jo 
fe-oceramente. Não me 
utilisei das sutilesas 
que usei com outras pa­
ra conquista los e que 
talvez usem contíno.

~  Previno-te. Plato­
genes. que jamais rr.e 
conseguirás porque um 
homem viável não rr.c- 
reee c-.nfi mça...

— Lembra-e. Di:ae 
quam foi v alúvcl. já co­
nheceu as mulheres e a 
vida c quando encontra

Crônica de GLAUCO DUARTE

a ,T>ulhor ideal ó seu a- 
mor é sincero.

Era o castigo de A- 
jioclito a quem tanto n- 
busara da paixão das 
mulheres som nmá las.

E Platogenes saiu do

templo, procurando na ", 
solidão da noite, moti- » 
vos de inspiração. ^ 

Mas nem a lun que | . 
estava em sua pr tea* * 
da beleza, clareando o '* 
céu, lhe emocionou.

fc

“0 N o r d e s t  g e D s s e q u i l ib r io 1' 
Económico-Social do' Brasil1 1

JAYME DF.ZF.RRA nr. MENEZES ^

MONTEIRO, maio _
Este rol O título a que 
0 Pr»f; Josué de Castro 
subordinou a sua re- 
cente conferência na 
Faculdade de Direito 
do Recife. Nenhum te- 
se podia ser mais opor­
tuna. e ninguém mais 
autorizado a falar sò- 
bre o assunto dc que o 
autor da “Geografia da 
Fome”. Além da ocor­
rência imprevisível da 
sêca que nos aflige, o 
conferencista po sui co­
nheci mci\* os inigualá­
veis do que ,diz respei­
to a sêca e a fome nj 
mundo inteiro. Abor­
dando um tema tão mo­
mentoso não podia dei­
xar de prender as a+cn- 
cõ:s não só des estu­
dioso-, c;mo de todos 
aqueles que se interes­
sam pela região. O N^r- 
d e s te  representando 
vinte e cinco por cento 
da população do país. 
não há dúvida, de que 
o seu princi.pal proble­
ma deve interessar à 
nação inteira. O asrunto 
é bem ccmplexo e não 
se pense resolvê-lo a- 
pontando apenas as de­
ficiência dos métodos 
de 'trabalho, o chavão 
da rotina, ou a incapa­
cidade do Nordestino.

Há, de certo, alguma 
c îsa mais a ser apon- 
tada e que envolve ou­
tras / responsabilidades. 
Chegamos mesmo a 
pensar que nenhum 
mal nos atinge pelo fa­
to de não possuirmos o 
oue se chama de mão 
de obra qualificada, 
nem também pela au 
ausência de 
especializadas 
írlega tão 
Nenhum
estamos certos, suplen- 
tará ou substituirá no 
polígono das sêcas, tpe- 
las condições peculiares 
do sólo, a nossa vulga­
ríssima enxada, e, as­
sim sendo, não podemos 
sentir a necessidade de 
mão de obra especiali­
zada. Frita, é certo, al­
guma coisa que não es­
tá em nossas mãos e i ' 
que depende mais dei/ 
órgãos técnicos do que \ • 
talvez de nós mesmos. • 
Precisamos de insetici- < 
das mais eficientes e ’ 1 
que não somente exter­
mine as pragas, mas 
que resistam, também, 
à chuva ou mesmo ao 
simples chuvisco, o que 
a técnica não nos pro­
porcionou ainda. Sem 
um inseticida que de­
more na folha do algo­
doeiro o combate a la­
garta será sempre mais 
d spendioso e ineficien­
te.

Precisamos de máqui­
nas para combater es­
sas pragas não a pre­
ços fora do nosso alcan- 

altura das

enxada" que não dá 
produção Precisamos de 
iniciativas que numa 
fase como esta não nos 
deixe à dura sorte de 
compr r um litro de 
feijão de c rda por 
quinze cruzeiros, nem 
um saco dc milho por 
quinhentos. Muitos são 
os que se ir» ercssnm. 
de fato, por êsses pro­
blemas. corno fez com 
proficiência o conferen­
cista a que aludimos de 
inicio. •Parlamentares, I 
técnicos, professores e 
homens de letras todos 
se movimentam no sen­
tido de minorar a si­
tuação dos já bem co- 
nhecids flagelados, 
m-s uns. perdem-se em 
alegações superadas, 
enquanto que outros, 
talvez ainda mais idea- 
li tas, perdem-sa em 
deduções filosóficas, 
sem nenhuma utilidade 
na sobrevivência eco­
nômica do nordestino.

E vamos, assim, nos 
desgastando até oue pe­
los nossos «próprios es- 
f.rros e pelas nossas 
próprias • observações 
possamos atingir à prá­
tica de uma agricultura 
que constitua uma nor- 
rna de trabalho defini­
tiva, uma tradição que 
outra técnica não pocsa 
mais alterar. Entretan­
to é bem possível qu« .. 
antes que isso aconte­
ça morra o burro e 
quem o tange...

Suas únicas filosofias, 
*le guardou-as para 
sem externa las.

E se alguém 
guisse penetrar nos pen­
samentos de Platogenes, 
dsecobrirla a verdade 
destas fn-ses:

Sóbre as mulheres que 
n amaram e a quem òle 
nào amou. (As mulhe­
res que o chamaram de 
volúvel):

“A ofensa e a intriga 
nascem va. lingud dm 
invejosos”.

E sóbre Dione, n úni­
ca mulher que amara e 
a única com quem fôra 
sincero:

“O homem que for 
sincero com uma inu* 
1/icr, jamais conseguirá 
conquis/tá-la."

“Esta crônica, rea­
firma o autor, não per­
tence à Grécia nem ao 
passado: 6 uma nnrrrti- 
va de todos os lugares e 
de todos os temno\ par­
que é uma história de 
amor." * * 5

■" A  I D Ã D E D A  T E E E i
n o- ■ AO QUE PARECE TEM DEZ MILHÕES DE ANOS MAS NAO OS APARENTA -  OUTRO AVANC j 
pen- DA CIÈNCI A SOVIÉTICA

RIO, maio (pelo aé­
reo) — Segundo lima 
notícia da agên c ia  
“Tass" o professor Zen­
kevich. oco nógrafo e 
membr > da Academia 
de Ciências da URSS. 
teria estabelecido a ida­
de da Terra: 10 bilhões 
de anos. Ao que pare­
ce, o cientista soviético 
chegou à conclu ão ba­
seando so nesta suposi­
ção: cada 1000 rnos ve 
rifico-ae um depósito 
do três milímetros de 
sedimentações de plan­
tes e de anlmnis no fun­
do d mar. O desenvol­
vimento a uai da vdia 
sóbre a Terra faz tupor 
que o globo se formou 
há dez bilhões de anos.

E\ portanto, óbvio 
fazer um resumo dos 
estudos e d s pesquisas 
de geologia marinha

realizadas nestes últi­
mos tempos 

llá anos o duração da 
vida geológica da Ter­
ra represento um com­
plexo o importante pro­
blema para so físicos 
os astrónomos e os geó“
1 gos do mundo lodo. 
De m neiro «particular 
para éstes últimos, que 
sempre puseram na ba­
se das suas pesquisa; 
metodológicas o práti­
cas a intensidade média 
da formação da sedi- 
meiVação no fundo dos 
oceanos. Mas just-men­
te os diferentes elemen- 
tso destas pesquisas, 
por não p suir um con­
fronto efetivo com a 
realidade, é difícil es­
tabelecer a idade da 
terra, que pode variar 
entre poucas dezenas 
de milhares e bilhões

O Infante D. João 
D na. Maria Teles 
Provavelmente Dna Ma- 
ria Teles foi mais boni­
ta do oue a rainha sua 
irmã. Dna. Leonor Te­
les. Tal fato teria sido 
fonte de contínuo des­
gosta para a ambicioza 
e ciumenta Leonor.

Frequentava a côrte 
do Rei D. Fernando, um 
dos filhos de D. Pedro 
I com Dna Inês de Cas­
tro. Chamava-se D. 
João. Era querido pelo 
povo «por sua accessibi- 
lidade e. da côrte. per 
sua nobreza. Este jovem 
Infante viu nascer em 
si uma pura e grande 
afeição pela im a da 
rainha, e não resta dú- 
vda que Dna. Maria 
Teles correspondeu. Ha­
via, porém, uma série 
de dificuldades para a 
realização do casamen­
to e que eram sinteti- 
z'das na pessoa da rai­
nha: primeiro, porque 
aos.clhqg da Dr-a. Lee - 
nor desgostava a bele­
za da irmã; segundo, 
porque não tendo a 
R a in h a  descendência 
masculina, a populari­
dade do Infante D. João 
a inc:modava* resulta-

-  Os Aniòres Urais Na ortiip ísa
VI LM A S. C. MONTEIRO 

(Prof, da Universidade da Paraíba»

d?, a aliança de um fi­
lho de rei com uma ir­
mã da rainha redunda­
ria muito perigosa pa­
ra a sucessão ao trono 
da infanta Dn?. Beatriz. 
Penzar que Maria Te­
les poderia vir a ser 
rainha e ela. Leonor. 
sua vassala, era algo 
sucerior ao que seu or­
gulho «pedia suportar.

D. João e Dna. Ma­
ria Teles, porém, com­
binaram sua união, à 
revelia das preocupa­
ções da rainha. Casa­
ram-se em 1379, em ce­
rimônia simples e qua­
se oculta. Provavelmen­
te Dna. Leonor Teles 
sofreu um sério choque 
ao saber do consórcio. 
Socegou a. porém, a 
-idéia de que daria um 
jeito...

A princípio, a rainha 
tratou de estreitar ami­
zade com o Infante. Lon­
gas convers-s levaram 
ao ponto desejado: Dna. 
Le:nor Teles ofereceu....  ARTES PUmCB

ia de máquinas « W  ̂ c

Algum as Palavras sobre Ticiauo j
s certos, suplen- ' j

SALVADOR S. PINTOAo norte da Itália, ? 
entre o sul da Bavária }*

mar Adriático, na ;! versatilidade artística t » de colorir e um perito 
—  J' '■*- - perquanto, sem dúvida

de 
melhores

ce, mas a
nossas parcas econo 
mias. Precisamos 
crédio em 
condições e mais fáceis, 
para que nos anos bo- 
nanço os. que são em 
m ior número, possa- 
nv s livrar o máximo do 
nosso trabalho e que 
nos permita enfrentar 

fa­ne, utras condições 
tal calamidade.

Precisamos de enxa­
das. não a cinquenta 
cruzeiros, a fim de que 
uma gente táo pobre, 
m s que tonto produz, 
não »eja obrigada a 
trabaihar. por econo­
mia como um “ca<

cidade de Piave di Ca- 
dore em 1477, nasceu o 
grande pintor do amor 
em suas várias mani­
festações ... Vivteu até 
a adiantada idade de 

fI noventa e nove anos. 
Foi um homem de es- 
«pírito fraco, pois não 
dominava-se diante dos 
prazeres da carne; con­
tudo, fisic** mente tevte 
uma constituição rígida 
chegando mesmo a a- 
trave~sar os reinados 
de três reis, ca‘orze 
papas e catorze prefei­
tos de Veneza, morren­
do finalmente em 1576, 
vitimado por uma epi­
demia que ar?2s‘ou 
junlamente com êle, 
metade da pcpulacão da 
cidade. Dizem vários 
escritores. entre êles 
Henrv Thomaz e Dana 
Lee Thomaz. que, algu­
mas semanas antes de 
morrer, foi encontrado 
bebendo, à memória 
de rmigos. e atirando 
olhares prolongados às 
jovens e lindas vene­
zianas, cuias mães e n- 
yós c nhcccra e dese­
jara... "1

Nào serica demasiado 
jamais, afirmar que i 
pintura do velho artis­
ta barbado ou 9eja a 
sua obra pictórica, foi 
sem dúvida alguma e 
ainda hoie continu- ser 
das ma s reorerentati- 
» as no panorama da 
classica pintura italia-

de

Dono de grande ca 
Pdcidade de rcalizaçf 
Ticiin« *ii.ià'oii bem c 
v.clente .. NU^^negáve

relatar, foi um dos 
mais renomados pinto­
res durante todo o seu 
céculo...

Com a idade de doze 
’'nos seu pai o levou a 
Veneza. Per esta época, 
cs turcos dominavam 
Constantinopla e des- ; 
viaram a maioria do co- 
mércio de Veneza atra- * 
vés do Mar Negro; con- V 
tudo, Veneza, era ain- » 
di a principal cidade \ 
da Europa.'às vezes | 
chamada a cidade mais . 
“ocidental" do Orien- v 
te. Aí nesta essmo- ■ 
polita. «tornou-se a- ' 
prendiz, de um dos ir­
mãos de Bellini Gio- 
v-nni. E proerediu ra­
pidamente. Tinha ím­
petos de cobrir as telas 
com tudo que via, iudo 
oue seu coração sentia.
O jovem nascera com 
um talent> extraordi­
nário para a côr. Mas 
um dia depois de uma 
noite de escapadas, fo­
ram exoulsos da ofici­
na de Bellini pelo pró­
prio mestre enraiveci­
do, junt mente com seu 
querido amigo, Giorgio- 
ne. Os dois sem ne­
nhum centavo que des­
se para uma refeição 
naquela noite, resolve­
ram esporar o dia, a- 
fim dc arrumarem di­
nheiro de algum modo 
possível.

Alugaram um oequ -̂ 
no ouarto diante do 
Grande C nal, que noi- 
<’e e dia estava cheio 
<!e gondoleiros. Giorgio- 
nc empolgava nn arte

nas diversas fases da 
; amor. Precisava atrair.
 ̂ e Ticiano seguia-o com 

a mesma, segurança.
Aos trinta e sete a- 

' nos foi chamado à mais 
 ̂ brilhante côrte da Ttá- 

*' lia, a de Afonso I, de 
Ferrara, um avô remo- 

:S lo da rainha Vitória. E 
permaneceu assim oue- 
rido pelos imper'dores 
e reis. até seus últimos 
dias. De toda sua ge- •’ 
ração parece que a->'- ! 
nas o arquiteto Sanso­
vino que também c. n- 

v.j ta va seus noveiYa anos,
1 ora 6 único amigo que 

restava, contudo :m- 
* bos recusavam-se a

considerar-se velhos.
; Seus principais qua- 
. dres foram: Retrato de vj 
. Homem (Coleçãa Ens- ■ 

tein. Baltimore; A f:lha 
de Ticiano (museu do 
Berlim); O Rr«ato da 
Europa (museu de Gar­
dner, Boston); Andréa 
Novagcro (coleção Ford. 
Detroit'; Cbeça de 
Cristo. La Donna Br 11; 
(galeria Pitti. F! ron­
ca); Flora. Retrato de 
Catarina Cornnro, Re­
traio* do Duouo e Du­
quesa de Urbino. Ve­
nus (galeria Uffizi, Flo­
rença) e muitos outros.

sua filha em casamento 
a D. João, lisongeondo o 
pelo sua popularidade 
em Portugal e fazendo 
com que acreditasse em 
si como futuro rei, de? 
pois de contrair matri­
mônio c:m a Infanta 
Dna. Beatriz. Foi fraco. 
D. Jcão. Deixou-se le­
var pela tentação que a 
rainha tão bem soube 
levantar. Todavia, o pro­
blema de não ser livre 
era um impecilho gra­
ve. Teria Dna. Leonor 
insinuado ao Infante que 
sua mulher era infiel 
às leis do casamento? 
Quem o sabe...

Certo dia o Infante 
D. João comunicou à 
formosa esposa que ne­
cessitava s e ausentar 
por elguns dias. Despe­
diram-se amàvelmente. 
Pela madrugada, po­
rém, o marido arrom­
ba as portas que encer­
rava o suave sono de 
Maria Teles. Esta. ainda 
no leito, assustada, re­
sulta calma quando per­
cebe que se trata do 
marido. Mas logo nota 
que D. João estava pos­
suído de in-ofreável 
ira. Ouve o esposo lan­
çar em seu rosto as 
mais baixas acus'ções. 
Maria Teles chorou, su­
plicou, declarando um 
amor que sempre fôra 
fiel e puro; jurou sua 
honestidade e suas da­
mas de ccmpanhia tam­
bém juraram. O Infan­
te, por;m, cego para Ma­
ria Teles e atento à am­
bição do trono, com 
dois golpes ceifou a- 
Quela vida. A brutali­
dade dêstes ferimentos 
pode ser tomado como 
dos mais cruéis, mesmo 
para a crônica policial 
moderna.

Diga-se, no entanto, 
cemo fecho desta nar­
ração. oue após a mor­
te da irmã. Dna. Leo- 

, nrr Teles ficou muito 
\' admirada das preten- 
X' sões de D. João... que 

procurou no exílio a 
minoração de seu re- 

i rnorso. A consciência 
culpada fazia o seu tra- < 
balho.

)

N

dc anos JuV » 
por isso tese :! 
cntisla sovié ico i 
colhida com urn i 
dc crptismo. anosa 
rs tudi nr os trr^m 
belecid , nn ba>

radioatividade 
tos rochedos, que a 
solidaçáo d.a crost; 
rostre verific.au 
0500 anos.

Nestes últimos 
os e tudos e r s pr 
sas de geologia r..-' 
desenvolveram-lo 
damenU : r» ;

bismos — tcJcvisá' 
exploração d ir-* a 
bathcafos — drrn» 
r*ológicas — r.-lir,«
do métod s da
obsolu a. etc ) abri 
novos horizontes o 
tas pesquisas. Num 
sas explorações 
naviso d tado; de

VRNDE SE

Por mal.vo de mud&nça 
para o sul do Pais. vende-se 
n hem afre puerada D ROO \- 
RIA 8ÀO JORGE, situada 
a Av Vusco du 0«.m\ n
•1 ik) no> brurru de Ja^uariba 
nesta Capital, com a umii»- 
çáo em otbao estado d» 
coiwervaçfto. Aos interessa­
dos tratar na mesma em

CURSO DE 
ATENDENTES

Chamamos n atenção 
dos Srs Candidatos ao 
Curso de Atcndcntcs d\ 
Cwnnanha Nacional 
C««ntra a Tuberculose 
par.» os exames de sele­
ção a.i referido Curso. 
Q I >r. o o >
proximo domingo <dia 
?5>. n«' Colégio Estadual 
de João Patsn.i. a Av 
Pre<,dente Vargas 

T » » s candidatos 
in&cr«t«<s drvnào comn«- 
recer àquele local as 7,30 
<h\ manhA 'devidamente 
document ut >•, c munidos 
d - o anda tmleur^ Não 
ser.» parauLdo o us«̂  cl* 
lapo. comum Os exmn-s 
terilo uuctn as í» sn 

Iranv Maciel Pontes — 
Instrutor;»

quisam nos mare 
globo.

A<> explor ções sovíc- 
ticas rec'ntc5. m2is im­
portantes. foram as do 
g ru p o  Oceano.artico 
(dc coberta da grande 
cadeia submarina “Lc- 
roon sow" de 2 000 e 
4 000 metros de altura, 
dsede a Sibéria até 
América do Norte' e a 
da fossa das “Kurili- 
Kamciatka" (abismo 
“Vitjaz” com 10 377 m 
dc profundidade). Dos- 
ias explorações partici­
param n- viso e institu­
tos científicos oue açora 
estão elaborando ~o seus 
resultad s.

Três são as grandes 
hipóteses sóbre a idade 
da Terra, até hoje a- 
ce tas. 1 ) “Pré cambri- 
co" da Carcli- (fRús- 
s:a). 1.800 milhões de 
anos). 2> Granito d? 
Dakota (U.S.A.) 1.600
milhões de ano-. 3i ' 
Pegmatite (um rochedo 
graniloide diferencia­
do) de Manitoba (Ca­
nadá' 1.985 milhões de 
anos.

Além disso, é ncccs-* 
sário levar em conside­
ração um precedente 
pen do de cumprimen­
to X. e calcul r ? diade 
da terra em 2.560 — 
4.000 milhões de anos. 
E. íambérr*. mediante 
éste cálculo: 1.500 mi­
lhões desde a origem da 
vida, mais 5.000 mi­
lhos de anos preceden­
tes Chega-se a um má­
ximo de 6.500 mlihões 
de anos desde a conso­
lidação da terra (sem- 
«pre na b'se dos méto­
dos das medidas da ra­
dioatividade das rochas 
— 11.238).

Talvez a parte mais 
interessante da notícia 
divulgada pela T:ss 
fosse não apenas a te­
so d ' prof. Zenkcvich. 
mas, sobretudo, o anún- 
cio da eminente fabri­
cação de um aparelho 
caDaz de penetrar até 
100 metros alem do 
fundo do mar.

Éstes rparelhos son-
• das destinados a medir 
í as profundidade-, alem 
I do fundo marinho, re­

presentam um d s ma s 
modernos e in eressan- 
tes meios de estudo da 
geologia marinha. O 
primeiro t;po foi proje-

, tado c realizado pelo 
doutor sueco KuUem 

- berg. há 15 anos. O ins- 
| trument , f«>i aperfei- 
 ̂ Ço do nos Estados Uni­
dos nestes últimso anos

* Usam-no «>s modernos
• '»avios « coanogr.ific
* a fim de recuperar uma 
. amostra d asucessâo <s
j  R*atigráfica d . fundo 

do mar. no qual. na; 
m.us favoráveis cond:- 
ções. o aparelho enu 
•?or vinte metros Er.

, porqu' d? portou inte- 
rc*sc e curiosidade a 
dotc .bona de uma gjr.

1 cU que ponkra penetrar 
a Um do fuudo munaho 

,> mais 100 inetr s
A chamada amos-

arnt« tra" representa a '
I ri- cumcntaçâo compl
ii a- da parte mais supri
ao «co c al do fundo do m
r dos com <: lementos cor
(’«la­ que indicam as av*
dos turas. geológico ; da !

a da ca oceânica da q»
CCr- -ç extraiu a própfM

I " «r nv.stra A c?\a:- conc
1 Icr- sões (idade oblOÍi
- ha — crónica geológictfj

reconstruçã> f»alcn»
rnos mática, etc). Chega
Htr»:- mediante o exam*' i
rirha cro po Icon c lógico, p
r ipí- nológico. microbetí
mer grafico, geoquímico:

Je a- nálise dos tarbonatoi
o - do r di corbonio pi
com datar os primeiros .]

•g'TS 25.000 anos; do jwf
iróes para as ópocas mai* 1

dão f ínquas; dos i ótot
dc oxigénio para ss f

1 ca­ 1 otomperaturat A d
lor o- coberta anunciada p»
com agência soviética da
íns p rlanto uma t/ramf

. pes- £ ma c n'ribuiçào j
? do uma ''r i  <Ie (stul

Universidade,'
'Ecojogia
•' !u ia da 1» paz

secundário: para corr 
g-r este dceajustamef 
ta escandaloso o lógd 
râo será a extinção d 
oue já foi feito. Que y- 
faca economia no orçí 
mento destinado ao e* 
5.no succr’-'-.- naquil 
ose éle possui de ê  
drúxulo ou supérflu 
Mas drixar de mantí 
lo ou mesmo de amplü 
lo em seu programa i  
til. seria insensate 
mesmo que a pretext 
dc compensar as inju* 
t'ça- cometidas com 4  
demais setores.

Em verdade não h 
excessof de verb-s; h 
a desoroporeão e h 
sobretudo o d coe rd ícl* 
dessas verbas em ativl 
dades de reRd;ment* 
pedagógico quase nu 
lo, em olanos dis* nte 
0 Srandiloquenfes quin' 
do \ vemos numa idâ- 
de crí íca. num estágij 
de penúria, numa civi 
í-zação tão depaupera 
d oue o seu amanhã 
rão deve pesar muito 
O importante é sobre 
viver...

Este realismo que e 
'é faltando às univers 
dados brasileiras to 
ca se ma ? urgente p 
ra o Nordeste onde 
c ndiçóes de vida s, 
mais precárias, onde 
°rgarur:r.u econômico 
cs  ̂ cs*, ru tu rs.- socti 
estão s? esfacelando.

A vida umver-itáx 
»■ão ptvie ser :ndif 
rente a éste drama. C 
'»'o síntese o con 
cÚDola da vida de u 
novo, o moi.» univers 
tário precisa se idenl 
f ’car com cs problcrtv 
desse povo — das sui 
ideias, dos seu; coati 
mes dos seu* reçu 

das suas dificukl 
d.-. 'Precisa investijji 
*»' razões dos desaju 
lamentos e oferecer di 
dos de natureza t«nit 
r'u de natureza cuhut 
para q.ie es malefick
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Doutro as institui­
ções financeiras, c cré­
dito público sc distin­
gue pcl.i riqueza do as­
pectos políticos, sociais, 
cê. nómlÒOS, morais c 
alc religioso.*, que ma** 
cam sua ev.luçâo atra 
vês dos séculos. Depois 
de definido c consoli­
dado. passa a emnol- 
gor, sobretudo, pelas 
características de natu­
reza -técnicu que dis­
ciplinam seus movi­
mento .

Como instituição so­
cial. tem origem reme- 
t a . Modernamente, 
constitui secção indis­
putável das finanças 
públicas. Chega a idon- 
lificar-se como recurso- 
so normal e racional 
dos governos, desem­
baraçando-se da noção 
li dicional que lhe a- 
t ri bui ’caráter extra -r- 
dinário. Na política de 
adaptação dos orça­
mentes à* fases do ci­
cia econômico e às flu- 
tuações da conjuntura, 
tem os governos con­
temporâneos nc crédito 
público o instrumento 
essencial de controle e 
coordenação. Tornou-se. 
portanto, um mecanis­
mo delicado e comple­
xo. de utilizaçãc difícil, 
desde que se acha con­
dicionado a certas con- 
diçõep de sensibilidade 
registrada pelas varia­
ções da conjuntura. E- 
rige-se. assim, em pro­
cessa emmgfljpmente 
técnico e sod este as­
pecto é que Gaston Jé- 
7.0 lhe reserva maior es­
paço quando denuncia 
n essência política de 
fenômeno financeiro.

Evoluiu muito, o cré­
dito público, até reves­
tir formas inusitadas, 
e que se situam em zo­
na fronteiriça do im­
posto. E’ o caso dêsse 
“empréstimo fiscal” em 
que. segundo Edgard 
Alix. não se leva em 
conta nem o interesse 
nem o sentimento dos 
cidadãos, prevalecendo 
apenas a fórça. E é por 
isso mesmo que goza de 
má (• reputação, muito 
embora se apresente 
despido do caráter odi- 
os da violência pura e 
simples do emprésti­
mo forçado de outrora.
0  crédito público — diz 
Gustavo de Puynede. 
citado pelo nosso Veiga 
Filho, é uma das cou* 
.-as que distingue as so­
ciedades m edemas dos 
povos antigos.

Jntcgra-se de três e- 
lemcnios fundamentais: 
a) um elemento subje­
tivo. a coalhnco: b) 
um elemento material.
•' rap tai: cl e um fa or 
cronológico. o tempo. 
Realçando os dois pri­
mei r< • escreve Léon 
S:»>: “Não há crédito 
e faltam a confiança e 

o< capitais, nem quan­
do há capitais sem con­
fiança. ou confiança 
■ w. canitais” . E porque 

«'•-<!> elementos não a- 
"v "am oo'itivamente 

rr cesso crediticio 
do passado. exterion-

; * 0*0 como “ re
» •••'O precário dos prín- 
r- t'* angustiados p r 
i f t iiid' -’•'s do dinhei-

1 ” Scmnre emba
-i >d. * >r dmheiro. o

, .rviondo rr oósito- 
. *■ •**»»«. lutaram, na 
' rdade. com imensos 
obstáculos toda vez que 
enveredaram pelo ter­
reno do crédito.

Henrique V. da Ingla- 
terrj. em 1416, ofere­
ceu três príncipes reais 
a banqueiros flamengos

para obter um emprés 
timo» pois a própria 
c roa. depois as jóias 
da Coroa, não constitui­
ram garantia suficiente 
Henrique 111 enviou 
aos seus credores, além 
d 's jóias da Coroa, as 
relíquias de S. Eduar 

d»», em penhor. Eduar 
dc II deu em garantia 
a própria coroa. Bal- 
duino. imperador lati­
no. entregou como se­
gurança real. a seu 
credores a coroa dc 
espinhos, a esponje. o 
forro da lança e um 
pedaço do santo lenho. 
Balduino II empenhou 
a barba.

Com efeito, em se 
•ratando de dinheiro, a 
palavra dc. rei estava 
valendo muit opouco... 
Nem sempre .j palavra 
do soberano — comen­
ta Aliomar Baleeiro — 
sob juramento, levava 
aos negociantes ou pes­
soas . pulcnta? a con­
vicção dc que o dinhei­
ro seria restituído. O 
“ verbum regium” não 
comovia os usurários...

Isso foi porém ao 
tempo em que as dívi­
das eram contraí­
das em nome do prín­
cipe e nác no da Na­
ção ou do Estado. Com 
a evolução do conceito 
de Estado, firmando 
uma personalidade au­
tônoma. claramente de 
finida e independente 
da pessoa do governan­
te. deixeu de entrar em 
jôgo. nas operações de 
crédito público, a even­
tualidade da morte do 
soberano, reilponsável 
pela dívida. Destarte, 
essa nítida separação 
entre Governo e Esta­
do propiciou extraor­
dinária expansão do 
crédito público. Nota- 
damente a partir do sé­
culo XIX. E se êsse flo­
rescimento foi retarda­
do. isso se deve à anti­
ga teoria da Igreja, 
que proibia o juro nos 
empréstimos.

Guillerm^ Ahumada, 
cx-professor da Univer­
sidade Nacional de Cór- 
doba. aponta as princi­
pais causas de desen­
volvimento do crédito 
público da seguinte 
maneira: “El gran de- 
rarrollo de los valores 
mobiliários y  de la ri­
queza entre las clase.s 
s.ciales, el nacimiento 
d; las bolsas y merca­
dos para esos valores, 
la organización constv- 
tucional de los Estados, 
y la buena gestión ad­
ministrativa, la exis­
tência de recursos »per­
manentes. elásticos y 
produetivos. la noción 
actual que se iene dei 
Estado j»sponsable de í 
sus obligaei:nes, su vi­
da perenne, pues a pe­
sar de los câmbios his­
tóricos. siempre los 
deudas dc Estado y no 
dc régimen son rceo- 
nocidas por los Eítados 
anexantes etc., etc., y 
la inquebrantable vo- 
luntado» de pago. cua* 
lesquiera íuesen las 
penúrias económica.- 
han sido factores deci­
sivas para fundamentar 
el crédito núblico.
cu vo fuerza dc-cansa 
siempre en la confian­
ça que cl Estado en* 
oreetidedor es capaz do 
despertar en el presta* 
nrs a“.

Vinculado -j essa sé­
rie de razões concor­
rentes. os empréstimos 
voluntários, que são 
justamente aquéles que 
integram as caracterís­
ticas intrínsecas do

vc rd adeiro «■ n vf1rés t i m o 
público, alcançaram lc 
senv lvimcnto firmo « 
progressivo, em todos 
os pais. s. refletido nos 
< rçamento públicos, 
onde as despesas com 
rmortizações e juros 
ocupam lugar destaca­
do. As duns últimas 
guerras, então, alarga­
ram a pr porções sur­
preendentes os limites 
da dívida pública, no- 
ladamente a das nações 
europeias.

Dc então a esta da 
ta. começamos a assis 
1 ir a decadência do em 
préstimo voluntário ou 
ordinário. A ostensiva 
rebeldia ã subscrição 
ele titulo.- públicos é 
fenômen que se gene­
raliza o a isso os go­
vernos são sensíveis.

No caso particular do 
Brasil, observamos que 
desde o Império o go­
verno se utiliza de em- 
pré times, c a repúbli­
ca ofereceu c ndições 
favoráveis a muitos 
lançamentos. A .partir 
de 30. porém, nasce o 
retraimento.

Enfrentando dificul­
dades decorrentes do 
desinteresse, dia a dia 
mais acentuado, incli­
nam-se os governos
para o empréstimo 
ccmpulsóric. E desde o 
momento em que en­
veredaram por êsse ca­
minho, proclamaram 
implicitamente a falên­
cia do crédito público. 
E’ que atolados na in­
flação, os juros e ou 
tras vantagens geral­
mente acenados pelos 
govêrnos não corres­
pondem à vertiginosa 
depreciação da moeda. 
Este fenômeno no Bra­
sil é típico. Com efeito, 
num regime de inflação 
sistemática não há cré­
dito público. O merca­
do desaparece...

O demônio da infla 
ção gera tôda sorte de 
pvzdígios, tal como és- 
se produto híbrido que 
é o “empréstimo tribu­
tário” , caracterizado pe­
la coação indireta. Jé- 
ze considera-o pura re 
quisição de dinheiro.

O têmpora, o moresf

Patos:  Maior Produtor
De Feijão De P-)o(>

MAS, A SÊCA IRA REDUZIR SENSIVELMENTE 
A PRODUÇÃO DO ESTADO

A cultura feijotirn é 
uma das mais g ne <• 
zadn no Estado sou lo 
t «h ! s os munvipfi.s 
produtores.

E por isso mesmo no** 
nos de sèct» parcial j 

produção c sev| •»* u n 
pouco avultada.

Serve para exempli­
ficar o ano dc 195b. nào 
obstante as chu vas ha­
rem falhado à <’«;) eu 
cm que elas sc torna­
vam mais que ncicosa- 
rias, à produção atin­
giu a soma dc 630.782 
saccs de 60 quilos •* o 
valor, o total de Cr$ .. 
355.534.350,00.

Dentre os produtos a- 
grícolas alimentícios pa­
raibanas é o feijã -> o 
que mais valor produz 
c o que maiores resul­
tados sociais proporcio­
na. Trata-se de um pro­
duto que constituindo 
a base alimentar de to­
da a população, por is­

so mesmo pode-se afir­
mar. que éle é uma das 
causas da fixação nào 
só cio homem do inte­
rior no solo.

Na Par iba. nos ano» 
cie chuvas regulares a ' 
procluçã excede is ne­
cessidades do cossumo 
r nn fase da colheita 
cia exporia o excesso.

O maior produtor em 
1956 foi o município dc 
Patos, com um mon­
tante dc 88.200 sacos dc 
60 quilos, cm conse­
quências da schuvas te­
rem sido ali regula­
res. pois cultivou ape­
nas 9.800 hectares, en­
quanto o município de 
Pieuí. tendo plantado
12.000 hectares colheu
75.000 sacos e o municí­
pio do C nceicão. len­
do cultivado 8.000 hec­
tares colheu apenas ..
18.000 sacos.

O município menos 
produtor do Esfdo é o

dc Mamanguape. com 
um cultivo dc apenas 
9 hectares cm 1956 r 
uma produção de 750 
sacos dc 60 quil s. no 
valor dc CrX 246.000.00.

A produção por hec­
tare foi no entanto su­
perior a do município 
de Cruz do Espírito 
Santo na mesma zona, 
onde a pluviosidade 
p uco difere c que ten­
do plantsdo 18 hecta­
res produziu somente 
180 sacos.

A cultura do foijào 
•poderia ser feita em á- 
rca muito mais vulto­
sa. Mas sem silos para 
armazenagem da pro­
dução, o produtor é for­
çado a vender n sua 
pr duçào n preço ínfi­
mo ã época da colheita 
o assim, sente-se desa­
nimado para aumentar 
a área de cuJ'ivo. E 
mesmo as chuvas irre­
gulares reduzem muito 
a produção.

Mas mc mo com a 
produção reduzida por 
áre.t a Paraíba é um 
dos Estados nordestinos, 
onde a lavoura feijoei- 
ra cobre área mais am­
pla.

O algodão herbáceo é 
cultivado em 33 muni- 
cqpios do Estado, todos 
êles situados na sua zo­
na semi-árida.

O cultivo do algedáo 
herbáceo é mais exten­
so. E’ praticado em 37 
municípios. Em diver­
sos é feito o cultivo de 
uma e outra espécie. 
Nas partes húmidas e 
de clima mais frio é foi- 
to o plantio do algodão 
herbáceo e nas mais 
quentes e sêcas o plan­
tio do algodão arbóreo.

Em 1956 o algodão 
arbóreo cobriu uma á- 
rea de 243.427 hectares, 
a predução foi de .... 
4.628.702 arrobas e o 
valor, de CrS ...........
788.799.660.00.

A área cultivada de 
algodão herbáceo foi de 
96.813 hectares, a pro­
dução, de 2.084.083 ar­
robas e o valor, de CrS
326.811.275.00.

Frodução 
e

Oe

Assim, o total da á- 
rea cultivada na Paraí­
ba foi em 1956 de ___
340.240 hectares, a »pro­
dução de 6.712.785 arro­
bas e o valor da pro­
dução de CrS ...........
1.115.610.935.00.

O maior produtor de 
•algodão arbóreo foi em 
1956 o município de Pi- 
ancó, com o volume de 
530.000 arrobas e o va­
lor de CrS .................
121.900.000. 00.

A  maior área culti­
vada foi ■> do municí­
pio de Souza (28.000
hectares), mas em ___
1956. talvez em conse­
quência do verão a 
produção caiu muito, 
não ultrapassando o vo­

lume de 375.002 arro­
bas e o valor de CrS ..
61.875.330.00. De algo­
dão herbáceo o maior 
produtor em 1956 foi o 
município de Souza, 
com um cultivo de ... 
9.900 hectares, uma 
produção de 152.660 ar­
robas e o vaíor de CrS
25.080.000. 00.

O município de Bana­
neiras ocupou o segun­
do lugar com o culti­
vo de 5.020 hectares.
uma produção de ......
150.600 arrobas e o va­
ler de CrS 24.849.000.00. 
A  produção por hectare 
foi muito superior a do 
município de* Souza.

Conforme temos afir- 
i Conclusão da 2a pag.»

O que é Chelita, para que serve, onde 
existe, quanto  vale e para onde vai.' EUA

RIO, maio — (Pelo 
Aéreo) — A  \cheliL1 
ou tungsténio recebeu 
a fórmula química de 
CaW04 (“ungstato de 
cálcio). Segundo a re­
vista “Brasil de Hoje” 
é um metal muito dú- 
bil, tem as suas maio­
res aplicações indus­
triais, na fabricação de 
aços pspeclai-i -e fila­
mentos de lâmpadas e- 
létricas. 1

O aço, contendo 16 a 
20'í de W (tungsténio* 
e 3 a 5/í de creme, é 
empragado. particular­
mente, na confecção de 
peças destinadas a re­
sistir a grandes tempe­
raturas. Por isso que 
tem emprêgo em deter­
minadas armas de guer­
ra.

Na indústria bélica 
é usado no fabrica de 
chaminés dc artilharia, 
culatras de canhão, pro­
jéteis antitanques, cas­
cos de submarinos, tur­
binas de avião a jacto, 
cabinas de alta «pressão, 
sapatas de lançamentos 
de foguetes.

Foi o mesmo Sr. K. 
C. Ly. presidente da 
Wah Chang Corpora­
tion. quem disse certa 
*ez sôbre a chelita. ao 
saudar o Presidente da 
Turquia: “sem o tun­
gsténio o uso da ener­
gia aiômici não pode­
ria ser plenamente rea­
lizado”

A História

Até o século XVII o 
minério então chamado 
simplesmente de tun­
gsténio, era considera­
do como originário do 
estanho. Foi K. W 
Scheele, químico sueco 
(segundo a mesma re­
vista), quem demons­
trou, em 1781, que éle 
continha um ácido pe­
culiar, o qual denomi­
nou. desde logo, ácido 
tungsténio — combina- 
com a caí.

Em homenagem ao 
seu descobridor, o mi­
nério em questão rece­
beu a designação de 
scheelita. cuja grafia 
foi, no Brasil, transfor­
mada em chelita cu ze- 
lita. Foi iaí, depois de 
identificado, que o no­
vo minério foi classifi­
cado quimicamente co­
mo sendo o CaW04 
'(tusgstato de cálcio).

Ainda em 1871 o qui 
mico T. Borgman reco­
nheceu o ácido tungs- 
tico como óxido de um 
novo elemento, o tun- 
gslèni^ ’ou tvolfràni . 
que foi isolado por J. 
J. c Dom Fausto d’El- 
hury. Trata-se de me­
tal branco, duro. cuio 
ponto de fusão (3.370 
graus) e o mau eleva­
do de todos. Seu péso 
19,3 é igual ao do ouro.

A exploração
Data de 20 anos a

exploração da chelita 
no Nordeste do Brasil. 
Segundo o Engenheiro 
Paulo Anibal Holf, em 
;irabalho publicado na 
“Revista da Escola ide 
Mir^.s, sobe a 90 o nú­
mero de minas existen­
tes no Nordeste, quase 
tódas descobertas pelo 
esfôrço do sertanejo em 
busca de outras fontes 
dc riqueza.

E’ conhecido, em to­
do Brasil o “cientista 
cego” , que há meses
recuperoua vista, mas 
que com tôda a sua ce­
gueira bateu “ record” 
na localização do jazi­
das dc chelita dentro e 
for.: do seu Estado na- 
al (Rio Grande do Nor­

te*, contribuindo para 
a fortuna de muita gen­
te.

A chelita do Nordes­
te contém o mais alto 
teor de óxido de tun­
gsténio (W03) — 70 a 
75'í — teor êsse que 
supera o de todos os 
outro» minérios de tun­
gsténio conhecidos no 
mundo. B)la jsempre 
vem acompanhada do 
epideto de quartzo, mi­
neral frequentes nas 
rochas calcáreas c que 
fccilitam a sua locali­
zação.

A Exportação

A chelita ocupa o se­
gundo lugar na pauta

das exportações, entre 
•ss principais matérias- 
primas de origem mine­
ral — iòmente exce­
dida pelos minérios de 
ferro — e o décimo lu­
gar no conjunto das 
matérias-p r i m a s  de 
qualquer origem. E’ o 
que diz a revista “Bra­
sil de Hoje” , citando co­
mo fonte y indu&trial 
Wilson Pereira.

No Rio Grande do 
Norte( maior produtor) 
o valor da produção d a 
chelita é superior ao de 
todc,s os demais produ­
tos minerais explora­
do: no Estadc. que é o 
maior -produtor dc sa’ 
do mundo: é o dobro 
do valor total da pro­
dução vegetal e repre­
senta 11*. do valor das 
21 culturas agrícolas 

Fci calculado cm 33*) 
milhões de cruzeiros o 
valor total da «produção 
de chelita no ano dc 
1946. em t cio Pais. E 
de 1951 a 1955, a p*v 
duçào nacional foi da 
ordem de 8.866 tonela­
das. tódas exportadis.
A produção de 1956 foi 
de 2.200 toneladas, a de 
1957, 3.000 e para 1958 
as perspectivas indi­
cam um grande deert' 
cimo. *

Esses numeros colo­
cam o Brasil entre os 
maiores fornecedores 
mundiais de tugstênio.
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Entre os diversos pro­
blemas que exigem 
uma solução especifica 
num trabalho dc colo- 
nisaçáo. um sistema a- 
dequado de assistência 
técnica a s trabalhos da 
lavoura sc caracterú i 
com o base p ra o succs 
:«o dc .«•» organização co­
munal
Inicialmente lemos de 

rtâp perder dc vis'j as 
duas finalidades qu-’ re- 
cessa ria rrf *nfo envol­
vem o colono no seu 
descnvolvimenl . o_-s 
soai: educativa c eco­
nômica.

Quando a colôfii- en­
tre nós. recebe um can­
didato que proenr» te 
amparar na sombra de 
um trabalho de color.
ação, este candidato 

vem sempre tangido por 
um insucesso na vida: 
ou seu habitrt não lhe 
proporcionou meio  ̂ de 
subsistência deante de 
seus processos de cultu­
ra. ou éle não teve cre­
dito onde viveu até a 
sua nova decisão, etc., 
enfim i eme; deante de 
nós um indivíduo que 
experimentou uma de­
silusão, e com um pou­
co de esperança confiou 
num futuro mesmo in­
certo para a solução dos 
seus problemas pes­
soais. Outros podem 
trazer consigo a aspi­
ração de «porsuir alg 
que preencha o desejo 
inato de conseguir uma 
pequena proprie 
garantir melhor o fu­
turo dos seus descen­
dentes.

Normalmente deve 
ser o colono u»n ho­
mem que traz ccnsigo 
uma certa capacidade 
de realisiçáo e adapta­
ção ao novo ambiente. 
E firmados nesta últi-
ma condição é que te- 

sibilidmos a possibilidade de 
um trabalho de reedu­
cação total do nesse ho­
mem em aprèçc.

Todo o trabalho dis­
pensado ao colono deve 
ser feito à base de fi­
nanciamento. mesmo a 
juros módicos e prazos 
que se coadunem com 
cs serviços da lavoura 
a ser explorada. Mas 
qi*<e nada ôle receba 
gratuitamente. O colo­
no deve sentir em tudo 
o produto de seu es­
forço e de seu credito 
pessoal e não de um 
favoritismo passivo e 
humilhante.

A nosso ver são es* 
s:s as bases de um tra­
balho educativo que 
podem garantir o êxito 
de uma colonisaçào.

No setor da mecani­
zação \ f também algo 
existe de especifico pa­
ra um -plano de traba­
lho racunal na lavoura 
do colono.

Sendo o colono um 
homem que trabalhe 
uma pjrquena proprie­
dade. por ser esta o U- 
pc de arca que melhor 
e mais economicamente 
resolve a produção de 
um núcleo colonial, a 
sua capacvd'de aquisi- * 
uva não pode suportar 
p. sados compromissos 
financeiros sob riscos 
de um insucessa na é- 
poca de solver suas res­
ponsabilidades.

Por outro lado. esta 
visto que também e an­
tieconômico trabalhar o 
seu trato de terrj cs- 
clusivamente a enxada 

Ora, no cultivo de 
uma area que se desu- 
ncu à colonização, exis­
tem trabalhos pesados 
i trabalhos leves. De-

ante <Jtsle p. ( < 
mais ou mem,< ’ > 
quo a providónq*̂  
mar c dividir M 
lho a ser exocj»^ 
dois set res 
vido pela ccíunjj ̂  
*ro pelo colono *1

O trabalb»,, 
iam maquinu 
r io tmxà/Uca - 
olvidos pela rl
DOIS OUC
r.-; -Ic,n de 
o v igência rrlf, 
mais comply \ 
dern dc um? & 
de capital mi . 
da. o que ^  *
ve| CCCfKj
na peque:* w

A »oluçào jjfc- 
I colono i rar . 

abUbt
pondente » ír>a J  
niz2 da < n ., i, j
dor. c arado ,K u; 
Por sua vez. 8 
receberia ^  ^  
corresponde  ̂
mad j preçc iv*-4 »
ba lho irae&aact"

live*bustív 
tempo i<. > .? 
desgastes «
mertisaçao o* : 
nas. Hoit 1 
dispõe de ~..±7£ 
belas pan t * 
justo dess s

Uma vez ÍT ** 
terreno. í:ca er* 
condições d? ser i  
tado. Daí -por demh

feitos em 
mica c o rr. 
máquinas de t 
nimal as 
ser compras:̂ , m 
a prazo, peia«« 
OU sob C3B 
peb crédi:««ça. 
organizado li :xe

«■rr. .

Essas macxi.- 
necessár> ti_ - 
semeadeia d? — 
nha. um culbcac 
tração animal ~ 
queno arado a 
como também. 
mal de tração 
íerència. 
ou burro)

E assim ,r.r- 
ceberá com ri“ 
terésse prtrrr 
truções d aa> 
nic»?s da cofca*1 
o mjnejo e ; *  
conservação cs# 
quinas.

S? as refer» 
quinas fòsserc *  
das por eirpm*’  
das as veiŝ s qo* ̂  
necessana<. 9 )  
nác dispeosana* 
dados impresc# 
no seu uso cm*  
bem na su* e *
çaa

Julgam.>. 
neira. scr poafl* 
iro de um piao** 
co e ec nòmkof  ̂
a \ tor.a de 
no âmbito de 
vas aspirações


